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Sumário 

 

Os trabalhos tiveram início às 10 horas e 3 minutos. 

Na continuação do debate da Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 36/XIII – “Plano Regional 

Anual para o ano de 2026” e da Proposta de Decreto Legislativo Regional n.º 37/XIII – “Orçamento da 

Região Autónoma dos Açores para o ano de 2026”, usaram da palavra os seguintes Deputados: 

Marlene Damião (PS), João Bruto da Costa (PSD), José Pacheco (CH), Ana Jorge (PSD), Mário Tomé (PS), 

Carlos Freitas (PSD), Francisco Gaspar (PSD), Nuno Barata (IL), Rúben Cabral (PSD), Russell Sousa (PS), 

Olivéria Santos (CH), Pedro Pinto (CDS-PP), Luís Raposo (PSD), Joaquim Machado (PSD), Flávio Soares 

(PSD), Isabel Teixeira (PS), Paulo Silveira (PSD), Berto Messias (PS) e Jorge Paiva, bem como as Secretárias 

Regionais do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta Cabral) e da Juventude, Qualificação Profissional 

e Emprego (Maria João Carreiro).  

Após o almoço, deu-se continuidade à discussão do Plano e Orçamento para 2026, tendo proferido intervenções 

os seguintes Deputados: 

Joana Pombo Tavares (PS), Pedro Neves (PAN), Pedro Pinto (CDS-PP), José Paulo Sousa (CH), Ana Jorge 

(PSD), José Ávila (PS), Flávio Soares (PSD), Luís Soares (PSD) e Sabrina Furtado (PSD) e ainda o Secretário 

Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel). 

Concluído o debate, tiveram início as declarações finais por parte dos representantes das diversas forças 

partidárias com assento parlamentar, conforme abaixo se assinala: 

Pedro Neves (PAN), Nuno Barata (IL), António Lima (BE), João Mendonça (PPM), Pedro Pinto (CDS-PP), 

José Pacheco (CH), Berto Messias (PS), João Bruto da Costa (PSD), bem como o Presidente do Governo 

Regional dos Açores (José Manuel Bolieiro). 
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Os trabalhos terminaram às 19 horas e 11 minutos. 

 

Presidente: Muito bom dia, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, 

vamos dar início aos nossos trabalhos com a chamada. 

Faça favor, Sr. Secretário. 

Secretário: Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Bom dia, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo. 

 

Partido Social Democrata (PSD) 

Adolfo Nuno Gregório Vasconcelos 

Ana Maria dos Santos Silva e Jorge 

Carlos Eduardo da Cunha Freitas 

Carlos Henrique Lopes Rodrigues 

Flávio da Silva Soares 

Francisco Manuel Raposo Gaspar 

José Joaquim Ferreira Machado  

José Manuel Resendes Leal 

Luís Carlos Correia Garcia 

Luís Miguel Teixeira Raposo 

Luís Carlos Cota Soares 

Márcia Fernanda Oliveira Goulart 

Maria Eugénia Pimentel Leal 

Nídia Manuela Lopes Inácio 

Paulo Rui Paiva Ferreira Chaves 

Paulo Duarte Gomes 

Paulo Alberto Bettencourt da Silveira  

Paulo José da Cunha Simões 

Rúben Filipe Rebelo Cabral 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

3 

 

Sabrina Marília Coutinho Furtado  

Maria Salomé Dias de Matos 

 

Partido Socialista (PS)  

Berto José Branco Messias 

Carlos Emanuel Rego Silva 

Cristina de Fátima Silva Calisto 

Dora Maria Coelho de Castro e Câmara Freitas Valadão 

Gualberto Costa Rita 

Inês Soares de Oliveira e Sá 

Maria Isabel Góis Teixeira  

Joana Sousa Pombo Tavares 

João Vasco do Monte Ferreira Pereira da Costa 

José Manuel Gregório de Ávila  

José Gabriel Freitas Eduardo 

José Miguel de Freitas Toste 

Lubélio de Fraga Mendonça 

Lúcio Manuel da Silva Rodrigues 

Luís Miguel Vieira Leal 

Marco Euclides Lemos Martins 

Mário José Dinis Tomé 

Marlene Andrea Martins Oliveira Damião de Medeiros 

Marta Ávila Matos 

Patrícia Maria Melo Miranda  

Russell Michael Sousa 

Sandra Micaela Costa Dias 

Vasco Ilídio Alves Cordeiro 
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Partido CHEGA (CH) 

Francisco Gabriel Meneses de Lima 

Hélia Maria Pinheiro Cardoso 

José Eduardo da Cunha Pacheco 

José Paulo Machado de Sousa 

Olivéria de Lurdes Cabral dos Santos 

 

CDS-Partido Popular (CDS-PP) 

Jorge Miguel Azevedo Paiva 

Pedro Gabriel Correia Nunes Teixeira Pinto 

 

Partido Popular Monárquico (PPM) 

João António Mendes de Mendonça 

 

Bloco de Esquerda (BE)  

António Manuel Raposo Lima  

 

Iniciativa Liberal (IL)  

Nuno Alberto Barata Almeida Sousa 

 

Partido Pessoas, Animais e Natureza (PAN) 

Pedro Miguel Vicente Neves 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Estão presentes 55 Sras. e Srs. Deputados, o que significa que temos quórum.  

Declaro aberta a Sessão. Pode entrar o público. 

Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo, ontem, quando encerrámos os 

nossos trabalhos, estávamos no debate das áreas da Secretaria Regional do Turismo, 
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Mobilidade e Infraestruturas e estava inscrita a Sra. Deputada Marlene Damião a quem 

dou a palavra. Faça favor, Sra. Deputada. 

(*) Deputada Marlene Damião (PS): Muito obrigada, Sr. Presidente, Srs. Deputados, 

Srs. Membros do Governo. Sr. Presidente, peço a palavra para uma interpelação à 

Mesa. 

Presidente: Tem a palavra para uma interpelação. 

(*) Deputada Marlene Damião (PS): Muito obrigada, Sr. Presidente. 

Peço a palavra para uma interpelação, na sequência da intervenção do Sr. Deputado 

João Costa, da bancada parlamentar do PSD, que insinuou que a informação relativa à 

EasyJet de estar impedida pelo Governo Regional de voar para São Miguel, teria sido 

por mim retirada das redes sociais. 

Quero registar que essa insinuação é profundamente infeliz e, acima de tudo, não 

dignifica o debate sobre um tema tão sério e tão sensível para os açorianos como é a 

mobilidade aérea. 

Quando discutimos o futuro das ligações aéreas na nossa Região… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não se pode aceitar isso. Não é 

uma interpelação. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente, é preciso saber se isto é uma 

interpelação. 

Presidente: Sra. Deputada, assim que a Mesa rececionar o documento, fá-lo-á 

distribuir. 

A Oradora: Sr. Presidente, se me permitir, vou só explicar porque é que o vou entregar 

à Mesa. 

Quando discutimos o futuro das ligações aéreas da nossa Região, quando está em causa 

o direito dos açorianos se deslocarem, o mínimo que se exige é rigor, responsabilidade 

e respeito institucional. E, por isso, Sr. Deputado João Costa, importa esclarecer… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Está a interpelar-me a mim?! 
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A Oradora: Sr. Presidente, peço desculpa, não me vou dirigir novamente ao Sr. 

Deputado. 

Peço que fique devidamente registado, Sr. Presidente, em ata, que a informação em 

causa não foi divulgada por qualquer rede social, mas sim pela Câmara do Comércio e 

Indústria de Ponta Delgada, na pessoa do seu Presidente Gualter Couto. 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada.  

A Oradora: Ora, ao sugerir que estou a basear-me em boatos das redes sociais, o que 

se está, de facto, a fazer é descredibilizar uma instituição regional. 

Muito obrigada. 

Presidente: Está registada a sua interpelação. 

Tem a palavra o Sr. Deputado João Bruto da Costa, para uma interpelação da mesma 

natureza. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bom dia, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Para uma interpelação, verdadeiramente, a V. Exa sobre a condução dos trabalhos neste 

último dia de debate na generalidade, pedindo a V. Exa. que se cumpram as regras do 

Regimento e que as interpelações sejam sobre a condução dos trabalhos. 

Muito obrigado. 

Deputado José Ávila (PS): Olha quem fala! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Eu peço a ajuda das Sras. e Srs. Deputados para cumprir essa norma. 

Não temos mais inscrições. Podemos avançar? 

Sr. Deputado João Bruto da Costa, faça favor. 

(*) Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Uma intervenção para repetir, uma vez que, quando terminámos os nossos trabalhos 

ontem, a Sra. Deputada Marlene Damião certamente não teve oportunidade de me 

responder, mas gostaria realmente que uma pessoa que teve responsabilidades no 
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passado, em termos governativos na área do turismo, pudesse explicar a esta câmara o 

que é que fez de mal para a Delta abandonar os Açores, porque provavelmente servirá 

de ensinamento para que, no futuro, não aconteça igual. 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E a EasyJet. 

 

Aplausos de alguns Deputados da bancada do PSD. 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Creio que não existem mais intervenções. 

Vamos passar a uma intervenção de tribuna. Tem a palavra, para o efeito, o Sr. 

Deputado Mário Tomé. 

Deputado Mário Tomé (PS): Bom dia a todos. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

A análise ao Plano e Orçamento para 2026, no que à ilha do Pico diz respeito, deixa-

nos com um sentimento de profunda desilusão e preocupação. 

Este documento, que deveria ser um instrumento de desenvolvimento e justiça 

territorial, revela-se, mais uma vez, um exercício de propaganda política, vazio de 

compromisso real com a ilha que representa a terceira maior economia dos Açores. 

O Pico não é apenas a montanha mais alta de Portugal. É um símbolo da identidade 

açoriana, um território que soube transformar adversidade em oportunidade, com uma 

paisagem vitivinícola reconhecida pela UNESCO e uma economia que se afirma cada 

vez mais no contexto regional. 

 

Apartes impercetíveis de alguns Deputados da bancada do PSD. 

 

O Orador: Não é poético, é uma evidência. 
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Mas o Pico é muito mais do que património. É um motor económico que se afirma pela 

agricultura, pela vitivinicultura, pela pesca, pelos serviços e por um turismo que 

respeita o ambiente e valoriza as nossas tradições.  

A ilha do Pico, a TERCEIRA MAIOR ECONOMIA DOS AÇORES, infelizmente, 

continua a ser vítima de uma política de investimento público marcada pela inércia, 

pela falta de visão estratégica deste GOVERNO e, sobretudo, pela ausência de 

compromisso com o seu desenvolvimento. 

Em 2024, a taxa de execução orçamental para a ilha do Pico foi de apenas 19 %, um 

número que não é apenas dececionante, é revelador do que não foi feito e que tarda em 

ser executado. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

O Orador: Reconhecemos a importância da obra de proteção da baía do Cais do Pico 

— uma infraestrutura necessária e esperada pela população. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Já vem do tempo do PS! 

O Orador: Mas este investimento, apesar de relevante, não pode servir de cortina de 

fumo para esconder tantas outras promessas atrasadas e prioridades esquecidas que 

continuam a travar o desenvolvimento do Pico. 

O caso mais emblemático desta omissão, e mais uma vez expresso no parecer do 

Conselho de Ilha do Pico, é a ampliação da pista do Aeroporto do Pico, uma 

reivindicação antiga e consensual entre os picarotos e os açorianos, sejam eles 

sociedade civil, empresários, autarcas e os deputados! Sim, todos, mas todos, sentimos 

que este é o momento que não se compadece mais com sucessivos adiamentos deste 

Governo Regional ou de qualquer governo regional. 

Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta Cabral): 

Deste?! 

O Orador: No entanto, o Executivo tem optado por esconder o estudo, adiar decisões 

e lançar declarações infelizes como a do Presidente José Manuel Bolieiro, que chegou 
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a afirmar que seria “um investimento estúpido” prolongar a pista com base no projeto 

já existente. 

Já o afirmei há poucos dias e volto a afirmar que “estúpido” não é investir na ampliação 

da pista do aeroporto do Pico, é continuar a travar o desenvolvimento económico do 

Pico por inércia, por falta de investimento e por falta de coragem política. Isso, sim, é 

que é estúpido! 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Não é apenas a pista do aeroporto que falta. É muito mais do que cimento e asfalto: é 

compromisso, é respeito por uma ilha que continua a ser tratada como periferia 

esquecida.  

Os caminhos rurais e florestais degradados são um obstáculo diário para quem vive da 

agricultura e um entrave ao turismo. A impermeabilização da Lagoa do Paúl das Lajes, 

essencial para preservar um recurso natural, continua no papel. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Queria já um caminho para o Pico?! 

O Orador: No setor das pescas, a situação é preocupante: gruas com défice de 

manutenção, máquinas de gelo paradas por falta de peças, um posto de recolha com 

uma balança avariada há mais de 6 meses e, como se não bastasse, um corte no 

financiamento à Associação de Pescadores do Pico.  

Infraestruturas básicas, como a iluminação do Porto das Lajes, aguardam há mais de 1 

ano. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Só?! 

O Orador: O Porto das Ribeiras, com financiamento garantido em 85 % pela 

República, tarda em ser resolvido, passados 6 anos da intempérie do furacão Lorenzo, 

e repito, passados 6 anos da passagem do Lorenzo!  

Problemas ambientais, como as algas no Porto da Madalena, são ignorados pelo 

Governo. E apesar de sucessivas promessas, o acesso digno ao serviço de táxi no 

terminal marítimo da Madalena continua por resolver. 
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E não ficamos por aqui: a habitação, essencial para fixar pessoas e travar a 

desertificação, é uma miragem; As obras no matadouro do Pico, fundamentais para a 

agropecuária, continuam por resolver; o Museu da Construção Naval em Santo Amaro, 

que seria um tributo à nossa história, às nossas gentes, não passa de uma promessa em 

papel. 

Deputada Marta Matos (PS): Nem sequer em papel! 

O Orador: Sim, porque segundo alguns centralistas, o Pico não pode ter mais polos 

museológicos. E, talvez o mais revoltante, o novo Centro de Saúde das Lajes do Pico, 

considerado prioritário há anos, continua adiado, assim com as obras de requalificação 

do Centro de Saúde de São Roque, como se a saúde pudesse esperar indefinidamente. 

Este cenário não é apenas um conjunto de falhas técnicas. É um retrato da realidade, 

da inércia política, da ausência de soluções concretas para problemas estruturais que 

afetam a economia, a qualidade de vida e a esperança de quem escolheu viver no Pico. 

O Pico não pede privilégios. Pede respeito. Pede ação. Pede que as promessas deixem 

de ser palavras ocas e se transformem em realidade. 

Disse. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra o Sr. Deputado José Pacheco. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sim, Sr. Deputado, a não ampliação da pista do Pico trava o desenvolvimento da ilha 

do Pico e, consequentemente, dos Açores. Uma pista que é nossa. E, já agora, se 
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queremos mais aviões e mais turistas, era bom pintar as ruas, os caminhos e as estradas 

da ilha de Pico, porque aquilo é um atentado à segurança rodoviária. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Deputada Ana Jorge. 

(*) Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bom dia. 

Sr. Presidente da Assembleia, Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente do Governo, Srs. 

Membros do Governo, estimado Sr. Deputado Mário Tomé: 

Depois da sua declaração de tribuna, e muito bem, pedagogicamente, ainda ontem foi 

dito que quem vai à tribuna é porque nos quer prestar esclarecimentos… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Não foi bem assim, mas está 

bem. 

A Oradora: … ou que nos pode prestar esclarecimento. Mas, antes de os pedir, vou 

apenas afirmar uma coisa sobre a qual estamos em concordância, mas de forma muito 

clara também, começa por dizer, mas depois desdiz. Ou seja, estamos em concordância 

de que em muitos indicadores, de facto, o Pico é a terceira economia (são vários) mas 

depois, ao mesmo tempo, diz que se trava o crescimento do Pico. Há aqui algum 

contrassenso. 

Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta Cabral): 

Exatamente. Muito bem! 

A Oradora: Depois sobre a narrativa, como nós já temos vindo a perceber ao longo 

destes dias, é a do alarmismo. Mas a partir daqui, eu gostaria de dizer aos picoenses 

que não é preciso este alarmismo sobre a ilha do Pico. É preciso identificar problemas, 

eles existirão, sem dúvida, caso contrário não haveria a necessidade de governar, no 
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entanto também é preciso perceber como é que se constroem soluções e como é que 

elas estão a ser construídas. 

Perguntaria eu, Sr. Deputado Mário Tomé, se assim posso fazer — se não estou a 

descumprir o regulamento — se me pode esclarecer sobre, por exemplo, quantos 

beneficiários existem do programa Nascer Mais? Quantas vagas para o programa 

Novos Idosos? Qual o valor que foi alocado às intervenções que foram afetas aos 

caminhos rurais no último ano, com grande vigor,… 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

A Oradora: … em variadíssimos caminhos? Gostaria que trouxesse aqui esse 

esclarecimento. E também perguntar, por exemplo, em relação a uma área que a mim 

me diz muito — diz a todos, sem dúvida — pelo meu percurso pessoal: quantas mais 

novas vagas existem para ERPI (Estrutura Residencial para Pessoas Idosas)? Quantos 

mais lugares em creche? E perguntar-lhe, quando fala em saúde, e é muito importante 

não esquecer que o novo centro de saúde foi um processo totalmente empatado pelo 

Governo socialista… 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Foi preciso José Manuel Bolieiro nos dizer que, sim senhor, iríamos ter 

um novo centro de saúde; estamos a aguardar, com obra a ser continuada, com projetos 

a serem já avaliados também pelo conselho de administração, como deve ser, num 

processo participado. 

Perguntar-lhe-ia também, Sr. Deputado Mário Tomé, quantos equipamentos, no âmbito 

do PRR (Plano de Recuperação e Resiliência), temos alocados também à saúde? 

Perguntar-lhe-ia também, sobre os dados de saúde, aquilo que nos pode trazer? 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

13 

 

Eu diria que estas perguntas são de retórica, porque poder-lhe-ia dizer que: 

beneficiários do programa Nascer Mais são 43; programa Novos Idosos 17 vagas; para 

a ERPI de São Roque, 27 vagas, mais 23 para o centro de dia; para a ERPI da Madalena 

30 vagas; para a Santa Casa das Lajes a ampliação de mais 5 vagas; para o centro de 

acolhimento temporário da Madalena, houve um aumento de capacitação; o programa 

Nascer Mais apoiou 43 beneficiários — já o disse; mais 55 lotes habitacionais em 

processo de loteamento ou aquisição; a entrega de ambulâncias às associações 

humanitárias de bombeiros voluntários (e continuar-se-á no próximo ano); a construção 

da circular à Madalena, tão prometida e só a vemos agora acontecer, estando 

praticamente concluída, aliás, vemos fotografias belíssimas e o que daí resultará 

também para o crescimento da ilha; mais de 1 milhão de euros investidos nos caminhos 

rurais da Manga, Brejo, Moios, Bodo, Arrife, Ferradura, Rosada e o acesso à 

montanha;… 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: … a requalificação dos reservatórios de água da Canzana, Criação Velha; 

o novo concurso, ao abrigo do Fundo Ambiental, muito importante também nesta 

matéria; a Lagoa do Paúl, há anos e anos à espera, (é daquelas das calendas gregas), 

avança para decisão técnica e projeto preliminar. 

Este é o investimento que conta. Este é o investimento que diz respeito a pessoas, a 

famílias, a vidas transformadas. Nós estamos a falar de vidas transformadas. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Muito bem! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Mais consultas de MGF (Medicina Geral e Familiar), mais teleconsultas; 

uma equipa de saúde mental; um projeto de boas práticas, ao nível da saúde mental, 
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ganho pela unidade de saúde de ilha do Pico, que mostra a qualidade dos serviços de 

saúde prestados, porque prestar serviços de saúde não é só ter bons equipamentos. Eu 

poderia dizer o estado em que encontrei o Centro de Saúde de São Roque, em 2021, 

quando tive a função de tomar conta dele e de tomar conta da saúde, coisa que muito 

me orgulha, porque o fiz numa época de pandemia muito difícil, em que conseguimos 

uma grande agregação. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Muito bem! 

A Oradora: Sobre o aeroporto do Pico e a sua ampliação, todos nesta Câmara a 

queremos. E relembrar que foi com este Governo que foram tomadas as medidas 

preventivas para que isso pudesse acontecer. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E vou relembrar também que, em audição, a Sra. Secretária se 

comprometeu com a continuidade do estudo. Sra. Secretária, quando tiver outra 

decisão, certamente também a publicará. E já não vou falar na promessa, que referi ali 

no púlpito, de mais de 30 anos — o Sr. Secretário das Finanças, como residente no 

Concelho de São Roque do Pico, lembrar-se-á — que foram mais de 30 anos a prometer 

a proteção da orla costeira de São Roque do Pico. 

Bem, vou ficar por aqui, porque não tenho mais tempo, apesar de saber que há mais 

coisas para dizer sobre o Pico. 

Muito obrigada. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há alguma inscrição. 
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Sr. Deputado Mário Tomé, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Mário Tomé (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo, cara colega: 

Para ser rápido, eu não disse que estava tudo mal. E em relação à solidariedade social, 

reconhecemos o trabalho feito. Agora, respondendo à sua pergunta relativamente a 

travar o desenvolvimento, as evidências estão claras: as infraestruturas portuárias e 

aeroportuárias permitem o desenvolvimento das ilhas, das regiões e dos continentes. 

E, de facto, aquela infraestrutura aeroportuária do Pico é demasiado evidente que tem 

de ser ampliada. 

De facto, a Sra. Secretária não pode andar aqui “entre os pingos da chuva”. 

Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas  (Berta Cabral): Eu 

entre os pingos?! Eu sei é andar à chuva, não é entre os pingos! 

O Orador: Sim, a senhora tem andado entre os pingos da chuva relativamente à 

ampliação da pista. E não basta dizer que “vamos dar continuidade à ampliação da 

pista.” A Sra. Secretária tem de ter um calendário que diga quando é que vai ser feito 

o projeto e quando é que vai lançar a obra. Este é o maior quadro comunitário da 

história dos Açores, são 3 mil milhões de euros… 

Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas  (Berta Cabral): Eu 

já lhe respondo! 

O Orador: … do PO 2030 e do PRR. E, de facto, isso está refletido nestes documentos. 

E eu pergunto-lhe, Sra. Secretária, porque os picarotos querem ouvir respostas claras! 

A senhora tem de ser transparente e dizer quando é que vai apresentar o projeto da 

ampliação da pista e quando é que vai fazer a obra! É isso que as pessoas esperam de 

si, Sra. Secretária! 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 
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Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Carlos Freitas. 

(*) Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Por breves instantes, quando estava a ouvir o meu colega e amigo Deputado Mário 

Tomé, fiquei com a sensação de que aquilo que descreveu sobre a minha ilha, não foi 

aquela que deixei no domingo passado. Aquela que deixei no domingo passado, isso 

sim, identifica-se mais com esta descrição sincera e verdadeira da minha colega 

Deputada Ana Jorge. Isto porque sente-se na população um Pico melhor, mais 

desenvolvido, um Pico onde, a todos os níveis e em todos os serviços, podemos ver um 

melhoramento muito significativo em todas as áreas, seja na agricultura, na educação, 

no turismo, nos transportes, na economia, mas também nas pescas. 

O Sr. Deputado falou numa área que também lhe diz bastante respeito, as pescas, e na 

degradação deste setor na ilha do Pico. Infelizmente, as pessoas, normalmente, têm 

memória curta, mas não passaram assim tantos anos e sabe-se perfeitamente, e os 

pescadores sabem perfeitamente, o legado que lhes foi deixado pelo anterior Governo 

do Partido Socialista. Foram equipamentos completamente degradados, sejam gruas, 

sejam máquinas de gelo, sejam balanças, como referiu na sua intervenção. É verdade, 

Sr. Deputado, que há uma balança avariada, mas também seria importante ter dito, 

naquela tribuna, quantos anos é que essa balança tem e também seria importante dizer 

que, nessa mesma freguesia, existe uma outra balança que presta também serviço. Não 

é o ideal, mas existe. 

Deputado Mário Tomé (PS): Não é à freguesia, é ao concelho. 

O Orador: Também era importante ter dito naquela tribuna que, há 5 anos, quando 

este Governo tomou posse, tínhamos, na ilha do Pico, um entreposto totalmente 
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degradado que, durante 20 anos, nem um balde de tinta levou, não tínhamos um 

estaleiro naval, não tínhamos uma fábrica do peixe. Tínhamos uma grua no porto do 

Calhau da Piedade donde saltava óleo por todos os lados, tínhamos uma grua no porto 

das Lajes do Pico, um porto imprescindível à pesca na nossa ilha, que estava totalmente 

danificada e que este Governo, e bem, teve de a tirar do sítio e fazer uma intervenção 

de fundo; está lá como nova, felizmente. 

A verdade é que nem tudo está feito, muito longe disso, há muito a fazer. Mas, ainda 

há dias, uma senhora abordou-me para dizer que realmente o Pico está melhor, mas 

que queria ver mais obra — é verdade que as pessoas acham sempre pouco e estão no 

seu direito. Essa senhora esteve a trocar as janelas de madeira por janelas de alumínio 

— ela trocou uma janela por ano — e eu perguntei-lhe porquê. Ela disse que as suas 

posses não davam para mais. E, às vezes, as pessoas — e respeita-se — pensam que o 

dinheiro do erário público é infinito. Infelizmente, não é. E há que haver 

responsabilidade, muito, mas muito, está a ser feito. Felizmente, já temos um 

entreposto totalmente remodelado. Temos um estaleiro naval cheio de barcos como era 

antigamente, temos uma fábrica de peixe pujante, temos gruas novas e temos uma 

necessidade premente de comprar máquinas de gelo, isso sim, porque estão totalmente 

ultrapassadas, mas o caminho faz-se caminhando. 

Agora uma coisa é certa: o Pico está muito melhor, mas mesmo muito melhor, do que 

aquilo que estava. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 
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Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Mário Tomé. 

(*) Deputado Mário Tomé (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Caro colega Carlos Freitas: 

De facto, o Pico está melhor, mas está melhor fruto e devido ao esforço dos nossos 

empresários. 

Vozes de alguns Deputados do PSD: Ah sim! 

O Orador: Sempre foi assim e sempre assim será. São os nossos empresários que 

rebocam a economia do Pico. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Connosco melhora tudo, até os empresários! 

O Orador: São os nossos empresários os principais impulsionadores da economia do 

Pico. Mas eles necessitam que estejam ao seu dispor ferramentas e instrumentos para 

potenciar o emprego e a nossa economia. E, por isso, Sra. Secretária, volto a perguntar: 

qual é a prioridade do Governo Regional dos Açores relativamente à ampliação da pista 

do aeroporto do Pico, nomeadamente, calendarização, projeto e obra? 

Muito obrigado. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Sr. Deputado Francisco Gaspar, faça favor, tem a palavra. 

Deputado Francisco Gaspar (PSD): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Antes desta intervenção de ilha proferida pelo Sr. Deputado Mário Tomé, eu tinha 

entretanto pedido a palavra e não queria deixar de a usar, aproveitando esta área 

funcional de governação. 

O Plano e Orçamento para 2026 que estamos a discutir não é apenas um documento 

técnico, nem um exercício de gestão corrente.  

É, acima de tudo, um compromisso com o futuro dos Açores.  



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

19 

 

Um compromisso firme, responsável e ambicioso. 

Este Governo não se limita a apresentar contas. Apresenta um rumo. Um propósito. 

Uma estratégia que assenta em três pilares essenciais: execução rigorosa dos fundos 

europeus, investimento estruturante e melhoria real da qualidade de vida dos açorianos. 

Exmo. Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Como bem disse ontem a Sra. Secretária, 2026 é um ano decisivo, porque será o ano 

em que os Açores terão de cumprir metas do Plano de Recuperação e Resiliência e 

consolidar a execução do Programa Açores 2030.  

Não há espaço para hesitações. Cada projeto que não avança é uma oportunidade 

perdida. Cada fundo que não se aproveita representa atraso. 

A prioridade do Governo é clara: transformar financiamento europeu em obra feita, em 

emprego, em serviços públicos de melhor qualidade.  

Essa responsabilidade não é apenas financeira — é política e é também social. 

É por isso que este Governo tomou decisões firmes: priorizar investimentos com 

maturidade, garantir que as obras sejam executadas e assegurar que os Açores 

cumprem todos os objetivos europeus. Estamos a falar de milhões de euros que não 

podem ficar por executar. E é por isso que este Plano e Orçamento são, acima de tudo, 

um plano de ação. 

Ademais, este Plano é um desafio que ultrapassa o próprio Governo. Precisa de apoio 

dos partidos, das instituições sociais, da economia privada, das comunidades locais — 

para que não seja apenas ambicioso no papel, mas transformador na prática. 

Entre os investimentos estruturantes, destaca-se o que está previsto para a ilha de São 

Miguel, que concentra naturalmente uma parte significativa da pressão populacional e 

da atividade económica da Região.  

São cerca de 450 milhões, representando um aumento de 22 % face a 2025, um 

aumento de 82 milhões de euros. 

Estão em curso e programados investimentos em: 

• Requalificação e modernização de estradas regionais; 
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• Infraestruturas públicas essenciais, incluindo equipamentos sociais, educativos 

e de saúde; 

• Projetos de reabilitação urbana e melhoria do espaço público; e, 

• Intervenções em habitação, respondendo às necessidades das famílias. 

Estas obras não constituem decisões isoladas. Estão inscritas, calendarizadas e 

financiadas e integram um plano coerente de modernização da infraestrutura pública 

que cria emprego local, dinamiza o setor da construção e responde a necessidades 

concretas das pessoas, desde logo, a melhoria da qualidade de vida, e promove a coesão 

territorial. 

No pressuposto de coesão territorial, permitam-me destacar uma realidade que todos 

conhecemos, mas que continua a exigir resposta: as acessibilidades ao concelho da 

Povoação. 

A Povoação é um dos concelhos mais belos e históricos dos Açores, mas também um 

dos mais desafiados do ponto de vista geográfico.  

Todos reconhecemos que viver na Povoação significa, ainda hoje, enfrentar distâncias 

que não deveriam ser tão longas, deslocações que não deveriam ser tão difíceis, e 

infraestruturas que têm de ser melhoradas para garantir segurança e mobilidade a quem 

lá vive, trabalha, estuda e tenha a necessidade de lá se deslocar. 

Não se trata apenas de uma reivindicação local.  

Trata-se de uma questão de equidade regional, porque a mobilidade não pode ser um 

privilégio das zonas mais centrais – tem de ser um direito de todos os cidadãos, 

independentemente da freguesia, do concelho e da ilha onde vivem. 

Exmo. Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Mas não falamos apenas de obras públicas. Falamos de garantir que os transportes 

terrestres — em especial o transporte coletivo de passageiros — são finalmente tratados 

como um serviço essencial e não como um problema adiado. 

Nos últimos anos, o Governo Regional dos Açores assumiu e concretizou a 

reorganização dos transportes públicos rodoviários em cada uma das nossas nove ilhas. 
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Um esforço complexo adiado por longos anos de governação socialista, mas que esta 

tutela assumiu como prioridade e bem. 

O transporte público rodoviário de passageiros para São Miguel, já está concessionado 

e brevemente avançará o concurso para a concessão para transporte público de 

passageiros para a Terceira. 

Este Plano e Orçamento assume, com clareza: 

• A reorganização dos serviços públicos de transporte rodoviário; 

• Prosseguir com o desenvolvimento e implementação do sistema de bilhética; e, 

• Assegurar a implementação do Portal do Condutor. 

Porque a mobilidade não é apenas transporte, é acesso a serviços de saúde, a escolas, 

ao emprego e à coesão social e territorial. 

E o Plano e Orçamento para 2026 representam uma visão realista e rigorosa do 

investimento a ter para garantir a mobilidade dos açorianos, para melhorar o presente 

e construir o futuro, com ambição e responsabilidade. 

Disse. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas. 

(*) Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas  (Berta Cabral): 

Obrigada, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado Mário Tomé, na sua intervenção reconhece o trabalho feito e eu acho que 

isso é meio caminho andado para compreendermos e dialogarmos sobre as questões 
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essenciais à ilha do Pico e aos Açores, em geral.  

Deputado Mário Tomé (PS): Estamos de acordo! 

A Oradora: Porque quando não se reconhece nada – eu sei, mas é só para lhe dizer - 

entra-se num clima de defesa de parte a parte que não leva a lado nenhum. E, por isso, 

começo por lhe dizer isto, porque agradeço essa postura. 

Queria começar por referir que, para nós, a ilha do Pico, como as evidências e os 

indicadores demonstram, é uma ilha que tem progredido, que se tem reinventado, que 

se tem desenvolvido, graças à tenacidade dos picoenses. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Isto tem de ser dito. Ter uma postura de andar para a frente e lutar contra 

todas as adversidades, é uma característica própria e está no ADN dos picoenses que 

eu aqui quero sublinhar. 

Quero também dizer que tem sido a ilha que mais cresceu em termos económicos. Tem 

superado a média regional, cresceu 14,7 % nas dormidas e 23 % nas receitas, quando 

a média regional é de 18,6 % nas receitas e 12,6 % nas dormidas. Portanto, está muito 

acima e daí, de alguma forma, a contradição. 

Deputado Mário Tomé (PS): A ilha está abandonada! 

A Oradora: A ilha não está abandonada, bem pelo contrário. Não está. 

Deputado Mário Tomé (PS): Mas há investimentos que tardam. 

A Oradora: Há investimentos que tardam, mas eu também disse na tribuna que não se 

faz tudo ao mesmo tempo para todos, porque temos dois planos para cumprir: o PRR e 

PO. 

Deputado Mário Tomé (PS): Mas há prioridades. 

A Oradora: E, portanto, em 2026, ainda estamos a meio da legislatura, Sr. Deputado, 

a meio, portanto, há muito para fazer, há muito tempo para concretizar. 
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Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E pode estar seguro de que aquilo que eu referi ali, na tribuna, é para fazer 

mesmo e é para continuar. E, portanto, para lhe dizer que temos, neste momento, na 

Secretaria Regional, 12 intenções de investimento turístico para o Pico; é a segunda 

ilha com mais intenções de investimento, das quais, quatro hotéis… 

Deputado Mário Tomé (PS): E a ampliação da pista? 

A Oradora: Já lá vou, Sr. Deputado, não tenha pressa que eu guardei o tempo para 

falar agora! 

 

Risos de alguns Deputados da bancada do PSD. 

 

Teremos quatro hotéis, que é uma coisa que também falta no Pico, porque quando se 

quer entrar na tour operação, quando é preciso grupos, falta também este tipo de 

alojamento, (só tem um). Teremos quatro hotéis — é muito importante e, por isso, é 

que eu estou aqui a referir. 

Vamos ao Centro de Saúde das Lajes do Pico. O projeto, como sabem bem, está em 

execução. Sem projeto, não se pode fazer obra, mas a meio do ano, teremos com certeza 

o projeto concluído. 

Sobre a ampliação da pista do Pico, desde a primeira hora, e já foi aqui lembrado, este 

Governo tomou todas as medidas cautelares que podia tomar, para poder ampliar a 

pista do Pico sem ter constrangimentos ao nível do ordenamento do território. Isso era 

o primeiro passo. Depois, começámos a fazer os estudos. E eu também já referi que 

todos os estudos são muito demorados, Sr. Deputado 

Deputado Mário Tomé (PS): Um ano! 

A Oradora: Sr. Deputado, sabe uma coisa? Nós vamos enviar-lhe os estudos que é 

para o senhor perceber se consegue descodificar o que lá está. 

É muito complicado, é muito complexo, tem muitas hipóteses, tem muitas simulações 

e, em todas elas, há sempre constrangimentos. E, portanto, esses constrangimentos têm 
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sido objeto de apreciação e de reuniões com uma pessoa que certamente conhece bem, 

o engenheiro aeronáutico Rui Medeiros, que está a acompanhar este projeto desde o 

início e, agora, também já tivemos reuniões com um representante da DOV-

Internacional (Despachante Operacional de Voo) da Azores Airlines, para perceber, na 

prática, o tipo de constrangimentos e como é que os vamos ultrapassar. Há 

constrangimentos no primeiro estudo que tem várias hipóteses, há no segundo estudo 

que também tem várias hipóteses e todas têm constrangimentos, sobretudo, à 

descolagem na pista 27. 

Deputado Mário Tomé (PS): Mas todos têm. 

A Oradora: Todos têm. Isto é só para lhe dizer que não se trata de conversa, há muito 

trabalho feito. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: E tenho aqui um resumo, precisamente para responder: há limitações na 

pista 27, porque há ventos que se acentuam e vórtices — já sei que há vórtices, porque 

tive de estudar essas questões específicas — que se acentuam consoante as várias 

hipóteses. Portanto, estamos a trabalhar nelas e já temos uma deslocação do 

Laboratório prevista, para perceber se o obstáculo do lado da Madalena é algo 

suscetível de poder ser trabalhado. Ou seja, há sempre aqui questões que não estão 

resolvidas, mas que se vão resolver. Desistir é o que não fazemos e, por isso, eu disse, 

ali na tribuna, que nós não desistimos, mas há dificuldades que têm de ser 

ultrapassadas. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Muito bem!  



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

25 

 

A Oradora: E, portanto, Sr. Deputado, em termos gerais, já lhe respondi. Mas queria 

aproveitar esta oportunidade para dizer que, felizmente, os Açores estão muito bem. 

No turismo, temos uma estratégia, uma visão, objetivos, ações e resultados para 

mostrar. 

Nos transportes, temos mais resultados para mostrar: mais dormidas, mais receitas, 

mais passageiros desembarcados, mais companhias aéreas… 

Deputado José Ávila (PS): Mais prejuízo! 

A Oradora: … mais camas, mais oferta de animação turística, mais qualidade. 

Deputado Mário Tomé (PS): Isso é bom. 

A Oradora: Tudo está a crescer, e muito, na área do turismo. Ainda nos transportes, 

estamos a desenvolver a maior reforma de sempre nesta área. Temos o novo modelo 

de transporte marítimo já em execução — o Pico já tem dois navios por semana, a 

Horta tem dois navios por semana, a Praia da Vitória tem cinco navios por semana. 

Deputado José Ávila (PS): Ó senhora, isso não é o novo modelo, é o mesmo modelo 

só que com mais uma frequência! 

A Oradora: Não, não, desculpe, não é o mesmo! Se fosse o mesmo, os senhores tinham 

de 15 em 15 dias e não duas vezes por semana. 

  

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: O mesmo era de 15 em 15 dias, agora têm duas vezes por semana, em 

quase todas as ilhas. Até Santa Maria, às vezes, tem duas vezes por semana, vejam 

bem! 

Deputado João Vasco Costa (PS): “Até Santa Maria”! 

A Oradora: Mas vamos ao que interessa: mais navios, mais carga, mais frequências, 

mais previsibilidade em todas as ilhas. Temos uma reforma em curso na operação 

portuária, como não se faz desde 1998, isto é, separar a autoridade portuária das 
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operações portuárias. É isso que está em curso, neste momento, um novo modelo de 

operação portuária com mais equipamentos — já investimos mais de 30 milhões de 

euros em equipamentos — duas gruas de grande porte, quase 30 reach stacker, um 

rebocador e está em curso a aquisição de mais dois rebocadores. 

Temos investimentos, porque tudo isto faz parte do mesmo ecossistema: transportes, 

navios, atividade portuária e investimento nos portos. 

Em termos de portos, para 2026, temos o maior investimento de sempre: o Porto das 

Lajes das Flores. Teremos o segundo maior investimento de sempre, 40 milhões, para 

a Praia da Vitória, no cais multiusos e um investimento no de São Roque do Pico. Isto 

só para falar dos três maiores que se vão iniciar em 2026, aproveitando o “sustentável”. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Está contra?! 

A Oradora: Nos transportes terrestres, estamos numa completa alteração do sistema, 

com mais frequências, mais percursos, mais autocarros e exigência de autocarros 

elétricos. Há um concurso para São Miguel e Terceira que está a terminar, mas também 

não vou referir, porque, já há bocado, o Sr. Deputado Francisco Gaspar falou nisso. 

Por tudo isto, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, 

estamos a alterar substancialmente a vida dos açorianos, para não falar na economia 

em geral; mais as exportações, menos importações — ainda esta semana isto foi notícia 

— o que significa mais economia e mais desenvolvimento. 

Muito obrigado. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade, bem lembrado! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Nuno Barata. 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

27 

 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Srs. Membros do 

Governo: 

Neste último minuto que me resta, Sra. Secretária Regional, podia fazer-lhe uma 

pergunta sobre o concurso dos transportes coletivos de passageiros na ilha de São 

Miguel, mas já sei que é uma questão que está no Tribunal. Esta é uma preocupação 

grande dos micaelenses e é uma preocupação da Iniciativa Liberal, como a senhora 

sabe há algum tempo, mas não temos respostas. 

Em relação ao turismo, Sra. Secretária, eu queria dizer-lhe que, ao contrário do que 

acabou de dizer dessa bancada, não está tudo bem e os indicadores são extremamente 

preocupantes. Vou começar, desde logo, por falar dos 5 meses do inverno IATA que, 

neste momento, representam menos de 14 % das receitas anuais do alojamento de 

hotelaria. É isto que vai levar à implosão do sistema. As dormidas na hotelaria caíram 

— e já não estou a falar do inverno IATA — em junho, julho, agosto e setembro e a 

oferta continua a crescer mais do que a procura. E este é que é o problema. Esta oferta 

cresce com base no sistema de incentivos, que não corresponde àquilo que a economia 

da Região, principalmente no setor do turismo, precisa neste momento. Nós 

continuamos a insistir em “adubar” o sistema onde ele não precisa de adubo. E toda a 

gente sabe que quando se aduba demais o sistema, o sistema estagna e fica dependente 

dessa adubação. 

Muito obrigado. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Está certo. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

A Iniciativa Liberal esgotou o seu tempo para este debate na generalidade. 

Pergunto se há mais alguma questão. 

Sr. Deputado Mário Tomé, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Mário Tomé (PS): Muito obrigado Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, 

Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. 

Secretária: 
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Acredito piamente no que disse relativamente aos estudos, mas não podemos estar 

continuamente a estudar sobre estudar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Nós estamos a estudar o que os 

senhores não estudaram. 

O Orador: O que eu pretendo e o que os picarotos pretendem é poder ter uma resposta 

muito clara: para quando a ampliação da pista do aeroporto do Pico? Portanto, não 

vamos estar eternamente a estudar, porque depois vai haver mais um e outro obstáculo. 

O seu compromisso e o compromisso do Governo para com os picarotos é que nos 

transmita, já que há estudo, com certeza que há um prazo para o projeto (tem de existir) 

e há um prazo depois para execução de obra. E eu gostaria que a senhora assumisse, 

hoje aqui, na Casa da Autonomia, esse compromisso com os picarotos. É isso que eu 

espero de si. 

Muito obrigado. 

Deputada Marta Matos (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Ruben Cabral. 

(*) Deputado Rúben Cabral (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Peço a palavra novamente, nesta sessão, com uma profunda desilusão, porque o Partido 

Socialista não se vem retratar do catastrofismo que trouxe ontem sobre o turismo dos 

Açores e tem de esclarecer que não há crescimento desordenado do turismo dos Açores. 

Isso acontecia, por exemplo, quando os furnenses reclamavam do turismo lá nas 

Furnas, no tempo do Partido Socialista, mas hoje, apesar de termos um POTRAA 

caduco, deixado pelo Partido Socialista, há um estudo que nos diz que mais de 90 % 
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dos açorianos, os legítimos julgadores deste Governo, veem o crescimento deste setor 

de forma positiva. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Dizer também que é uma desonestidade intelectual, por parte dum partido 

que ainda não justificou porque é que a EasyJet se foi embora, um partido que ainda 

não justificou porque é que a DELTA se foi embora no seu tempo… 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PSD: Ora bem! 

O Orador: … vir dizer que este Governo não promove a Região, principalmente 

quando isto toca à VISIT AZORES que, em 2020, tinha quatro ou cinco companhias 

aéreas e, hoje, graças ao seu empenho e ao seu desempenho, terá, em 2026, 17 

companhias aéreas a voar para os Açores. 

Deputado José Leal (PSD): Ora bem! 

O Orador: Dizer ainda que também não é intelectualmente honesto dizer que só 

algumas companhias aéreas para voar em época alta. 

Deputada Marlene Damião (PS): Paciência! Quando não têm argumentos o que 

inventam! 

O Orador: Um partido com a responsabilidade de governação, como teve o Partido 

Socialista, deveria saber muito bem o risco que existe quando se faz contratação com 

uma companhia aérea única e exclusivamente para a época baixa (há risco para a 

companhia e para o destino); pelo contrário, é preciso lembrar alguns pormenores: a 

British Airways, a BINTER a TRANSAVIA, companhias aéreas que começaram única e 

exclusivamente na época alta, agora estenderam a sua operação para épocas médias e 

baixas. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 
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O Orador: Mas também, Sras. e Srs. Deputados, a Edelweiss que começou também 

única e exclusivamente em época alta, agora também tem uma operação de março a 

novembro; aumentaram ainda mais as suas frequências, com três vezes por semana 

para São Miguel e uma para a Terceira, em que se pode entrar numa gateway e sair 

noutra. Isto é mesmo uma mudança de paradigma no turismo dos Açores. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Por fim, Sras. e Srs. Deputados, dizer que é profundamente lamentável 

continuar a ver o Partido Socialista a colocar-se única e exclusivamente ao lado de uma 

companhia que representa apenas 8 % do fluxo de turistas para os Açores… 

Deputada Marlene Damião (PS): Não foi isso que a Sra. Secretária disse em 2021. 

Se calhar, vai ser preciso citar a Sra. Secretária! 

O Orador: … em vez de se colocar ao lado do Governo dos Açores — perdão, ao lado 

do Governo seria muito ambicioso — e dos açorianos, reforçando esta mudança de 

paradigma. 

Deputada Marlene Damião (PS): É. Deve ser por isso que os hotéis estão vazios! 

O Orador: Já não são as companhias aéreas que são apetecíveis aos Açores. São os 

Açores que são apetecíveis às companhias aéreas. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional do Turismo, Mobilidade e Infraestruturas. 

(*) Secretária Regional dos Turismo, Mobilidade e Infraestruturas (Berta Cabral): 

Obrigada. 
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Sr. Deputado Nuno Barata, Eu queria ter a oportunidade de poder referir os números 

do crescimento em 2025: cresceu mais em época baixa, 11,7 % em janeiro, 6,7 % em 

fevereiro, 4,9 % em março, 9,1 % em abril, 7,8 % em maio, 6,8 % em junho, 6,2 % em 

julho, 5,5 % em agosto e 4,5 % em setembro. Não há efetivamente esse dramatismo 

que o senhor referiu e, felizmente para todos nós que não há! 

Deputado João Vasco Costa (PS): “Até em Sta. Maria”! 

A Oradora: Temos de estar atentos à situação que nos rodeia a nível internacional. 

Deputado Nuno Barata (IL): A senhora não percebeu nada do que eu disse! 

A Oradora: É muito preocupante o que se está a passar com os Estados Unidos e com 

os fluxos turísticos vindos de lá que estão a reduzir. Mas, efetivamente, através das 

estatísticas, denota-se que temos menos sazonalidade e não temos nenhum mês com 

decréscimo. 

Sr. Deputado Mário Tomé, só para lhe dizer que o compromisso do Governo é com a 

ampliação da pista do Pico, é com os picoenses e com a ampliação da sua pista. Mas, 

enquanto não tivermos os estudos feitos e estabilizados, para saber que projeto é que 

queremos, não lhe posso dar um calendário, porque antes de tudo, temos de ter o 

projeto. Ainda estamos na fase preliminar do projeto. Eu não gosto de especular nem 

de dar notícias antes do tempo, mas, pode ter a certeza, quando as tivermos, eu vou ser 

a primeira a ter o gosto de comunicar isso aos picoenses! 

Muito obrigada. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 
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Presidente: Obrigado, Sra. Secretária Regional. 

A Mesa não dispõe de mais intervenções. É bom que se inscrevam, porque eu digo 

várias vezes que não temos inscrições e depois há Sras. e Srs. Deputados que afinal 

estavam inscritos. Nós somos três nesta Mesa mas há inscrições que não chegam. E, 

portanto, a Mesa é responsável, mas a gestão do tempo e as inscrições é da vossa 

responsabilidade. 

Assim sendo, pergunto se há inscrições. 

Não havendo, vamos avançar para a próxima área governativa. 

Tem a palavra a Sra. Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego. 

Secretária Regional da Juventude, Qualificação Profissional e Emprego (Maria 

João Carreiro): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

A aposta do investimento público da Secretaria Regional da Juventude, Habitação e 

Emprego é, para 2026, 148,4 milhões de euros, o que significa um reforço de 33 

milhões de euros face a 2025. 

Mais do que um exercício previsional, o Plano de Investimentos para 2026 reafirma a 

opção do Governo dos Açores de continuar a trabalhar para o desenvolvimento pessoal 

dos açorianos, para a justiça social e para o fortalecimento da economia.  

O desemprego está em mínimos. A população empregada está em máximos. Há mais 

jovens empregados nos Açores. Há mais emprego, sobretudo, mais emprego estável e 

melhor remunerado. 

Há confiança numa governação que reforça os apoios à habitação quando as famílias 

mais precisam e promove mais e melhores respostas habitacionais. 

No Plano para 2026, assumimos a firmeza de concluir a execução em curso do Plano 

de Recuperação e Resiliência, imperativo de fazer com que este investimento se 

traduza em resultados concretos para o bem estar e par aa qualidade da vida dos 

açorianos. 
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Garantimos o dever de continuar ao lado dos jovens e adultos no acesso ao emprego 

estável e das famílias no direito a uma habitação condigna. 

Reforçamos o compromisso de executar uma Agenda de governação transformadora 

que está a gerar melhorias para a vida das famílias e empresas. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Para a juventude, propomos um investimento de 2 milhões de euros para afirmar uma 

cultura de investimento pessoal dos jovens na sua formação cívica e social. Em 2026, 

os jovens continuarão a ter acesso a programas que concretizam oportunidades para a 

participação, para o associativismo, para o voluntariado, para a mobilidade, para o 

empreendedorismo ou para ocupação socioprofissional. 

Entre 2020 e 2025, passámos de 14 para 28 associações juvenis ou equiparadas, com 

tudo o que isso significa de mobilização dos jovens e de confiança numa política que 

incentiva a juventude a organizar-se em torno de interesses comuns. 

Entre 2024 e 2025, foram investidos mais de 816 mil euros na concretização dos planos 

de atividades das associações juvenis, em equipamentos ou em sedes. Para 2026, 

reforçámos, em 75 mil euros, os apoios ao associativismo juvenil e, em 110 mil euros, 

o investimento público na criatividade, inclusão e literacia. 

Aos programas já consolidados, como a “Academia Empreendedora” e “Escola de 

Vidas”, “Cartão Interjovem”, “Bento de Góis”, MOOV (Mobilidade, Ocupação e 

Orientação Vocacional) ou AECT (Apoio ao Empreendedorismo, Criatividade e 

Talento Jovem), acrescentamos ambição aos recém criados “Jovens Digitais”, “Redes” 

ou “Verão em Ocupação”. Estes são programas com impacto real na vida dos jovens, 

como é também o caso do pacote “+ Jovem” para atrair e fixar talento nos concelhos, 

ilhas e empresas, no âmbito do qual já foram investidos, até à data, cerca de meio 

milhão de euros na “Medida de Valorização Salarial” e no “Regressa a Casa”. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 
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A Oradora: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Para a Habitação, o Plano de investimento reforça em mais de 70 % o financiamento 

regional e comunitário, no total de 65,6 milhões de euros para respostas de habitação 

para diferentes realidades e faixas etárias. A habitação tem sido, e continuará a ser, 

uma prioridade para o Governo dos Açores. 

Todos os procedimentos do PRR para a área da habitação já estão lançados e serão 

executados até 31 de agosto de 2026. Este é o nosso compromisso. 

Foram cerca de 150 procedimentos para 767 respostas habitacionais, já concluídas, em 

execução e a concluir, entre reabilitações, construções, infraestruturação de lotes, num 

investimento global de 65 milhões de euros. 

Enquanto muitos garantiam que o Governo não seria capaz de executar o PRR, 

trabalhámos na regularização, aquisição de registo de propriedade de lotes, a emissão 

de alvará e execução de projetos que já devia ter sido feito há mais uma década… 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Vice-Presidente do 

Governo Regional (Artur Lima): Ora bem! 

A Oradora: E que impossibilitavam o arranque das obras programadas para o PRR. 

Para 2026, reforçámos em 27 milhões de euros a promoção de habitação, para 

continuar a corrigir um défice habitacional que resulta de anos de desinvestimento na 

construção de habitações e conservação do edificado. Além desta intervenção no 

reforço da oferta, que não se esgota no cumprimento do PRR e para a qual é necessário 

a mobilização de todos, incluindo as autarquias, cooperativas e iniciativa privada, 

estamos a intervir no lado da resposta à procura verificada. Para 2026, mantemos a 

majoração de 20 % nos incentivos ao arrendamento e 50 % nos incentivos ao 

arrendamento para subarrendamento. Para 2026, mantemos a aposta no regime de 

arrendamento com opção de compra, um regime que corresponde às necessidades dos 

jovens açorianos no acesso à sua primeira habitação, longe das flutuações dos juros, 

sem colocar em causa a sua sustentabilidade financeira. Também para 2026, alargámos 
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o universo de elegíveis no acesso aos lotes infraestruturados e cedidos pela Região, 

para posterior construção de habitação. Com esta alteração, passa a ser elegível o casal 

jovem com dois filhos, com um rendimento bruto mensal de 3100 euros, ou um casal 

jovem com um filho, com um rendimento bruto mensal de 2850 euros, até agora 

excluídos deste apoio. Além da revisão dos coeficientes máximos dos rendimentos das 

famílias, acrescentamos a comparticipação financeira, a fundo perdido, da aquisição de 

projetos de arquitetura e de especialidade, até ao limite máximo de 5 mil euros por 

beneficiário. Para 2026, majoramos ainda em 25 % os apoios à autoconstrução em lotes 

cedidos pela Região ou em lote privado. Com esta alteração, um casal jovem com dois 

filhos, com rendimentos brutos mensais de 2500 euros, por exemplo, poderá beneficiar 

de um apoio até 21 mil euros, em vez dos atuais 16 500 euros. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

O investimento nos açorianos e o fortalecimento da nossa economia exigem uma aposta 

empenhada e decisiva na Qualificação Profissional e Emprego. 

Em 2026, o investimento da capacitação dos desempregados para o mercado de 

trabalho, na valorização das profissões e na qualidade do emprego, ascenda aos 79 

milhões de euros, o que significa mais 5,8 milhões de euros face a 2025. 

Entre as medidas de apoio ao emprego, destaco a manutenção do CONTRATAR, para 

continuar a incentivar a estabilidade laboral e a adequação salarial à qualificação dos 

trabalhadores, entre os quais os jovens, que encontram hoje, nas políticas públicas de 

emprego, um estímulo à sua valorização e não à precariedade. 

No âmbito do Mercado Social de Emprego, vamos avançar com a implementação e 

execução do SER+, uma nova medida de apoio ao desenvolvimento de atividades 

socialmente úteis, destinada a desempregados inscritos no Centro de Emprego e 

beneficiários do Rendimento Social de Inserção. 

Para o próximo ano, reforçamos o investimento público em formação profissional. São 

35 milhões de euros, mais 5,8 milhões de euros face a 2025, para continuar a promover 
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o acesso dos açorianos, jovens e adultos, empregados e desempregados, a formação e 

qualificação ajustada às necessidades da nossa economia. 

Em 2026, estará concluída a intervenção no Centro de Qualificação dos Açores, no 

âmbito do PRR, que vai marcar uma nova oferta pública de formação e qualificação 

em estreita articulação com as empresas e setores de atividade, conforme compromisso 

na Agenda Regional para a Qualificação Profissional. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

O rumo está definido. A estratégia está fixada. São as boas políticas que temos seguido 

que nos têm trazido bons resultados. É por isso que este Plano de Investimento para 

2026 é consistente e coerente com a marca de uma governação que não se resigna com 

as dificuldades conjunturais, antes pelo contrário, arregaça as mangas e vê nos desafios 

uma ocasião para construir com os açorianos uma Região ainda mais inclusiva, coesa 

e resiliente. 

Disse. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Secretária Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Está inscrito o Sr. Deputado Russell Sousa, a quem dou a palavra. 

Deputado Russell Sousa (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Falamos hoje de emprego, habitação e juventude, sendo a habitação o eixo mais crítico 

e urgente das políticas públicas na nossa Região. Não é apenas um desafio para o 
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futuro: é o maior drama do presente, um problema que condiciona diariamente a vida 

de milhares de açorianos. 

O Plano de Recuperação e Resiliência alocou 65 milhões de euros para a habitação nos 

Açores, o maior investimento de sempre nesta área. No entanto, esta verba, apesar de 

significativa, devia ter sido reforçada mais cedo e, sobretudo, executada mais cedo. As 

reprogramações, que foram acontecendo ao longo dos últimos meses, deveriam ter 

ocorrido há muito tempo, para que a Região tivesse condições de utilizar os seus fundos 

na sua plenitude. O seu atraso demonstra falta de visão estratégica e incapacidade de 

antecipar problemas numa área tão importante para os Açores. Este Governo tinha a 

responsabilidade de o executar. E mesmo assim, não o consegue fazer. E quem o diz 

não é o Partido Socialista, é a Comissão de Acompanhamento do PRR que tem sido 

clara quanto aos atrasos, às dificuldades e ao risco de incumprimento. Aliás, o 

Conselho Económico e Social dos Açores vai ainda mais longe: classifica as metas da 

habitação como “atrasadas” e com avaliação “crítica”, mesmo após reprogramação. 

Relembra, também, que a meta de construção baixou de 100 para 65 casas e as 

renovações passaram de 602 para 480, uma redução que mostra bem o falhanço da 

execução do PRR na habitação. 

O PRR é, sem dúvida, um contributo importante para a nossa Região, mas sozinho não 

resolve o problema da habitação. Precisamos de novas políticas e soluções estruturais 

que vão além de verbas extraordinárias. 

Por isso, quando o Governo tenta afirmar que, nos últimos 5 anos, se construiu mais 

do que nos últimos 24, é importante sermos sérios. Quando se tem acesso a fundos 

nunca antes vistos, apresentar resultados não é mérito, é obrigação. E retirando o PRR 

da equação, a realidade é que este Governo constrói 0,25 casas por ano.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Acha pouco?! É mais do que fez o PS! 

O Orador: Mas dito isto tudo, mais dinheiro inscrito no papel não resolve a vida das 

pessoas. Lançar procedimento é importante, sem dúvida alguma, Sra. Secretária, mas 

não são casas, não são obras concluídas, não são chaves entregues. E sem execução, 
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como os parceiros sociais alertam, como sabemos, não há resultados. E é precisamente 

aí que este Governo falha. 

Mas também, Sra. Secretária, Sras. e Srs. Membros do Governo, Sras. e Srs. 

Deputados, a habitação não é apenas construir; é também reabilitar. É dar dignidade ao 

património público onde, ainda hoje, persistem casas degradadas e problemas 

estruturais que se arrastam há anos, sem qualquer tipo de resposta por parte deste 

Governo. E quem o diz não é o Partido Socialista, são as pessoas que nos fazem chegar 

as suas dificuldades. 

Em paralelo, esta realidade no terreno agrava-se. Os Açores foram a Região do país 

onde os preços mais subiram no último ano. Em São Jorge, por exemplo, o preço da 

habitação aumentou 28 % e em São Miguel 26 %; na ilha Terceira, 24 % e na ilha do 

Pico 22 %. E o impacto sente-se diretamente nas pessoas: este ano, vários professores 

não puderam aceitar suas colocações, porque não encontraram habitação a preços 

comportáveis, com um T1 a ultrapassar os 900 euros mensais. Torna-se impossível 

garantir estabilidade a quem quer vir trabalhar para a Região. Torna-se impossível fixar 

pessoas na nossa Região. 

Deputada Marta Matos (PS): Muito bem! 

O Orador: Imaginemos um jovem casal, onde cada um recebe o salário médio: de 

1165 euros. Ter de dedicar quase 40 % do seu rendimento apenas ao arrendamento é 

sufocante. Como é que as pessoas vivem? 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

O Orador: E é precisamente neste ponto que percebemos que a tal economia pujante 

apregoada por este Governo não corresponde à realidade das pessoas que vivem nos 

Açores. 

É verdade que o salário médio subiu 26 % desde 2020, mas quantas famílias realmente 

vivem melhor? Quantos jovens conseguem sair de casa? A verdade é que o aumento 

do custo de vida foi muito superior ao aumento do salário médio e anulou por completo 

esse crescimento. Esta narrativa de prosperidade não se traduz na vida real dos 
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açorianos. E quando ouvimos o Governo Regional dizer que coloca os jovens em 

primeiro lugar, a realidade desmente esse discurso.  

A consequência é evidente, Sras. e Srs. Deputados: sem habitação acessível, não há 

futuro demográfico possível para os Açores. Não fixamos jovens, professores, polícias 

ou profissionais de saúde. Além disso, no ensino superior, a dificuldade em encontrar 

alojamento levou jovens a desistir de estudar. Isto foi dito pelos estudantes. E perante 

este cenário, o Governo Regional continua sem apresentar uma estratégia capaz de 

transformar a política de habitação. Não apresentou uma visão para enfrentar a crise 

habitacional. Não apresentou respostas ao desafio demográfico. 

Mas, Sras. e Srs. Deputados, políticas de juventude não se fazem apenas com viagens 

ou programas de mobilidade. São importantes, sem dúvida alguma, e o Partido 

Socialista reconhece, mas sem habitação acessível nenhum jovem permanece e sem 

rendimento ao nível da sua formação, nenhum jovem constrói vida ou futuro aqui.  

A juventude açoriana precisa de respostas reais: precisa de casas, de salários que 

permitam viver com dignidade, de condições para estudar, trabalhar, formar família e 

ter futuro nos Açores. 

E quero deixar aqui claro nesta Câmara: o Partido Socialista está disponível para 

dialogar e construir consensos para uma política pública de habitação forte, estruturada 

e eficaz. 

Deputado Lúcio Rodrigues (PS): Muito bem! 

O Orador: Porque para nós, Partido Socialista, a habitação é demasiado importante 

para o futuro dos Açores. E nós estamos aqui como sempre estivemos ao longo desta 

Legislatura: disponíveis para dialogar e resolver os problemas dos açorianos. 

Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra, pelo Grupo Parlamentar do CHEGA, a Sra. Deputada Olivéria Santos. 

(*) Deputada Olivéria Santos (CH): Muito obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo Regional: 

O problema da falta de habitação nos Açores continua a ser uma questão maior. O 

CHEGA tem vindo a exigir que se olhe para esta situação como uma emergência e que 

se coloque a falta de habitação nos Açores no topo das prioridades. 

Os açorianos, em particular os casais jovens, as famílias de classe média, continuam, 

ainda, sem conseguir adquirir ou arrendar uma habitação, dado os valores exorbitantes 

que estão a ser praticados. 

Apesar de reconhecermos algum esforço do Governo Regional e o anúncio de novas 

medidas para o setor da habitação, entendemos que é necessário irmos mais longe e 

avaliarmos os efeitos práticos destas iniciativas, bem como o seu grau de execução e 

de eficácia na resolução deste problema. Sobre o que já está em prática, precisamos 

saber o que fez o Governo para aumentar os apoios e contribuir para a redução do 

esforço financeiro das famílias para pagar as rendas de casa. No âmbito dos programas 

de apoio como o Famílias com Futuro, Incentivo ao Arrendamento, há ou não mais 

famílias apoiadas? 

Em relação ao programa Casa Renovada Casa Habitada ou Renovar para Habitar, 

o que é que o Governo fez para que mais famílias possam beneficiar deste programa? 

Há ou não mais famílias elegíveis? Quantas famílias estão, neste momento, a beneficiar 

deste apoio? 

Na vertente da Autoconstrução, o que é que o Governo fez para melhorar este 

programa? O que é que está previsto para esta matéria? Neste momento, como estamos 

ao nível de Autoconstrução de novas moradias em todo o arquipélago? Que apoios 

vão existir para as cooperativas de habitação? Haverá um esforço financeiro regional 
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ou tudo se vai resumir aos fundos do PRR? Porque só ouvimos falar do PRR, mas o 

Governo também precisa de fazer investimento próprio. 

Como estamos no que diz respeito ao controlo e gestão das habitações sociais? Qual é 

o número de habitações desocupadas? Qual é o número de rendas em atraso e quais os 

procedimentos que têm sido adotados para os casos de incumprimento? 

Precisamos de mais fiscalização e mais transparência na habitação social. E, sobretudo, 

precisamos de uma visão de futuro que una urbanismo, justiça social e coesão 

territorial. 

Sra. Secretária, para quando a regulamentação da modalidade do arrendamento com 

opção de compra? 

Já fizemos esta pergunta algumas vezes e já temos chamado a atenção do Governo. 

Esta é uma questão que o PS, em anos de governação, nunca fez e, pelos vistos, parece 

que o Governo de coligação vai no mesmo caminho. Já foi feito um levantamento de 

terrenos e imóveis devolutos para que possam ser requalificados ou aproveitados para 

novos projetos habitacionais? 

Neste momento, estão em execução 349 intervenções via PRR, que envolvem 

construção, reabilitação e infraestruturação de lotes. É sabido que 2026 vai ser 

determinante para a execução do PRR. Estamos também solidários com esta situação, 

mas a minha pergunta é: estão confiantes de que tudo vai ser executado dentro dos 

prazos? Caso não se cumpram os prazos, quais serão as consequências? O que vai 

acontecer às obras que estão a decorrer se não ficarem concluídas? Vão parar? E as 

verbas investidas vão ser devolvidas a Bruxelas? De onde virá o financiamento para 

terminar todos os projetos que estão em andamento? 

Sra. Secretária Regional da Habitação, Emprego e Juventude, o problema da habitação 

nos Açores continua a ser um grande desafio. Estamos lado a lado consigo. Estamos a 

querer trabalhar consigo, mas não podemos baixar os braços. A habitação não pode 

continuar a ser uma promessa adiada, tem de ser um compromisso assumido e 

cumprido. 
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Muito obrigada. 

Deputado José Pacheco (CH): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Pelo CDS-PP, tem a palavra o Sr. Deputado Pedro Pinto. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Relativamente a esta área governativa, apraz-me registar, Sra. Secretária, que este XIV 

Governo dá uma boa continuidade ao bom trabalho iniciado no XIII Governo no que à 

habitação diz respeito. E, portanto, podemos, hoje, afirmar com segurança que a 

habitação nos Açores deixou de ser uma promessa adiada. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: O problema é que as casas não caem do céu, é preciso tempo para as 

construir. É preciso tempo para as requalificar — aquelas que necessitam de 

requalificação. É necessário infraestruturar os lotes que também não caem do céu já 

infraestruturados e também é preciso dinheiro. Foi o que este Governo fez, ou seja, 

priorizou a questão da habitação com qualidade, da habitação condigna. E, portanto, 

está executando já há vários anos e, como afirmou, e muito bem, a Sra. Secretária, 

estamos em fase de conclusão do PRR, um investimento, na área da habitação, nunca 

antes ocorrido nos Açores. Esta questão da habitação, ultimamente, tem sido um 

assunto muito badalado na praça pública, na comunicação social, pela necessidade 

sentida de forma aguda pelas famílias, devido ao seu preço e à incapacidade de 

adquirirem e pagarem. Mas nós temos de olhar para o histórico do nosso país e verificar 

que, desde a década de 80, depois de sairmos de um período sombrio da nossa história 

política e social, de uma ditadura neste país, a classe média, os trabalhadores, foram 
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atirados para a banca, para a aquisição de habitação própria, exatamente porque o país 

tinha falta de oferta de habitação pública. E durante todos estes anos, o país não foi 

capaz de reverter esta situação e de criar uma verdadeira política de habitação pública. 

Por isso, estamos, chegados aqui, nesta encruzilhada de que, por um lado, sente-se a 

habitação a preços incomportáveis para uma grande maioria dos nossos trabalhadores 

e, por outro lado, uma escassez na oferta que obviamente contribui para o aumento dos 

preços. Relativamente a essa matéria, nos Açores, apraz-nos verificar que todos aqueles 

projetos que estiveram anunciados — e eram reanunciados anos a fio — foram 

desbloqueados e começaram a ser desbloqueados pelo XIII Governo, que demorou 

cerca de 2 anos só para legalizar e fazer projetos de loteamento… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: … em locais onde já havia casas edificadas e moradores lá dentro, como 

por exemplo, o Bairro de Nossa Senhora de Fátima, na Praia da Vitória. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Tudo isto consumiu tempo e, finalmente, este XIV Governo está dando 

seguimento à fase de construção.  

Assim sendo, temos na ilha Terceira, por exemplo, a urbanização de São Brás, o bairro 

de Nossa Senhora de Fátima — que está já na sua última fase — o Nascer do Sol, 

também temos os Foros do Sol Mar e o empreendimento Trás-os-Mosteiros em São 

Miguel. Tivemos, por exemplo, o imbróglio, aqui no Faial, das casas Salbrum. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Aqui na Horta, obra da SPRHI. 

O Orador: E tudo isso consumiu tempo e recursos financeiros, mas finalmente foi 

resolvido por este Governo. 

Em São Jorge, o loteamento dos Casteletes está em fase de finalização. E a par de tudo 

isto, temos programas de aquisição e apoio à autoconstrução e recuperação de 

habitação própria um pouco por todas as ilhas. Por isso, se há área onde este Governo 

foi eficiente foi na área da habitação. Daí, deixar aqui esta nota que merece relevo. 

Muito obrigado. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! Parabéns, Sr. 

Deputado, fez aqui uma grande síntese. E muito mais havia para dizer. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado José Pacheco. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo, Sra. Secretária: 

Se bem ouvi, havia um investimento, a nível de emprego, para os beneficiários do 

rendimento mínimo na sua formação — penso que ouvi bem. Isto leva-me à questão 

sobre a qual, há pouco tempo, fizemos um requerimento para saber quantos 

beneficiários do rendimento mínimo estavam inscritos nos centros de emprego. Da 

resposta que obtivemos, descobrimos que 3 em cada 4 não estavam. E a pergunta é: já 

estão inscritos? 

 

Aparte inaudível de um deputado não identificado. 

 

É a idade laboral. O senhor leia as coisas. Deixe de ir às “festas do croquete”. É a idade 

laboral. Credo, o senhor não sabe nada?! 

A pergunta é, Sra. Secretária, se já conseguimos inverter esta situação? E também 

queria saber por que razão os beneficiários do rendimento mínimo não estão a trabalhar 

em prol da comunidade?  

Sra. Secretária, resumindo, porque é que este Governo não põe o rendimento mínimo 

a trabalhar? 
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Muito obrigado. 

 

Aplausos do Deputado Francisco Lima. 

 

Deputado Carlos Silva (PS): É tirar da escola e pô-los a trabalhar! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sras. e Srs. Deputados, como não há mais inscrições, vamos fazer um intervalo. 

Regressamos às 11 horas e 50 minutos. 

 

Eram 11 horas e 27 minutos. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, agradeço que retomem os vossos lugares. 

 

Eram 11 horas e 54 minutos. 

 

Presidente: Agradeço que se inscrevam. 

Sr. Deputado Luís Raposo, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quero começar este debate por destacar a forma leviana e já repetida do Partido 

Socialista, pela voz do líder da Juventude Socialista (JS), como foge ao debate sobre a 

juventude. 

A JS evita falar de juventude. O Partido Socialista evita falar do juventude. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Já não é uma certeza, é sim já um legado deste Governo e destes grupos 

parlamentares que suportam o Governo, que são verdadeiramente quem colocam os 

jovens açorianos no centro das decisões políticas. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 
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Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Os documentos para 2026 têm cinco objetivos claros no que concerne à 

juventude: 

- Aumentar os índices de participação e interação cívica dos jovens açorianos; 

- Impulsionar o associativismo e o voluntariado jovem; 

- Promover o empreendedorismo e a iniciativa jovem; 

- Potenciar a mobilidade juvenil interarquipelágica nacional e internacional; 

- Aumentar, ainda, os índices de ocupação socioprofissional dos jovens açorianos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: São cerca de 3 milhões de euros que garantem a implementação de políticas 

públicas, nos Açores, nas várias áreas de juventude. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

O Orador: Os jovens açorianos podem ser, podem fazer e ainda podem estar em 

liberdade com este Governo liderado pelo PSD. 

No associativismo, de que a Juventude Socialista evita falar, há um reforço de 20 mil 

euros; no voluntariado e na participação jovem, há um reforço de 55 mil euros; no total, 

há um aumento de 75 mil euros para as associações juvenis. É fazer mais, é fazer 

melhor, Sr. Deputado 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

O Orador: Pretende, ainda, consolidar os programas criados em 2025 como REDES, 

no voluntariado, o ATL Jovem no Verão Ocupacional, mas também os Jovens 

Digitais, através da formação e do aumento de experiências desses mesmos jovens, 

cumprindo com aquilo que é uma diretriz da União Europeia. 
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Reforçar, ainda, o pacote Mais Jovem, mas dar ênfase à saúde mental, à mobilidade, 

ao empreendedorismo social, cultural e desportivo. Mas vamos falar já de dados 

adquiridos, Sr. Deputado, no que concerne à juventude: são mais de 8 mil jovens 

açorianos que ingressaram no mercado de trabalho com este Governo. É ou não fazer 

mais e melhor, Sr. Deputado? 

Entre 2020-2025, (em 2020) registava-se 20,5 % de jovens que não trabalhavam nem 

estudavam. Este ano, registamos 11 % deste mesmo valor. Nem um elogio por parte 

da bancada do Partido Socialista, nem um elogio por parte da Juventude Socialista! 

Em 2020, registávamos 27 % de taxa de abandono escolar precoce; este ano, regista-

se 19 %. Nem um elogio, nem uma palavra por parte das bancadas da oposição. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas falamos ainda de mais de 22 % de jovens que ingressaram no ensino 

profissional. Também neste ponto, nem uma palavra da Juventude Socialista, nem uma 

palavra do Partido Socialista. 

Sr. Deputado Russell Sousa, teve inúmeras oportunidades para fazer perguntas, para 

dar ideias, para dar propostas: nem uma! Eu percebo que seja difícil quando o Conselho 

de Juventude dos Açores dá novamente parecer positivo a estes documentos. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Agradeço que se inscrevam.  

 

Pausa. 
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Tem a palavra o Sr. Deputado Russell Sousa. 

(*) Deputado Russell Sousa (PS): Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Falar de juventude não é só falar de associativismo jovem, não é só falar de políticas 

de juventude. A palavra juventude abrange vários setores, desde a habitação, o 

emprego, entre outras áreas, que também estão ligadas à juventude, como o desporto 

ou a cultura. Por isso, quando se fala do que nós não dizemos ou dizemos, parece que 

muitas vezes querem estar deste lado da bancada, querem estar no Partido Socialista, 

porque já é o Deputado Joaquim Machado, já é o Deputado Luís Raposo, toda a gente 

fala do que é que o Partido Socialista faz. Mas o que é que o Governo também faz? E 

neste aspeto, Sra. Secretária, porque é que, nos últimos 5 anos, o Governo, liderado 

pelo Presidente José Manuel Bolieiro, não alterou nenhuma das políticas fundamentais 

de habitação deixadas pelo Partido Socialista? 

Deputado Luís Raposo (PSD): Isso é falso! 

O Orador: As alterações que o Governo faz é em sede de orçamento e plano. Porque 

é que não se cria um plano robusto de habitação? 

 

Aparte impercetível da Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego. 

 

O Orador: Não é, não, senhora. 

Já debatemos e discutimos aqui: quantas ocorrências existem, neste momento, na 

Direção Regional da Habitação, sobre necessidades por carência habitacional? 

Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): Oh 

Sr. Deputado, tem de ter lições de direito. 

O Orador: Quantas necessidades é que existem? Quantos pedidos de ajuda existem na 

Direção Regional de Habitação sobre pequenas reparações no património público da 
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Região? 

Sra. Secretária, hoje, comprar casa é muito mais difícil do que em 2019. O preço da 

habitação aumentou 64 %. Não tem a ver com o parque habitacional, tem a ver com a 

falta de estratégia na habitação deste Governo. Quando a taxa de esforço aumenta 

265 % de 2019 para 2025; quando, em 2019, a taxa de esforço centrava-se nos 17 %, 

atualmente, para adquirir uma habitação, temos uma taxa de esforço de 62 %; para 

arrendar passou de 42 %, em 2019, para 52 % neste trimestre de 2025. 

Falar dos salários médios é importante. O aumento do rendimento é extremamente 

importante para o Partido Socialista, e nós reconhecemos este aumento. Mas o aumento 

de vida aumentou também muito mais do que o aumento do salário médio. 

Quando o jovem, hoje, quer sair de casa, é difícil. Ter um salário digno, com formação 

digna e, acima de tudo, chegar ao final do mês e poder dizer “consigo pagar a prestação 

da casa”, “consigo ter rendimento suficiente para ter a minha vida”, isso não é possível, 

hoje, em 2025. Mas digo-lhe mais, Sra. Secretária: quando falamos do ensino superior, 

quantos jovens deixaram de estudar nos últimos 2 anos por falta de resposta 

habitacional? 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quantos são? 

O Orador: Que respostas deu este Governo a estes jovens? 

Este Governo rejeitou, no ano passado, propostas do Partido Socialista para dar ajuda 

a estes jovens que querem estudar. E ainda vou um bocadinho mais além, Sra. 

Secretária: em 2021, nesta Casa, foi aprovado o Gabinete de Apoio ao Estudante 

Deslocado; até hoje, não se ouviu falar deste gabinete. 

Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): 

Ele existe! 

O Orador: Não existe, não, senhora! Não está previsto no Plano, não está previsto em 

nada! 

Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): 

Está, sim, senhor! O Sr. Deputado desconhece a realidade! 
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O Orador: Não há um jovem que tenha conhecimento deste gabinete. 

Quando se fala de juventude, não basta falar só em valores, tem de se falar para as 

pessoas e para os jovens. E o Partido Socialista olha para os jovens, vai ao Conselho 

Regional de Juventude e dá as suas opiniões nesse Conselho. 

Secretária Regional da Saúde e Desporto (Mónica Seidi): Mas, ao menos, reúne, 

porque dantes nem isso! 

O Orador: Sra. Secretária, antes reunia e quando o fazia, o líder da JSD não aparecia 

nas reuniões, antes, quando éramos nós a liderar o Governo! 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Luís Raposo, tem a palavra para uma interpelação, faça favor. 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Sr. Presidente, faço uma interpelação à Mesa, no 

seguimento das palavras proferidas pelo Sr. Deputado Russell Sousa. Irei fazer chegar 

à Mesa, para ser distribuídas pelos Srs. Deputados, as convocatórias do Conselho de 

Juventude dos Açores, desde o tempo do Partido Socialista até ao tempo dos governos 

liderados pelo PSD em coligação. E farei chegar também as presenças da Juventude 

Socialista, bem como de outras juventudes partidárias e aí vamos ver realmente quem 

faltou ou não a estas mesmas reuniões, porque se há coisa que JSD se orgulha é do 

passado que tem na defesa intransigente dos jovens açorianos. E é, verdadeiramente, a 

JSD que coloca os jovens açorianos aqui no centro das decisões políticas. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Assim que a Mesa rececionar os documentos, os mesmos serão distribuídos. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Luís Raposo para uma intervenção, faça favor. 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Estamos a comprovar que o Governo Regional dos Açores, liderado pelo Presidente 

José Manuel Bolieiro, está a fazer mais e melhor nas respostas à crise na habitação. 

O Plano e Orçamento para 2026 prevê um investimento de 66 milhões de euros para 

habitação, mais 28 milhões de euros face a 2025; 15 milhões via Orçamento, mais 13 

via PRR. 

Estamos perante novas respostas habitacionais, face às dificuldades sentidas na Região, 

face às diferentes realidades e faixas etárias. 

Destacamos que estamos perante um Governo que envolve todas as cooperativas, todas 

as autarquias, mas também envolve a iniciativa privada. E quero deixar aqui um repto, 

porque esta semana já falámos do Poder Local: foi o Partido Socialista que deixou as 

autarquias fora do desenho do PRR, Sr. Deputado! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! 

O Orador: Neste momento, estão em curso 349 respostas via PRR, entre novas 

construções, reabilitações e cedências de lotes, para dar confiança também à juventude, 

à classe média, sem nunca esquecer os mais desfavorecidos. 

Durante os anos das governações socialistas, os açorianos assistiram, para a habitação, 

a meros planos de intenções. Com este Governo Regional, estamos a assistir a um plano 

de concretizações para os açorianos. 
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Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Sra. Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego, faça favor tem a palavra. 

(*) Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): 

Muito obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Sr. Deputado Russell Sousa, comecemos pela sua primeira intervenção em que foi 

notório um estado de negação relativamente àquilo que o Governo tem feito, que é 

contrariado de forma absoluta pelas evidências em termos de execução do PRR. Vou 

dar bem nota disso, porque os dados falam por si: 

Já temos 100 % de procedimentos lançados, portanto, temos orgulho na trajetória já 

desenvolvida. Naturalmente, quando lançamos os procedimentos, é sempre tendo em 

atenção o prazo da sua execução, não esquecendo que, como é óbvio, há desde logo 

um atual contexto de saturação do setor civil. Quando pensamos em PRR, é preciso 

não esquecer que as obras não se resumem à habitação e circuitos logísticos, envolve 

também a segurança social, envolve MARTEC e tudo isso tem de ter influência na 

execução do PRR. Mas a verdade é que todos os procedimentos estão lançados e 

acreditamos que eles serão cumpridos. Portanto, esta nota contraria bem o seu estado 

de negação relativamente à sua execução e ao que está a ser feito. Mas há uma coisa 

que eu tenho de concordar consigo. Podíamos estar muito mais avançados, sem dúvida. 

Mas eu também disse, ali da tribuna, que uma das razões pela qual não estamos, ou 

seja, enquanto nós somos um governo de concretização e estamos a cumprir aquilo que 
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prometemos, os senhores foram um governo de casas de papel, que não passaram de 

anúncios e em relação aos quais, nós passámos quase 2 anos a regularizar 

procedimentos, a registar alvarás e tudo isso condiciona a execução. 

Deputado João Vasco Costa (PS): Oh Sra. Secretária, é sempre a mesma coisa. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): A senhora já podia ter feito muito mais! Sete 

milhões já podiam ter sido gastos! 

A Oradora: Eu sei que as evidências estão a incomodar. Mas quanto a evidências, elas 

não podem ser negadas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: É tão óbvio que nem haveria necessidade de vir aqui questionar os 

avanços relativamente à sua execução. A verdade é que nós estamos aqui a fazer 

diferença, e os açorianos podem confiar em nós quanto à sua execução. E registe, Sr. 

Deputado: 767 — setecentos e sessenta e sete respostas habitacionais estarão 

concluídas em 2026. Registe, porque os açorianos bem sabem com quem é que podem 

contar. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Relativamente aos apoios e ao incentivo ao arrendamento, Sr. Deputado, foi este 

Governo de coligação que apresentou — já no orçamento passado e no anterior — 

majorações aos apoios e o alargamento da sua elegibilidade. O que é que os senhores 

fizeram? Votaram contra! E vêm agora pôr em causa apoios e incentivos ao 

arrendamento?! E esperemos que este ano votem a favor daquilo que estamos a propor, 

que é manter os apoios que dizem respeito ao incentivo ao arrendamento. 
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Relativamente à reabilitação, Sr. Deputado, já tive oportunidade de dizer em sede de 

Comissão, mas posso aqui dar boa nota da nossa trajetória que tem sido bastante 

positiva, mas não se resume ao PRR. Estamos a pensar já no pós-PRR e estamos a 

investir via ORAA, porque o reforço que é feito a nível de habitação não é só PRR, é 

também ORAA, desde logo, considerando que o PRR não financia o valor por metro 

quadrado no que diz respeito aos concursos que foram lançados e as obras que foram 

consignadas e adjudicadas. Mas a verdade é que, em termos reabilitação pela ORAA, 

tive oportunidade de dizer, em sede de Comissão, que só este ano já reabilitámos 71 

habitações. Os senhores, em 8 anos, construíram e reabilitaram 71 e nós num ano já 

conseguimos reabilitar 71 pela via do ORAA. Faz toda a diferença. 

Ainda voltando à juventude, Sr. Deputado, é preciso dar nota de que, pensando na 

juventude, queremos apoios à contratação, estabilidade laboral, valorização salarial. E 

a verdade é que nós, no diz respeito a apoios à contratação de jovens, temos mais de 

4700 jovens apoiados em contratos de trabalho sem termo, entre 2021 e 2025. 71,4 % 

dos jovens estão a trabalhar por conta de outrem, 4 semanas após terminarem o estágio. 

Desde 2021, estão mais de 8800 jovens empregados. Aqui estão sinais positivos de que 

a nossa trajetória, de que temos um rumo, está a fazer toda a diferença nos nossos 

jovens. 

No que diz respeito ao Gabinete de Apoio ao Jovem Deslocado, Sr. Deputado, eu 

lamento que, sendo líder da JS, não saiba que o Gabinete está disponível. Basta 

consultar o portal da Direção Regional da Juventude. Mas posso dar nota, e tive 

oportunidade também de dizer em sede de Comissão, que vamos avançar com uma 

medida de apoio no âmbito da saúde mental. Portanto, Sr. Deputado, aconselho-o a que 

reveja o portal da juventude. 

Sra. Deputada Olivéria Santos, trouxe um conjunto de perguntas e eu espero poder 

responder a todas elas. 

A verdade é que, no que diz respeito aos apoios, todos os que são concedidos estão 

sempre pendentes de uma submissão de candidaturas. 
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A verdade é que, como sabe, fizemos alterações legislativas, no que diz respeito aos 

apoios no âmbito da autoconstrução e da reabilitação, o que fez com que tivéssemos 

mais famílias apoiadas por via deste apoio que, se não tivesse havido essa alteração, 

estariam excluídas. 

Tive oportunidade de dizer, no debate da habitação que houve este ano, que tivemos 

mais 12 % de famílias apoiadas, no âmbito da Autoconstrução, sendo certo que esta 

alteração permitiu um aumento de 18 %, face ao valor apoiado. Também posso dar 

nota de que em termos de incentivo ao arrendamento, já ultrapassámos os 3 milhões de 

euros anualmente, coisa que nunca aconteceu até então. Ao nível da Autoconstrução, 

desde a alteração legislativa, conseguimos duplicar o apoio concedido, em 2025, face 

ao ano anterior. Em termos de RPH (Renovar para Habitar), já conseguimos apoiar 

mais de 1 milhão de euros. Posso, ainda, dar nota de que as vistorias, entre 2020 e 2024, 

aumentaram 34,4 %, ou seja, só em 2024, realizámos mais de 4 mil vistorias. E em 

termos de incumprimento, já descemos de 3 %; é pouco, mas mesmo assim, é melhor 

do que nada. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: No que diz respeito aos terrenos afetos à Direção Regional da Habitação, 

que foi uma das questões que me colocou, estão todas a ser objeto ou já de execução 

de uma empreitada ou então em fase de projeto, precisamente para dar destino em 

termos de oferta habitacional. 

No diz respeito ao regime de arrendamento com opção de compra, que está em pleno 

funcionamento, a verdade é que nós até, inclusivamente, já estamos na fase final de 

atribuir as 13 habitações em São Brás, na ilha Terceira e outras cinco nos Ginetes. Em 

breve, iremos também, neste regime de arrendamento com opção de compra, atribuir 

as 52 habitações de Trás-os-Mosteiros e as 23 habitações do Foros do Sol Mar, ou seja, 

ainda este ano, vamos lançar o concurso para atribuição de mais 75 respostas 

habitacionais, nomeadamente Trás-os-Mosteiros e Foros do Sol Mar. 
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Para finalizar, no pós-PRR, naturalmente, e estamos já a intervir, seja no âmbito do 

apoio às cooperativas e, na verdade, nós até pretendemos a estimular o aparecimento 

de mais cooperativas. Já apoiamos a única cooperativa que, neste momento e por 

enquanto, existe, que é a “Nossa Vila, Nossa Casa” em Rabo de Peixe, cujo apoio 

permitiu apoiar todo o projeto de infraestrutura no que diz respeito aos lotes. Também 

contamos com o apoio e queremos colaborar com as autarquias, por isso, estamos à 

espera de que nos enviem o levantamento das necessidades, em função das suas 

estratégias locais. Também apoiámos, no âmbito privado, quando reforçámos e 

alterámos os apoios; estamos também a tornar os apoios concedidos mais apelativos. 

Sr. Deputado José Pacheco, no que diz respeito aos beneficiários do RSI (Rendimento 

Social de Inserção), é preciso distinguir — porque continua a haver confusão — o que 

é o rendimento social de inserção e o subsídio de desemprego. Na verdade, a 

atribuição do rendimento social de inserção — só para esclarecer — não obriga 

necessariamente à inscrição no centro de emprego, desde logo, porque há beneficiários 

do rendimento social de inserção, como crianças e idosos, que não estão aptos para o 

trabalho. E há uma legislação a cumprir. 

Deputado José Pacheco (CH): Obriga a estarem inscritos. Está na lei. Eu já sei mais 

do que a Sra. Secretária e isso é grave! 

A Oradora: Uma criança não está apta para o trabalho, portanto, não se pode ir 

inscrever no centro emprego. 

A verdade é que a partir do momento em que os beneficiários são inscritos no centro 

de emprego, nós encaminhamo-los para ofertas de emprego, para formação; por 

exemplo, posso dar nota de que 1960 beneficiários do RSI já tiveram formação através 

da Rede Valorizar, mas na realidade nós queremos também que eles despertem o 

interesse por desenvolver outra atividade, precisamente no âmbito do enquadramento 

nacional que é uma atividade socialmente útil. 

Deputado José Pacheco (CH): Sra. Secretária, isso é conversa para padre, não é para 

aqui! 
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A Oradora: Daí termos anunciado, naquela tribuna, que vamos implementar a nova 

medida Ser Mais, precisamente destinada aos beneficiários dos Rendimento Social de 

Inserção que estão inscritos no centro de emprego, para que possam contribuir com 

algumas horas, no âmbito de atividade, para que possam desenvolver outras 

competências e facilitar a sua integração no mercado de trabalho. 

Muito obrigada. 

Deputado José Pacheco (CH): Está na lei. Cumpra-se a lei! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Secretária Regional. 

Sr. Deputado Russell Sousa, para uma interpelação, tem a palavra. 

(*) Deputado Russell Sousa (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, 

Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Peço a palavra para uma interpelação, para dizer que irei entregar na Mesa o que existe 

no Gabinete do Apoio ao Estudante Deslocado: é um logotipo do site da Direção. Eu 

não estou distraído, nem estou a dormir, Sra. Secretária! Estou muito atento ao que se 

passa com a juventude açoriana. E quando eu vou ao site da Juventude da Direção 

Regional, faço questão de entregar à Mesa, o que existe no site da Direção Regional da 

Juventude: um logotipo sem qualquer link de acesso, sem e-mail, sem contato. 

Obrigado. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Luís Raposo, pede a palavra para? 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Para uma interpelação, Sr. Presidente. 

Presidente: Tem a palavra, Sr. Deputado. 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 
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Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Irei fazer chegar à Mesa o verdadeiro site deste gabinete novo (não é no telemóvel), 

vou enviar mesmo o link onde pode ser visto o simulador dos apoios, bem como os 

documentos que precisam de ser anexados, tais como a residência fiscal, naturalidade, 

a idade, a situação académica e o código postal. 

Sr. Presidente, penso que se há alguém distraído na sala é o líder da Juventude 

Socialista. 

Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

Deputado José Ávila (PS): Entregue o link! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma intervenção. 

Sr. Deputado José Pacheco, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputado José Pacheco: Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Sra. Secretária, o que diz na lei é que os beneficiários do Rendimento Mínimo são 

obrigados, em idade laboral, a estar inscritos nos centros de emprego — ponto! 

Na nossa visão, se estão ou não inscritos, têm é de trabalhar — ponto final! 

Deputada Olivéria Santos (CH): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 
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Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Luís Raposo. 

(*) Deputado Luís Raposo (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Falamos de habitação também, porque é uma área determinante não só para a juventude 

açoriana, mas também para a classe média, bem como para todos os mais 

desfavorecidos. 

A 31 de agosto de 2026, o Governo Regional dos Açores prevê ter prontas 760 novas 

respostas habitacionais. Vou repetir: 767 é pouco para o Partido Socialista, quando 71 

casas, em 8 anos, eram muitas! 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados, açorianas e açorianos, 767 (casas) são 10 vezes 

mais do que aquilo que o Partido Socialista construiu e reabilitou durante 8 anos e 

fizemo-lo em metade do tempo. Vasco Cordeiro e Andreia Cardoso tiveram 24 anos 

de oportunidades para fazer tanto ou mais do que isto e não o fizeram. Se isto não é 

fazer mais e melhor, meus amigos, então eu não sei o que é! 

Sr. Deputado Carlos Silva, não sei se já atualizou a fotografia que costumava trazer 

para aqui dos apartamentos de Trás-os-Mosteiros. Eu aconselho-o também a atualizar. 

Se não o fizer, também posso fazer chegar à Mesa para que possa partilhar com os seus 

colegas. 

O Sr. Deputado Berto Messias, quando se sentava no terceiro anel desta Assembleia 

Legislativa, estava a mandar bitaites sobre as casas de papel. 
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Quero lhe perguntar, Sr. Deputado Berto Messias, se agora, com a centralidade deste 

Parlamento, e mais perto da centralidade da vida real dos açorianos, já começa a ver as 

obras que o Governo está a fazer? 

Deputado Berto Messias (PS): Continuam no papel, Sr. Deputado! 

O Orador: Eu sei que nem sempre é fácil elogiar, mas também não critiquem sem 

razão. 

Os açorianos têm direitos, mas também têm deveres. E eu estranho que o Partido 

Socialista tenha ido a Rabo de Peixe este ano, mas esqueceu-se de ir, em 2019, em 

2018 e em 2017, aos mais de 100 apartamentos que, em algumas situações, não se trata 

de reabilitação, mas sim de vandalismo. Sr. Deputado, as portas não se arrancam 

sozinhas. 

O Presidente do Partido Socialista dos Açores, Francisco César, propõe ao Governo 

exatamente aquilo que o Governo está a fazer e depois vem aqui o Sr. Deputado Russell 

Sousa, de forma distinta daquilo que é a diretriz do seu líder, fazer exatamente o 

contrário. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

O Orador: Antes não se fazia e estava tudo bem. Agora que se faz, está tudo mal! 

O Governo, em sede de audição sobre o Plano e Orçamento, afirmou que, só este ano 

de 2025, reabilitou 71 casas. Vou repetir: só em 2025, o Governo Regional reabilitou 

71 casas; quando se construía e reabilitava 71 casas em 8 anos é que estava tudo bem! 

Deputado Paulo Simões (PSD): Muito bem! 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): E está há 2 anos para analisar uma 

candidatura! 

O Orador: Sr. Deputado, o seu Grupo Parlamentar dispensou a vossa antiga Secretária 

Regional de Habitação. Eu aconselho a ligar-lhe e perguntar o que fez a Sra. Deputada, 

a antiga Secretária Regional da Habitação, nesta matéria, em diversas ilhas dos Açores. 

Faço-lhe também um convite para ir comigo visitar todas as obras que estão em curso 

ao longo desta Região. 
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Muito obrigado. 

Vozes dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição para esta área governativa. 

Creio não existir. Vamos avançar. 

Sr. Deputado Joaquim Machado tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado Joaquim Machado (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. 

Membros do Governo Regional: 

Ao longo destes 3 dias de debate que vão correndo, o Partido Socialista já consumiu 3 

horas e 19 minutos, restando-lhe apenas 31 minutos dos 240 de que dispõe. 

Ao longo de 21 intervenções, de outros tantos Srs. Deputados (nalguns casos até com 

repetições do uso da palavra) mas 21 dos 23 Deputados presentes utilizaram a palavra, 

e nós ouvimos com muita frequência expressões como “dívida”, “despesa”, 

“desilusão”, “insuficiente”, “incumprimento” e outras da mesma natureza semântica e 

substantiva. Em 3 horas e 19 minutos, com o uso da palavra por 21 Deputados, há duas 

palavras que não constam do léxico socialista: “emprego” e “desemprego”. 3 horas e 

19 minutos sem que um destes 21 representantes do povo dos Açores, em nome do 

Partido Socialista, tivessem pronunciado a palavra “emprego” e “desemprego”. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: Eu percebo a razão. Percebemos todos a dificuldade. Desde logo, porque 

os Açores vão, pelo terceiro ano consecutivo, com uma taxa de desemprego inferior à 

média nacional, coisa que só por uma vez aconteceu nos 8 anos de governação de 

Vasco Cordeiro. Aí está a razão para não se falar de desemprego. Só em 2020, por 
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coincidência no ano da pandemia, é que os Açores tiveram uma taxa de desemprego 

inferior à média nacional desde 2012 e podemos ainda recuar mais no tempo para 

encontrar essa mesma situação. Portanto, percebo a razão e ela é muito clara: quando 

a governação socialista terminou, estavam inscritos nos centros de desemprego dos 

Açores 7 mil açorianos; hoje, são 3900 — sensivelmente metade. E os trabalhadores 

desempregados que acresciam a esses inscritos, integrados em programas 

ocupacionais, eram 4300 e, hoje, são só 1470, ou seja, um terço dos ocupacionais que 

eram na governação socialista. 

Deputado João Bruto da Costa e Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: Mas isso não foi no século passado. Isto foi há apenas 5 anos. São 5 anos 

de resultados efetivos em termos de emprego. É preciso recuar a setembro de 2007 para 

ter uma taxa de desemprego tão baixa quanto temos hoje, mas com uma diferença muito 

grande. É que nessa altura, em 2007, o número de açorianos com emprego e, portanto, 

com rendimento do trabalho, era de 108 mil e hoje são 119 700.  

Deputado João Bruto da Costa e Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: E o que é que acontece, por exemplo, no emprego jovem que não motivou 

nenhuma palavra do Sr. Deputado Russell Sousa? 

Quando o Partido Socialista terminou a governação, o emprego jovem era de 20,2 % 

e, hoje, já só é de 11,5 %. Mas nós não estamos satisfeitos, queremos fazer ainda mais 

e melhor, coisa que os senhores não conseguiram. Não se trata apenas só de número de 

empregados, trata-se também de rendimento, porque a remuneração média nos Açores 

subiu de 923 euros, no tempo da governação socialista, e passou para 1165 euros, ou 

seja, um crescimento real de mais 11 %. 

Hoje, temos mais emprego, temos mais rendimento, temos melhor qualidade de vida. 

Os Açores estão no rumo certo, com confiança. 

Disse. 

Deputado Luís Leal (PS): É na Europa toda. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Peço que se inscrevam. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Flávio Soares. 

(*) Deputado Flávio Soares (PSD): Sr. Presidente, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Temos assistido, ao longo dos últimos 2 dias, a uma avalanche de críticas e de 

intervenções por parte das Sras. e Srs. Deputados do Partido Socialista, contra posições 

e contra uma estratégia de sucesso que este Governo tem vindo a ter. E por curiosidade 

(ou talvez não), neste departamento do Governo Regional, houve uma parca 

intervenção — Sr. Deputado Russell Sousa, permita-me que o diga assim — e não se 

falou, como o Sr. Deputado Joaquim Machado já disse, de emprego e desemprego, 

como também não se falou num assunto extremamente importante para este Governo 

Regional, desde 2020, que é a qualificação e a formação profissional. E nisto, cumpre-

me fazer notar que estranho esta atitude do Partido Socialista. Um Partido Socialista 

que deixou o nosso ensino profissional à sua mercê, completamente abandonado aliás, 

eu penso que estas fotografias demonstram exatamente isto. Eu posso fazer-vos chegar, 

se for essa a vontade. Sabem o que é que são estas fotografias? É do Centro de 

Qualificação dos Açores, na altura Escola das Capelas, completamente abandonada… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): E não só! 

O Orador: … a cair de podre, com edifícios a ruir, com equipamentos obsoletos. E o 

que é que o Partido Socialista fazia? Assobiava para o lado! Nós temos uma estratégia 

e um resultado que — eu acredito — inveja o Partido Socialista. O sucesso deste 

Governo Regional, nesta área em particular, inveja o Partido Socialista. E porquê? 
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Temos mais jovens no ensino profissional. Este ano letivo 2025/2026, temos 873 

jovens formandos distribuídos pelos 51 cursos profissionais nível IV; são mais 158 

formandos do que no ano letivo de 2019/2020. 

Tivemos a modernização das escolas profissionais, com mais de 2,9 milhões de euros 

de investimento em equipamento digital para atribuir às mesmas, tais como sistemas 

de videoconferência, quadros interativos, computadores, tablets, equipamentos 

práticos para diversas áreas. 

Temos o programa QUALIFICA.Superior que já beneficiou mais de mil açorianos, 

com pagamento de propinas para licenciaturas e pós-graduações. 

E o Partido Socialista, o que é que diz disto? Nada! Rigorosamente nada! 

Para terminar, dando continuidade a esta estratégia de sucesso e a este papel de 

valorização, Sra. Secretária, permita-me elogiar o trabalho que tem tido nesta área 

sectorial, que tem sido evidente, e os resultados mostram bem claro exatamente esse 

trabalho. Um trabalho do Governo Regional em prol das nossas escolas, do ensino 

profissional, da qualificação e da formação profissional dos açorianos. 

Tenho dito. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Creio não existirem mais intervenções. Vamos avançar. 

Para uma intervenção de tribuna, tem a palavra a Sra. Deputada Isabel Teixeira. 

Deputada Isabel Teixeira (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo Regional, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo Regional: 

A proposta do Plano Regional Anual 2026 é mais um exemplo flagrante da falta de 

ambição, visão estratégica e respeito pelo potencial da ilha de São Jorge. Apesar dos 
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números anunciados, que procuram iludir os jorgenses, as baixas taxas de execução 

revelam a realidade: promessas não cumpridas e ausência de resultados concretos. 

O setor agrícola envelhece ano após ano. É urgente renovar, mas para isso os jovens 

precisam de estímulos reais: apoios concretos, menos burocracia e políticas que 

incentivem a fixação. 

O abastecimento de água para a agricultura é fundamental. Já defendi, nesta Casa, que 

se deve investir em lagoas artificiais – tem todas as condições para isso. Será agora? 

Ou vamos continuar a perder tempo com estudos e projetos intermináveis? 

Os Caminhos Agrícolas estão em péssimas condições, da ponta do Topo à ponta de 

Rosais. Este Governo não tem dado prioridade à resolução deste problema. Em abril 

deste ano, apresentaram o projeto do Caminho Ponta/Sete Fontes/Farol, uma promessa 

que tem vindo a ser adiada. Vai sair do papel? 

As estruturas que servem a comunidade piscatória de São Jorge continuam a 

apresentar graves problemas de operacionalidade, comprometendo o desenvolvimento 

deste setor, tal como a não atribuição de novas licenças de pesca. A falta de visão neste 

setor é gritante.  

Depois de cerca de 1,2 milhões de euros prometidos nos orçamentos dos últimos 5 anos 

desta coligação para o reordenamento do porto da Calheta, o que os calhetenses 

continuam a assistir é à falta de compromisso, ausência de obras, de calendário e de 

responsabilidade assumida que são a marca desta governação. 

A orla costeira de São Jorge está exposta a riscos de erosão, comprometendo a 

segurança de pessoas e bens.  

Em relação à proteção em frente ao museu Francisco Lacerda, nada se faz. É para 

esperar que o mar destrua o que se construiu? 

A derrocada no caminho da Fajã dos Cubres coloca em risco grande parte da dinâmica 

turística da nossa ilha, além de impor restrições acrescidas para quem lá vive e 

empreendeu. Vai este Governo ter em atenção esta situação? 
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A caldeira de Santo Cristo continua sem a atenção que merece. Promete-se muito, mas 

nada aparece, nem mesmo a casa para o abrigo das máquinas. Desistiram deste 

investimento?  

Este Governo criou um grupo da cogestão da amêijoa, o mesmo foi suspenso no início 

de 2024 e até hoje nada se fez; não saiu do papel.  

As acessibilidades áreas são uma preocupação constante para os jorgenses. Ao longo 

de todo o ano, verificam-se indisponibilidades de lugares nos voos, agravadas pela 

existência de apenas um voo aos domingos, durante o inverno. 

São limitações que prejudicam a mobilidade dos residentes, o desenvolvimento do 

turismo, deslocações desportivas, entre outras. Acresce que a Aerogare não reúne as 

condições necessárias para a função que lhe é atribuída, necessitando de obras de 

manutenção, sendo exemplo disso a cobertura e os sanitários.  

Relativamente à saúde, é retomado o anúncio de um TAC para o Centro de Saúde da 

Calheta, mas a tensa realidade é que vamos ter de aguardar com saúde. 

O novo bloco para o Centro de Saúde das Velas, o Projeto Campus, desapareceu. 

Desistiram do mesmo ou é apenas mais uma promessa que não passará disso mesmo? 

O Raio-x para o Centro de Saúde das Velas teima em não aparecer, estando o existente 

somente a assegurar as urgências. 

Na educação, nos orçamentos passados existiu uma ação para a requalificação da 

Escola Básica e Integrada do Topo. No entanto, essa ação desapareceu — e não porque 

as obras tenham sido concretizadas. A situação agrava-se de dia para dia naquela 

escola. Até ficaram sem plano de segurança contra incêndios, colocando em risco 

alunos e profissionais. A questão é clara: este Governo pretende abandonar a 

requalificação do edifício? 

Este Governo segue uma prática que já se tornou transversal a várias áreas: promete-

nos orçamentos, não executa na realidade e acaba por retirar as ações nos anos 

seguintes, sem justificar a omissão e sem concretizar obra. 
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Os valores atribuídos à requalificação da Creche e ATL nas Velas continuam a transitar 

de plano em plano. É inaceitável. Estamos a falar de espaços destinados às nossas 

crianças.  

As obras para aumentar a capacidade do lar de idosos da Santa Casa da Misericórdia 

da Calheta continuam sem sair do papel. Este plano ignora a urgência de reforçar a rede 

de cuidados de saúde e apoio social, deixando São Jorge vulnerável ao envelhecimento 

demográfico e à desertificação. 

No setor da habitação, os 11 lotes infraestruturados, cujo prazo de candidatura terminou 

em abril, continuam sem relatório final, revelando falta de transparência e atraso na 

execução das políticas habitacionais. 

A Igreja de Santa Bárbara também é um assunto para o qual temos alertado todos os 

anos. O Governo anunciou uma parceria com o município de Velas para o ano de 2025; 

foi dito, foi registado e foi apresentado como um compromisso claro. No entanto, 

chegados a este momento, nada avançou. A promessa fica por cumprir e aquilo que foi 

anunciado como prioridade, mais uma vez, não passou do papel. Já se torna um hábito. 

Por outro lado, o Centro de Processamento de Resíduos está um verdadeiro caos e não 

é apenas o PS que o afirma. A acumulação de resíduos triados e não triados aumenta 

sem qualquer controlo por parte da empresa adjudicada para prestar este serviço, 

gerando consequências graves para o ambiente e para a saúde pública. Estamos no final 

do ano e nada foi feito. Esta situação exige medidas drásticas e urgentes. O Governo 

tem de assegurar que a concessionária reponha a normalidade ambiental em São Jorge, 

uma ilha classificada como Reserva da Biosfera pela UNESCO. 

A proposta do Plano Regional Anual 2026 perpetua o ciclo de promessas não 

cumpridas, estudos sem fim e ausência de visão estratégica. Cabe, nesta Casa, dar voz 

às preocupações e ambições dos jorgenses. 

São Jorge não pode ficar para trás. Merece respeito, investimento e ação concreta.  

Chega de planos que alimentam estatísticas, mas falham na execução. 

Este Governo tem de escolher: continuar a iludir ou agir. 
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Disse. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado Sra. Deputada. 

Está inscrito o Sr. Deputado Paulo Silveira, a quem dou a palavra. 

(*) Deputado Paulo Silveira (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Termina aqui, cara Deputada Isabel Teixeira, por quem nutro amizade pessoal, o 

desfile do Partido Socialista de ilha a ilha e de tentar colocar ilhas contra ilhas. Mas, 

para mim, ainda o mais grave é incoerência deste Partido Socialista, que é gritante. 

Dizem que a dívida está descontrolada, que a despesa é excessiva e só vêm reclamar 

mais despesa. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Em relação ao que foi dito pela Sra. Deputada Isabel Teixeira, eu esperava 

que viesse àquela tribuna fazer um ato de contrição, dizendo que “o Centro de Saúde 

de Velas foi requalificado. Peço perdão, foi a coligação que o fez.”  

Deputados Joaquim Machado e Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: O Centro de Processamento de Resíduos que sofreu melhorias, sofreu 

obras, teve — como todos sabemos — aquele infortúnio do incêndio; está a ser reposto. 

Não está como desejamos, mas o certo é que as coisas se fazem em progresso e o certo 

é que a própria Equiambi tem adquirido mais equipamentos, neste orçamento há mais 

verba para requalificar mais equipamentos para aquele Centro. E claro que essa 
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situação não nos agrada, a tutela e o Sr. Secretário sabem bem desta nossa preocupação 

constante com a forma que precisamos ter para retirar os resíduos que estão em São 

Jorge. Essa é uma preocupação efetivamente real.  

Falando sobre a extensa lista que a Sra. Deputada enumerou, em relação à agricultura, 

quando este Governo de coligação chegou à posição, teve de requalificar uma série de 

tanques de água que colapsaram por falta de manutenção. Claro que não está tudo 

perfeito. Temos tentado atender aos caminhos agrícolas, mas claro que não estão 

perfeitos e são fundamentais para São Jorge. Mas o certo é que, como eu disse no 

debate da agricultura, tem sido crescente a tenacidade e a vontade dos nossos 

agricultores. Temos feito uma recuperação fantástica na fileira do leite e temos o 

melhor leite e o mais bem pago desta Região, graças ao trabalho dos nossos 

agricultores. 

Quanto às pescas, é estar atento ao próprio PRR para 2026, está no Orçamento mais 

uma grua para o Porto da Calheta. E se formos analisar os rendimentos da pesca em 

São Jorge, no ano de 2019 para agora, verá bem a diferença de rendimento dos nossos 

pescadores. 

A senhora falou no Porto da Calheta, e muito bem, pois realmente é intenção reordenar 

aquele Porto. Como a Sra. Secretária já o disse, o processo está em fase de estudos, 

porque é preciso pensar em arranjar uma solução definitiva para aquele local, pois 

sabemos que ali temos uma zona balnear que eventualmente poderá deixar de existir, 

temos a pesca, temos o tráfego local — a Atlânticoline — e ainda temos a náutica de 

recreio. Portanto, é preciso realmente encontrar uma solução que seja boa para tudo e, 

como se costuma dizer, não se faz tudo a todos ao mesmo tempo. Ou seja, neste 

momento, não é uma prioridade deste Orçamento, isso foi assumido por este Governo. 

O que nos preocupa, isso sim, é efetuar o PRR e o Açores 2030. E sobre este, há outro 

ato de contrição que deveria ter feito ali, na tribuna: é este Governo da coligação que 

está a fazer o Centro Intergeracional que era só bonecos e projetos. É este Governo que 

está a fazer a estrada transversal prometida imensas vezes em planos e orçamentos do 
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Partido Socialista e também o nosso matadouro. Estas são obras estruturantes. Este 

ano, são mais de 15 milhões de euros no Orçamento da Região para São Jorge e são 

mais de 20 milhões de euros nestas obras estruturantes para a nossa ilha. 

A Sra. Deputada fala também na proteção do Museu Francisco Lacerda, que está neste 

Plano e Orçamento para 2026. 

Falou em muitas mais coisas, como na saúde. E eu digo-lhe que, além da reabilitação 

do Centro de Saúde das Velas, estão previstos no PRR os dois Raios-X — não é um — 

para os dois centros de saúde na saúde e uma sala de TAC. Sabemos que na saúde não 

está tudo perfeito. Costumo dizer que a saúde é um mundo, quanto mais fazemos, mais 

se encontra para fazer. Mas é uma preocupação efetiva para jorgenses e eu corroboro 

a sua preocupação com a saúde, porque é necessário — e a tutela sabe-o bem — 

reforçar os meios e ter mais gente para operar na saúde em São Jorge. Aí estou 

plenamente de acordo consigo. 

Por outro lado, a senhora também podia falar do ensino profissional que está em franca 

recuperação, depois de termos a escola profissional quase moribunda; neste momento, 

ultrapassámos os 140 alunos no ensino profissional. É sinal de que São Jorge não está 

assim tão mal. 

Quanto à creche e ATL das Velas, como sabe, esse processo desenrola-se, há o projeto 

e o atraso do licenciamento tem sido em relação ao projeto e o projetista fazer chegar 

à Secretaria essa questão. 

De uma forma geral, podia estar aqui a elencar muitas mais obras do que tem sido feito, 

mas uma coisa certa: estamos em progresso. Não está tudo feito, de todo; São Jorge 

precisa de muita coisa, mas, com certeza lhe digo, não é das ilhas que eu sinta que está 

a ficar mais para trás. 

Disse. 

Muito obrigado. 
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Aplausos de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

O Sr. Deputado Berto Messias pede a palavra para? 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Sr. Presidente, peço a palavra para um protesto em 

relação às afirmações do Sr. Deputado Paulo Silveira, quando afirma que o Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista, pela voz da Sra. Deputada Isabel Teixeira, no âmbito 

da última intervenção de ilha, estar a pôr “ilhas contra ilhas”. 

Deputado Flávio Soares (PSD): É verdade! 

Presidente: Tem a palavra, Sr. Deputado. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Tive de pedir a palavra para protestar, tendo em conta a afirmação do Sr. Deputado 

Paulo Silveira que não corresponde minimamente à verdade. Aquilo que o Grupo 

Parlamentar do Partido Socialista fez neste debate, além das abordagens e intervenções 

sectoriais, foi também trazer aqui as preocupações, as reivindicações e os alertas que 

todos os dias nos chegam dos parceiros sociais de cada uma das nossas ilhas dos 

Açores. É essa a nossa obrigação. Aquilo que aqui fizemos, ao longo dos últimos 3 dias 

de debate, foi afirmar daquela tribuna, cumprindo a responsabilidade que cada 

deputada e deputado deste grupo parlamentar tem, de aqui trazer as preocupações, os 

anseios e os alertas de cada uma das nossas ilhas. Isto não é dividir nem pôr ilhas contra 

ilhas. Isto é afirmar a coesão regional. Isto é afirmar a união das nossas ilhas, 

garantindo que tudo aquilo que os senhores prometeram e propagandearam é, de facto, 

feito, cumprido e executado! 

Infelizmente, não é isso a que temos assistido. Fizemo-lo agora e vamos continuar a 

fazê-lo, porque é essa a nossa obrigação: trazer a este Parlamento as preocupações, os 
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anseios e as reivindicações que todos os dias nos chegam, tendo em conta a nossa 

atividade enquanto deputados. 

Portanto, o Sr. Deputado Paulo Silveira, o PSD e o Governo tentam condicionar os 

partidos da oposição com esse tipo de afirmações. 

 

Risos dos Deputados das bancadas da PSD, CDS-PP e PPM e Membros do Governo. 

 

Ruído na sala. 

 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito bem! 

O Orador: Tentam isolar-nos, tentam isolar os partidos da oposição, sem perceber que 

são os senhores que estão a ficar isolados. Basta que se leia os pareceres dos conselhos 

de ilha, de cada ilha dos Açores, que deram parecer ou que se pronunciaram sobre as 

propostas para o ano de 2026. 

Muito obrigado. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito bem! 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Para um contraprotesto, tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Silveira. 

(*) Deputado Paulo Silveira (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Eu percebo a posição do Sr. Deputado Berto Messias. Longe de mim…O PS tem toda 

a legitimidade de dizer o que bem entender e defender as ilhas como bem entender. 

Mas se vai um deputado de uma ilha fazer comparação com a outra e dizer que esta é 

melhor ou é pior, eu julgo que é, pelo menos, abrir um pequeno atrito de ilha para ilha.  



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

73 

 

 

Aplausos de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo 

 

O Orador: E digo-lhe outra coisa, Sr. Deputado: o PSD, a coligação e o Governo não 

estão isolados. Quem começa a ficar isolados são os senhores, perante os resultados 

eleitorais que têm tido ultimamente. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e PPM e Membros do 

Governo 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário pede a palavra para? 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, para realizar um protesto por parte da bancada do Governo.  

Presidente: Não pode, Sr. Secretário. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): O líder parlamentar socialista afirmou que o Governo tenta condicionar o 

Partido Socialista nas suas tomadas de posição. 

Presidente: Esta figura está esgotada com o protesto do Sr. Deputado Berto Messias e 

o contraprotesto do Sr. Deputado Paulo Silveira. Portanto, não há protestos a protestos. 

Sr. Secretário, eu não lhe posso dar a palavra para um protesto, mas pode usar outra 

figura regimental. 
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(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, peço-lhe então que me dê a palavra para poder realizar a 

defesa da honra, em nome do Governo. 

Presidente: Tem a palavra, Sr. Secretário Regional. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo, Sr. 

Deputado Berto Messias:  

Não pode, V. Exa., quando está em dificuldades no debate parlamentar e num 

contrassenso que foi notório, sentir-se ofendido por uma expressão que um 

determinado grupo parlamentar lhe dirigiu e, depois, nas dificuldades em que se 

encontra, aproveita esse momento exatamente para atacar o Governo, dizendo que 

estamos a tentar condicionar a vossa liberdade no exercício da crítica política que têm, 

obviamente, o direito de exercer. 

Tenho de lhe dizer que essa afirmação é absolutamente falsa, Sr. Deputado. V. Exa. 

exerceu, anteriormente, como líder parlamentar, quando estava no Governo e, desde 

aí, os tempos mudaram muito, Sr. Deputado. Agora o Governo não condiciona 

ninguém. Agora, vive-se nos Açores um ambiente de liberdade que não se vivia há 24 

anos. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo: Muito bem!  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias, para dar explicações. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 
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Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Faço-o com muito gosto, reiterando tudo aquilo que disse no meu protesto 

relativamente às afirmações do Sr. Deputado Paulo Silveira que, do ponto de vista 

político, introduziu uma narrativa que tenta naturalmente condicionar o debate político 

e a narrativa do Partido Socialista. E reafirmo que também o Governo o fez, ao longo 

dos 3 dias de debate, tentando criar condicionamentos à narrativa política do Partido 

Socialista e dos partidos da oposição. E é disso que estamos a falar. 

Eu lamento é que o Sr. Secretário, estando em claras dificuldades, tendo em conta a 

forma como tem decorrido este debate ao Governo Regional, tente introduzir aqui a 

utilização de uma figura regimental que não faz nenhum sentido, porque eu nunca 

atentei à honra do Governo — longe de mim fazer tal coisa — para tentar criar aqui 

uma narrativa e para tentar defender-se daquilo que, na minha perspetiva, é 

indefensável. Portanto, eu reitero tudo aquilo que disse relativamente à intervenção do 

Sr. Deputado Paulo Silveira. Sempre que me dão um tempo, eu gosto imenso de utilizar 

essa oportunidade, mas, sobre a sua defesa da honra, Sr. Secretário, como muito bem 

sabe, em nenhum momento, atentei à honra de V. Exa. ou do Governo Regional.  

Muito obrigado. 

Deputada Marlene Damião (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Jorge Paiva. 

(*) Deputado Jorge Paiva (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sra. Deputada Isabel Teixeira, na saúde, em 2025, ainda vamos em novembro e desde 

que este Conselho de Administração entrou, já estamos com quase o dobro das 
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consultas de especialidade. Para 2026, vão adquirir um ecógrafo, uma cadeira dentária 

para o centro de Saúde das Velas… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Isso é fundamental! 

O Orador: … duas viaturas elétricas, dois Raios-X e um TAC, já referenciado ontem 

e hoje também. E hoje, embora pareça normal, mas é importante dizer, há mais rigor e 

previsibilidade nas manutenções dos equipamentos, permitindo maior durabilidade, ao 

contrário de outros tempos em que só se olhava para eles quando avariavam. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM: Muito bem! 

O Orador: Se está tudo bem? Não está. Ainda ontem referi a minha preocupação com 

a falta de contratação de pessoal para a Unidade de Saúde da Ilha de São Jorge, mas 

não podemos ignorar as melhorias no acesso aos cuidados de saúde dos jorgenses. 

Na habitação, quero voltar aqui a referir o Loteamento dos Casteletes, com a 

construção de novas quatro habitações para ceder em regime de arrendamento com a 

opção de compra, que já está em fase de conclusão. Foi este Governo que terminou os 

arruamentos, os espaços públicos e embelezamento dos lotes. 

Quanto ao Porto da Calheta e ao seu reordenamento, Sra. Deputada, acompanho a sua 

preocupação — já o referi aqui ontem — e continuarei a reivindicar esta obra, porque, 

de facto, já deveria ter sido feita há muitos anos quando eram os governos socialistas. 

Mas não podemos também esquecer as promessas que hoje são realidade com esta 

coligação, tais como a transversal, a construção do matadouro ou o Centro 

Intergeracional de Santo Antão. 

Hoje, temos mais e melhores ligações aéreas e marítimas. Hoje, são cobrados menos 

impostos aos Açores e aos açorianos. 

Volto a referir que não está tudo bem feito e há muito por fazer, mas, hoje, os jorgenses 

vivem melhor. 

Muito obrigado. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD e do CDS-PP: Muito bem!  
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Tem a palavra o Sr. Deputado Paulo Silveira. 

(*) Deputado Paulo Silveira (PSD): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sr. Vice-Presidente, Srs. 

Membros do Governo: 

Deixei propositadamente a área dos transportes para dar aqui nota do que realmente foi 

o maior salto qualitativo e histórico de São Jorge que foram as acessibilidades postas à 

disposição por esta coligação. Lembro que, em 2019, no período de verão, tínhamos 

18 voos de escala para São Jorge. Nesta governação, temos 28, mais 10 voos de horário 

e muitos mais lugares. No inverno, temos uma coisa que o Partido Socialista nunca nos 

quis dar: duas ligações semanais a Ponta Delgada que nos foram sempre negadas pelo 

Partido Socialista. 

Deputados Carlos Freitas e Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Implementámos a linha laranja que nos ajuda a consolidar este triângulo. 

E os transportes marítimos e a acessibilidade a São Jorge melhoraram de forma 

substancial. 

Deputada Isabel Teixeira (PS): Está em risco! 

O Orador: E ainda lhe posso dizer que, no passado domingo, na viagem que fiz para 

vir a este plenário, embarcaram para São Jorge mais de cem pessoas nesta altura do 

ano. Portanto, as acessibilidades estão a trabalhar, os nossos empresários sabem os 

benefícios que estão a ter, porque temos mais hóspedes, mais passageiros 

desembarcados, mais economia em São Jorge, e eles reconhecem bem isso. Até os 

transportes marítimos que até há pouco tempo tanto recriminavam, agora estão 

regularizados. 
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Sobre os caminhos também, dos quais já aqui tinha falado, o PS, entre 2016 e 2020, 

tinha reabilitado 74 km de caminhos; entre 2021 e 2025, reabilitámos 187 km de 

caminhos. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

O Orador: Esta é a realidade que encontramos em São Jorge. 

Sra. Deputada, ainda em relação ao departamento da Sra. Secretária Mónica Seidi, 

dizer também que foram entregues diversas viaturas. Aliás, o Sr. Deputado Jorge Paiva 

elencou, e muito bem, uma série de coisas que têm sido feitas na área da saúde em São 

Jorge. Para terminar, volto a repetir que há muito a fazer, mas tenho muito orgulho no 

percurso que tem sido feito por esta coligação. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sra. Deputada Isabel Teixeira, faça favor, tem a palavra. 

(*) Deputada Isabel Teixeira (PS): Muito obrigada. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Quem me conhece sabe que eu não sou uma pessoa de fazer atos de contrição. Comigo 

é andar na rua e ouvir a realidade das pessoas, senti-la e estar lá onde eles precisam e 

trazer as suas preocupações para esta Casa, porque esta é a Casa da Democracia. 

Deputado Vasco Cordeiro (PS): Muito bem! 

A Oradora: Estamos aqui com a confiança dos eleitores que nos elegeram para 

defender as nossas terras e os Açores no seu todo. 

Deputado José Ávila (PS): Muito bem! 

A Oradora: Não nos podemos esquecer de que há investimentos que o Partido 

Socialista já os tinha projetado, os quais estão a andar porque veio o COVID, pois há 
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situações que foram menos boas, mas vieram trazer algumas benesses posteriormente, 

tal como foi o caso do PRR. Por isso, a obra do matadouro está a avançar, bem como 

alguns equipamentos que foram adquiridos, e muito bem, porque eram necessários para 

a nossa ilha. 

Já que estamos nesse setor, Sra. Secretária da Habitação, fazia-lhe uma pergunta muito 

simples, mas que pode ter alguma importância. Foi anunciado, também no âmbito do 

PRR, uma habitação para o concelho da Calheta: em que ponto de situação se encontra 

essa habitação? 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Secretária Regional da Juventude, Habitação e Emprego (Maria João Carreiro): 

Isso já foi clarificado em sede de Comissão o ano passado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

 

Pausa. 

 

Não havendo vamos fazer o nosso intervalo para o almoço. Regressamos às 15 horas. 

 

Eram 13 horas.  

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo Regional, Sras. e Srs. 

Membros do Governo, vamos dar continuidade aos nossos trabalhos, entrando na 

última área governativa. 

 

Eram 15 horas e 4 minutos. 
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Sr. Deputado Nuno Barata, pede a palavra para uma interpelação? Tem a palavra, Sr. 

Deputado, faça favor. 

(*) Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente do 

Governo Regional e Srs. Membros do Governo: 

Sr. Presidente, eu peço a palavra para interpelar a Mesa no sentido de informar que vou 

remeter um documento, no seguimento da resposta da Sra. Secretária Regional dos 

Transportes e Turismo à minha intervenção de há pouco, que contém dois gráficos: um 

deles que comprova o decrescimento das dormidas em época baixa e um outro que 

demonstra, tal como eu tinha dito, que há um diferencial entre as dormidas absolutas, 

que foi a resposta que a Sra. Secretária me deu, e aquela que foi a oferta que entretanto 

cresceu. Nesse sentido, há, de facto, em termos líquidos, um decrescimento das 

dormidas do turismo na Região Autónoma dos Açores. 

Muito obrigado. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. Assim que a Mesa rececionar o documento, 

o mesmo será distribuído pelas Sras. e Srs. Deputados. 

Tem a palavra o Sr. Secretário Regional do Ambiente e da Ação Climática. Faça favor, 

Sr. Secretário Regional. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Sr. Presidente, 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo Regional, Sr. Vice-Presidente do 

Governo Regional, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

O Plano de Investimentos para 2026 reveste-se de elevado sentido de responsabilidade 

governativa, refletindo uma fase de maturidade das políticas públicas e perspetivando 

respostas firmes, num momento decisivo, em que enfrentamos grandes desafios, rumo 

a um desenvolvimento sustentável das nossas ilhas. 

O ano de 2026 ficará marcado pelo superior compromisso de execução de fundos 

comunitários, designadamente quanto aos investimentos enquadrados no AÇORES 

2030, mas, sobretudo, no que se refere às verbas adstritas ao Plano de Recuperação e 
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Resiliência. 

Para dar cumprimento a esta opção estratégica, absolutamente racional e rigorosa, 

torna-se necessário que os departamentos não abrangidos por projetos PRR, como 

acontece com a área do Ambiente, assumam, responsável e solidariamente, uma 

redução das respetivas dotações, a favor de outros departamentos com compromissos 

assumidos no quadro deste instrumento financeiro. 

Neste contexto, trata-se de um Plano de Investimentos para 2026 mais reduzido, em 

cerca de 17 %, com uma dotação de cerca de 30 milhões de euros, dos quais 17,2 

milhões direcionados para políticas, projetos e obras no domínio do ambiente, e 12,5 

milhões de euros para alocar à Proteção Civil e Bombeiros dos Açores. 

Sras. e Srs. Deputados, com este enquadramento, este Plano de Investimentos para 

2026 permite garantir o normal funcionamento operacional da Secretaria e a 

continuidade da política de investimentos nos domínios do Ambiente e da Proteção 

Civil, para além de permitir o lançamento de novos projetos relevantes para a Região. 

O Plano reserva cerca de 3,7 milhões de euros para investimentos na promoção da 

qualidade ambiental e da ação climática, com destaque para a melhoria da gestão de 

resíduos e fomento da economia circular. 

Na sequência do investimento superior a 6,5 milhões euros, realizado nos últimos 3 

anos, para requalificação dos Centros de Processamento de Resíduos da Região, o 

Plano de Investimentos reserva, para 2026, verbas significativas para a modernização 

dos equipamentos e processos de reciclagem e tratamento de resíduos dessas 

infraestruturas, na ordem dos 2,7 milhões de euros. 

O Programa Eco-Freguesia conta com uma dotação de 500 mil euros, para apoiar as 

juntas de freguesia na limpeza e manutenção de espaços públicos, e daremos 

continuidade à implementação das medidas previstas na Agenda para a Economia 

Circular, com destaque para o projeto INTERREG MAC Têxtil, que tem por objetivo 

encontrar soluções para os desafios associados a gestão de resíduos têxteis na Região. 

Em 2026, procederemos também à conclusão do Mapa de Suscetibilidade ao Radão, à 
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aquisição de três estações de monitorização da radioatividade, bem como daremos 

início à elaboração do Plano Regional do Radão e da Estratégia para a Qualidade do 

Ar dos Açores. 

No que se refere à ação climática, manteremos como prioridade a revisão e 

implementação do Programa Regional para as Alterações Climáticas, em articulação 

com o Roteiro para a Neutralidade Carbónica dos Açores, através de diversos 

instrumentos, com destaque para: 

• O LIFE IP Climaz, que conta com uma dotação 1,7 milhões de euros; 

• O Projeto Planclimac 2, através do qual se prevê desenvolver um projeto-piloto e um 

manual com técnicas de engenharia natural para minimizar os efeitos das inundações e 

escorrências superficiais; 

• O Projeto Reinfforce II, destinado ao estudo de espécies florestais mais bem-

adaptadas às alterações climáticas; 

• E o Azmonirisk, que tem por objetivo reforçar o acompanhamento e monitorização 

de zonas de riscos naturais nos Açores. 

Lançaremos ainda os procedimentos para instalação do Observatório Climático do 

Atlântico, para implementação de um sistema de alerta de cheias em bacias 

hidrográficas de risco dos Açores, bem como para aquisição de serviços de cartografia 

topográfica vetorial de elevado detalhe, essencial para o ordenamento e mitigação de 

riscos. 

Manteremos, também, os apoios às famílias e empresas afetadas na sequência de 

intempéries, através do regime jurídico-financeiro de apoio à emergência climática. 

Para a gestão dos recursos hídricos e monitorização e manutenção da rede hidrográfica 

dos Açores, prevê-se um investimento superior a 1 milhão de euros. 

Em matéria de conservação da natureza e preservação da biodiversidade, teremos 

novamente um forte investimento em 2026, tal como se comprova pela dotação de 3,2 

milhões de euros alocada aos projetos LIFE IP Azores Natura, LIFE IP Climaz e LIFE 

Snails, em curso na Região, ou pelo reforço do investimento disponível para apoio à 
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manutenção das paisagens tradicionais da cultura da vinha e de pomares tradicionais 

em áreas classificadas, que ascende a 2,1 milhões de euros. 

Adicionalmente, estão previstos cerca de 900 mil euros para a vigilância ambiental, 

750 mil euros para funcionamento da Rede de Centros Ambientais e mais de 400 mil 

euros para a monitorização e gestão do património natural. 

Sras. e Srs. Deputados, o robustecimento do Sistema Regional de Proteção Civil 

configura uma prioridade absoluta da ação governativa nos Açores, materializada pela 

alocação de cerca de 60 milhões de euros a este setor, nos últimos 5 anos. 

O Plano para 2026 reserva 12,5 milhões de euros para a Proteção Civil e Bombeiros 

dos Açores, o que representa o segundo maior investimento de sempre neste setor. 

Assim sendo, a dotação prevista permitirá dar continuidade à forte política de 

investimento nesta área, concretizando apostas relevantes e reforçando mecanismos 

importantes para o setor, com destaque para: 

• A aquisição de mais 12 novas ambulâncias de socorro, no valor de 900 mil euros, 

para reforçar o dispositivo de Emergência Pré-Hospitalar; 

• A entrega das últimas duas viaturas de combate a incêndios, de um conjunto de nove 

adjudicadas, num investimento de 800 mil euros; 

• A aquisição de 19 veículos Auto-comando, para apetrechamento dos corpos de 

bombeiros, num investimento superior a 800 mil euros; 

• A aquisição de 70 monitores desfibrilhadores, num valor superior a 815 mil euros, 

para apetrechar as ambulâncias de socorro da Região; 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Procederemos ao reforço em 50 % da verba para o Modelo de Financiamento das 

Associações de Bombeiros, que aumenta de 500 para 750 mil euros; e ainda o reforço 

da verba destinada à Emergência Médica Pré-Hospitalar, em 340 mil euros, que 
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permitirá concretizar nova valorização salarial dos bombeiros. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, depois de um ano de 2025 marcado 

por avultados investimentos e importantes concretizações nas áreas do Ambiente e da 

Proteção Civil, este Plano para 2026, criado em circunstâncias muito específicas, 

representa um instrumento de estabilidade, com capacidade financeira para fazer face 

aos desafios que temos pela frente. 

E é com determinação que o Governo Regional dos Açores reafirma o compromisso 

de proteger e valorizar o ambiente, enquanto ativo estratégico para o desenvolvimento 

sustentável das nossas ilhas, bem como de garantir a segurança, proteção e bem-estar 

das nossas populações. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Estão abertas as inscrições. 

Tem a palavra, pelo Grupo Parlamentar do Partido Socialista, a Sra. Deputada Joana 

Pombo Tavares. 

(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Somos herdeiros de um arquipélago extraordinário, com uma riqueza natural única, e 

não podemos aceitar que áreas protegidas, trilhos e zonas emblemáticas estejam agora 

degradadas ou até mesmo inacessíveis, desiludindo quem cá vive e quem nos visita. 

 

Risos do Deputado Flávio Soares (PSD).  

 

Hoje, investir no ambiente é investir na segurança das comunidades, na resiliência do 
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território e na resposta às alterações climáticas.  

Nos últimos anos, o que se tem verificado é um desinvestimento nesta área, aliado à 

incapacidade de executar o valor que lhe é atribuído, ao que acresce a incapacidade de 

colocar em prática estudos se tornam imprescindíveis para os Açores, como é o caso 

da Estratégia Regional para o Controlo e Prevenção de Espécies Exóticas Invasoras. 

Em 2019, foi celebrado uma prestação de serviços com a Universidade dos Açores para 

o estudo, a apresentar em 2021. 

Como se uma espécie invasora se tratasse, continua a proliferar no tempo, a ser 

considerada como “a finalizar”, há mais de 3 anos, a ser usada em argumentos para 

relatórios e avaliações, mas sem se efetivar e operacionalizar, agravando a degradação 

dos ecossistemas e da paisagem, especialmente em áreas protegidas e habitats 

sensíveis. 

Os programas LIFE trouxeram mais de 44,5 milhões de euros para ações de 

conservação da natureza. No entanto, estes projetos vão chegando ao fim, como 

previsto, mas a continuidade não se reflete no Orçamento desta Secretaria Regional 

para 2026, que sofre um corte próximo dos 7 milhões de euros, pondo em causa o 

investimento feito e a visão para a conservação do património natural açoriano. 

Perante o fim próximo do LIFE Beetles e o abandono já visível em áreas 

intervencionadas por outros projetos, questiona-se o Governo Regional sobre qual a 

estratégia para garantir o trabalho no terreno, para garantir a continuidade das ações de 

conservação. Qual é a estratégia para fixar os técnicos e operacionais especializados 

com know-how já na matéria, que são a linha da frente destes projetos?  

Os Açores recebem milhões de fundos da União Europeia para conservarmos espécies 

e habitats. Temos uma ameaça de caprinos selvagens na ilha do Corvo e na ilha do 

Pico, que tem vindo a aumentar nos últimos anos, causando graves prejuízos na 

vegetação endémica e em zonas protegidas por diretivas europeias, e não se vê 

nenhuma medida para se tentar colmatar este problema. 

Nada tem sido feito neste sentido, mas já sei: certamente a culpa deve ser do PS. 
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A partir de 2017, o apoio à manutenção e reabilitação de paisagens tradicionais em 

áreas classificadas aumentou e atingiu 99 % de execução no apoio à paisagem 

tradicional da vinha — pagamentos atempados, gestão eficaz e confiança no setor. 

Hoje, o cenário é o oposto: apesar de mais verba (e reconhecemos isso, Sr. Secretário), 

a execução caiu para mínimos históricos e acumulam-se dívidas — mais de 730 mil 

euros por pagar em 2023 e mais de 500 mil euros em 2024. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Não é 

verdade, Sra. Deputada.  

Deputado Carlos Freitas (PSD): Isso é totalmente falso. 

A Oradora: O problema não é falta de orçamento. É falta da sua execução. E quando 

esta Secretaria falha, quem paga são os produtores, as áreas protegidas e o 

desenvolvimento das ilhas. 

Os Açores não podem viver de promessas orçamentais que não chegam ao terreno. 

Precisamos de um Governo que execute e este Governo de José Manuel Bolieiro é um 

Governo que falha. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É um bom governo! 

A Oradora: A conservação das paisagens protegidas é essencial para evitar 

infiltrações que são agravadas pelos fenómenos meteorológicos, que são cada vez mais 

extremos. Ainda assim, o Plano para 2026 apresenta um corte de mais de 300 mil euros 

no regime jurídico-financeiro de apoio à emergência climática. Este regime foi criado 

para garantir respostas rápidas, eficazes e justas aos danos provocados por eventos 

meteorológicos, mas de rápido este regime tem pouco. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Mas ao menos 

existe, Sra. Deputada! Antes não existia! 

A Oradora: Há esperas de resposta de apoio de 11 a 15 meses. 

Este corte fragiliza a proteção de pessoas e bens, retira capacidade de apoiar famílias e 

compromete a segurança e o desenvolvimento sustentável das nossas ilhas.  

A redução em 2026 também fragiliza igualmente o investimento nos recursos hídricos. 
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Quando a pressão sobre as linhas água são cada vezes maiores, verifica-se um 

desinvestimento na sua manutenção, a ausência da capacitação dos serviços que foram 

anunciados para 2025, no valor de 2,2 milhões de euro, que nunca chegaram, e que, 

associados à redução verificada para o plano Eco-Freguesia, torna-se um risco sério 

para as comunidades.  

Mas, se estamos aquém do investimento necessário para 2026, mesmo para garantir a 

premissa constante deste debate — conter para executar o PRR — há coisas que são 

inexplicáveis, que infelizmente só estando num workshop técnico para sentir a empatia 

ao desalento, ao desânimo que se vive nesta Secretaria Regional.  

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Continuam a ser constantes os pedidos de mobilidade, mas, como agora são recusados, 

assiste-se a concursos técnicos exteriores, para concorrerem a outras secretarias e fugir. 

Demitem-se Vigilantes da Natureza; demitem-se assistentes operacionais. Há atestados 

médicos que são colocados por incompetência ou por pressões de chefias, que foram 

escolhidas por este Sr. Secretário Regional! 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Que horror! 

A Oradora: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

Estamos perante um Governo que falha sistematicamente na execução do que promete 

na área ambiental, colocando em risco habitats, ecossistemas e até a segurança das 

pessoas.  

E como foi alertado por um parceiro do setor (e não é dito pelo Partido Socialista), 

“pior que um baixo orçamento, é um baixo orçamento com deficiente execução”. Sr. 

Secretário, essa é a sua marca da gestão: a falta de execução. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Falta de execução? Ainda quer mais? 
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A Oradora: Sr. Presidente do Governo, Sr. José Manuel Bolieiro, esta é sua 

responsabilidade. 

Os Açores precisam de uma governação ambiental que cumpra, que execute e que 

esteja à altura dos desafios do nosso arquipélago. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Um protesto? Sr. Secretário, fundamente o seu protesto. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): 

Fundamento claro, Sr. Presidente. A Sra. Deputada Joana Pombo Tavares utilizou 

acusações muito graves, eu diria, que colocam… 

Presidente: Quais? 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Quais? 

Dizer que existem técnicos da casa, nomeadamente Vigilantes da Natureza, que saem 

por imposição de chefias… 

Presidente: Tem a palavra, Sr. Secretário Regional. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Sra. 

Deputada Joana Pombo Tavares,… 

 

Ruído na Câmara. 

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos ouvir o protesto do Sr. Secretário. Faça 

favor. 
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(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Sra. 

Deputada Joana Pombo Tavares, já todos nós estamos habituados à sua visão 

catastrofista daquilo que se passa nas políticas ambientais nos Açores. 

Agora, o que a Sra. Deputada não pode fazer é mentir nesta Casa… 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: … com falsidade, dizendo que há Vigilantes da Natureza que abandonam 

a carreira. Esses vigilantes são recondicionados para técnicos superiores, Sra. 

Deputada… 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

O Orador: … porque fizeram um percurso académico que lhes permitiu serem 

reestruturados para técnicos superiores. Foi isso que aconteceu. 

Mais, dizer que existem chefias nomeadas pelo Secretário que fazem a vida difícil aos 

técnicos e que eles abandonam… Sra. Deputada, fica sabendo que, nesta Secretaria, 

houve mais gente a entrar, desde que nós começamos, do que a sair; muito mais pedidos 

de mobilidade para entrar nesta Secretaria do que para sair. 

Quanto ao resto das coisas, já lá vamos. 

Mas falsidade e mentira, nesta Casa, fica-lhe muito mal. Porque a uma intervenção 

baixa, nós já estamos habituados; a mentira é a primeira vez, Sra. Deputada. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Para um contraprotesto, tem a palavra a Sra. Deputada Joana Pombo Tavares. 

(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito obrigada Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu vou voltar a ler o que li com as devidas pausas. 
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Continuam a ser constantes os pedidos de mobilidade que são recusados; O que se 

assiste são técnicos a concorrerem para outras secretarias para fugir; 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Outro ponto, demitem-se vigilantes da natureza, demitem-se assistentes operacionais; 

Outro ponto, atestados médicos colocados ou por incompetência ou por pressões que 

são de chefias escolhidas por si. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): O que quer 

que eu faça em relação aos atestados? 

A Oradora: Sr. Secretário, aconselhava-o a fazer uma ronda pelos serviços de 

ambiente das ilhas, todas, porque ainda há pouco recebemos esta informação. 

Experimente, Sr. Secretário. 

 

Aparte impercetível do Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso 

Miguel). 

 

Sr. Secretário, consigo e vai-me provar a seguir. 

Sim, é verdade; sim, demitiram-se vigilantes da natureza e não, não foram 

reconduzidos para técnicos superiores. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Mentira! 

Quem é que se demitiu de vigilante da natureza? 

A Oradora: Não, não foram. O caso que eu estou a dar não foi reconduzido para 

técnico superior. Por isso, Sr. Secretário, sim, é verdade e sim… 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Viu isso no 

Facebook? 

A Oradora: Tenho pena que, perante si, isso não seja visível, mas é só estar presente 

num evento da Secretaria e ver o desalento, o desânimo e o descrédito das políticas, 
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quer dos últimos anos, quer do que agora que vem para 2026, Sr. Secretário. Convido-

o, merecia estar presente. 

Deputado Berto Messias (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Quando a 

senhora estava na Azorina é que era bom! 

Presidente: Muito obrigado.  

Sr. Deputado Pedro Neves, faça favor, tem a palavra. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado, Sr. Presidente. 

 

Ruído na Câmara. 

 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Com a gravidade do que foi dito, é natural 

que a Câmara se exalte. 

O Orador: Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

É com enorme preocupação, e digo-o com sentido institucional, que analisamos hoje o 

investimento previsto para a tutela do Ambiente e Acão Climática no Plano e 

Orçamento de 2026. 

Se há área em que os Açores deveriam estar hoje a reforçar-se, é esta. Mas o que o 

Governo nos apresenta é precisamente o contrário: uma redução de quase 20 % do 

investimento face a 2025 (mais propriamente 19,3 %). É, objetivamente, um recuo 

estrutural sem qualquer justificação técnica válida. 

Estamos a falar de uma tutela que lida diretamente com riscos reais, imediatos e 

crescentes: eventos extremos, erosão costeira, movimentos de massa, cheias rápidas, 

alterações climáticas e a necessidade permanente de modernizar a nossa Proteção Civil. 
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E perante estes desafios, a resposta do Governo é… cortar investimento. Isto não é 

apenas um erro político, é uma irresponsabilidade estratégica. 

O Governo afirma, no documento, que quer reforçar a preparação da Região, mas como 

se reforça uma tutela cortando-lhe quase um quinto da sua capacidade de investimento? 

Como se fala em “ação climática” enquanto se reduz precisamente o financiamento 

para prevenir riscos, restaurar ecossistemas e preparar o território? 

A verdade é simples: o discurso é verde, o orçamento é vermelho. E, se esta redução já 

seria grave em condições normais, torna-se ainda mais preocupante quando olhamos 

para a falta de execução que marcou os anos anteriores. 

Se o Governo não executou quando tinha mais dinheiro, como vai agora cumprir metas 

com menos? E isto tem consequências diretas na Proteção Civil e nos Bombeiros, 

porque não há resiliência possível sem investimento. Não há resposta eficaz sem meios. 

Não há proteção de pessoas e bens sem corporações equipadas, financiadas e 

valorizadas. Mas também aqui, o Governo falha. Não existe qualquer estratégia para 

corrigir as assimetrias entre corporações. Não há um plano de modernização 

operacional e, mais grave ainda, os salários dos bombeiros continuam estagnados, 

incapazes de atrair e fixar profissionais num setor absolutamente essencial.  

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Isso não é 

verdade! 

O Orador: Não falo do normal aumento anual, Sr. Secretário, não é isso que estamos 

a falar. 

Como pode o Governo falar de segurança quando mantém os bombeiros no limiar da 

desvalorização salarial?  

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Isso é falso. 

O Orador: Vão dizer que vão existir mais viaturas e mais roqueiras para acompanhar 

os comunicados. Mas há um facto que é inegável: são menos 1,5 milhões de euros, 

comparativamente a 2025, para a proteção civil, menos 11 %. O que este Orçamento 

revela é uma linha comum: não há visão estratégica para o ambiente, nem para a ação 
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climática, nem para a proteção civil. 

Não existe integração entre prevenção e resposta. Não existe articulação entre 

conservação ambiental e mitigação de riscos. Não existem metas mensuráveis, nem 

indicadores, nem prioridades definidas. Enquanto isso, a tutela perde capacidade, perde 

investimento, perde autonomia financeira e perde relevância política dentro do próprio 

Governo. 

E pergunto, como é que uma Região no meio do Atlântico, sujeita a fenómenos 

meteorológicos extremos, com áreas frágeis e com um património natural único, 

permite que o investimento ambiental e climático recue quase 20 % num ano? A 

resposta é simples: porque este Governo diz que tem prioridades, mas o Orçamento 

prova que não tem. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Srs. Membros do 

Governo: 

Os Açores precisam de uma tutela ambiental robusta, financiada e estratégica. 

Precisam de uma Proteção Civil preparada, e não apenas mencionada em preâmbulos. 

Precisam de bombeiros respeitados, e não meramente tolerados no orçamento.  

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Quem é que desrespeita os bombeiros? 

O Orador: E precisam, acima de tudo, de um Governo que compreenda que cada euro 

investido no ambiente e na resiliência territorial é um euro que previne danos, evita 

perdas e salva vidas. 

Este Orçamento não cumpre essa função. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Pedro Pinto, tem a palavra, faça favor. 

(*) Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Tal como temos reconhecido noutras áreas, o Governo da nossa coligação, na Proteção 

Civil e Bombeiros, concretizou investimentos nunca antes vistos. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Isto significa que reconhece a importância do setor e valoriza-o, incluindo 

os seus bombeiros. 

O bom trabalho desenvolvido na Proteção Civil e nos bombeiros dos Açores, com 

investimentos históricos, uma modernização sem precedentes do dispositivo 

operacional, onde se incluem as viaturas, e um reforço sólido na formação, nos 

equipamentos e na valorização das carreiras é fundamental para garantir que os Açores 

tenham um elevado grau de proteção civil nas nove ilhas, protegendo pessoas e bens. 

Por outro lado, o ambiente e a ação climática são áreas importantes para o 

desenvolvimento sustentável e para a convergência e cumprimento dos padrões e metas 

ambientais da União Europeia, sendo que os Açores, nesta matéria, são um exemplo 

europeu. 

Sr. Secretário, o Plano e Orçamento para 2026 voltam a reforçar a importância da 

gestão de resíduos, prevendo cerca de 2,7 milhões de euros especificamente destinados 

à modernização dos processos de reciclagem e tratamento de resíduos. É uma verba 

significativa e com potencial transformador. Por isso, gostava que o Sr. Secretário 

pudesse concretizar melhor os objetivos associados a este investimento. Que 

modernizações estão previstas e em que infraestruturas serão implementadas? De que 

forma estas intervenções permitirão melhorar a eficiência e a qualidade da triagem e 

valorização dos resíduos? 

Como sabemos, a União Europeia tem aumentado a exigência no cumprimento das 

metas relativas à prevenção, reciclagem e desvio de resíduos de aterro. 

Por seu lado, a Região tem feito progressos relevantes, mas ainda há desafios, desde a 

necessidade de aumentar as taxas de recolha seletiva até à valorização orgânica e à 

redução do envio para aterro. 

É, por isso, importante perceber de que forma estes investimentos contribuem para 

aproximar a Região das metas comunitárias de reciclagem e economia circular. 

Muito obrigado. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado José Sousa, faça favor, tem a palavra. 

Deputado José Paulo Sousa (CH): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Hoje, depois de quase 3 dias de discussão do Plano e Orçamento para 2026, chega-se 

a uma conclusão muito clara: apesar de alguns magros resultados, este Governo 

continua muito aquém de resolver os grandes problemas dos açorianos e ainda mais 

longe daquelas que foram as suas promessas eleitorais. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Agora sim! 

O Orador: Começo pelos bombeiros, porque são eles que estão na linha da frente da 

defesa das populações, mas deixados para trás neste orçamento. 

Apesar de o Sr. Secretário ter procurado reforçar o equipamento das nossas 

Associações, falta a merecida valorização desta classe profissional.  

Não chega entregar medalhas e fazer discursos pomposos nas inaugurações, pois mais 

do que isso os nossos bombeiros precisam de condições de trabalho mais dignas. 

A proteção civil não se faz com palavras, faz-se com mais ação e investimento. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Mais ação ainda? 

O Orador: E o que se vê, são cortes orçamentais cegos. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Cegos? Então! 

O Orador: Apesar da retórica deste Governo sobre proteção ambiental, a realidade é 

bem diferente, e o estado lastimável das nossas ribeiras é o reflexo dessa falta de 

empenho e falta de investimento. 

Já não estamos a falar só de ribeiras, mas sim de viveiros de infestantes e plantas 

invasoras que se acumulam nas bermas. 
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Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Hortênsias! 

O Orador: Como se este estado de abandono não fosse grave o suficiente, eis que o 

Governo, neste orçamento, pretende fazer ainda uma redução da verba para a 

manutenção da rede hidrográfica regional, ou seja, tira-se onde faz falta para pôr onde 

faz vista. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Explique lá isso! 

O Orador: Não é com cortes cegos que se faz proteção civil e ambiental. 

Sr. Secretário, onde está o propagandeado combate às invasoras? 

Onde está um plano sério e continuado para eliminar as plantas infestantes que 

dominaram terrenos públicos e são hoje um autêntico viveiro e um espelho do 

abandono e da negligência? 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Nas 

hortênsias! 

O Orador: O discurso ambiental não pode ser apenas mais uma homenagem a agenda 

woke! 

Tem de passar do plano teórico para a prática. Porque não colocam o pessoal do RSI a 

limpar as ribeiras? Ninguém morre por trabalhar mas, se calhar, ainda vão morrer 

pessoas por causa das ribeiras estarem entulhadas. 

A realidade é que têm sido os cidadãos a dar a resposta e não o Governo Regional, que 

de estudo em estudo, de grupo de trabalho em grupo de trabalho, vai protegendo os 

caracóis, mas não protege as pessoas. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): O senhor não percebe mesmo nada desses 

programas. 

O Orador: Este Governo culpa constantemente o passado e os desastres da governação 

socialista para justificar a sua própria incompetência. 

Devem os erros socialistas ser lembrados, sim! Mas para fazer diferente, não para fazer 

igual ou pior. 

Este orçamento é um déjà-vu do orçamento do ano passado, mas mais reduzido. 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

97 

 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Se é mais reduzido, não é déjà-vu. Isso é uma 

contradição. 

O Orador: Prometendo o mesmo, mas com menos dinheiro, só pode dar um resultado: 

pouco ou nada será  executado! 

Ouvimos, ao longo desta semana, Secretários e Deputados da bancada da coligação, 

uns a anunciar milhões, outros a dizer que não há dinheiro para tudo e que não se pode 

dar tudo a toda a gente. 

É necessário cortar, sim é! Na máquina burocrática e improdutiva do Estado e nalgum 

parasitismo que sobrevive à custa do trabalho dos outros 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): É verdade! 

O Orador: Não há dinheiro para cumprir os compromissos com trabalhadores, com 

empresas, com agricultores e com pescadores, não há dinheiro para reforçar serviços 

essenciais, não há dinheiro para investir naquilo que realmente faz falta à população, 

mas há sempre dinheiro para a SATA e para outras empresas públicas falidas. Não 

faltou dinheiro para a campanha eleitoral feita com verbas da agricultura e das pescas… 

 

Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

.. e nunca mas nunca falta dinheiro para andar a viajar pelo mundo e para os caprichos 

de alguns senhores deste Governo! 

Sras. e Srs. Deputados, os orçamentos medem-se pelas prioridades e este orçamento 

deixa quem produz e cria riqueza para trás. 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares, pede a palavra para? 
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(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Para um protesto, Sr. Presidente. 

Presidente: Tem a palavra, Sr. Secretário Regional. 

 

Ruído na Câmara. 

 

Sras. e Srs. Deputados, nós vamos ter de reunir condições para acabar os nossos 

trabalhos. 

Há uma regra de ouro: temos de nos ouvir uns aos outros. O Sr. Secretário está no uso 

da palavra, eu não consigo ouvi-lo e eu estou perto dele. 

Faça favor, Sr. Secretário. 

(*) Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo 

Estêvão): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Membros do Governo: 

Sr. Deputado, Vossa Excelência acabou de pronunciar uma série de acusações e de 

ofensas à dignidade dos membros do Governo que não são aceitáveis. 

Deputado José Paulo Sousa (CH): Quais ofensas? 

Deputado Carlos Silva (PS): Quais foram as acusações? 

O Orador: Não são aceitáveis. Vossa Excelência diz que as campanhas eleitorais 

foram pagas com verbas da área das pescas ou da agricultura e outros setores que 

referenciou. E essa é uma afirmação de enorme irresponsabilidade e gratuitamente 

ofensiva. 

O Governo considera que há limites não devem ser ultrapassados no âmbito do debate 

político. Essas ofensas gratuitas e esse tipo de afirmações, Vossa Excelência terá de as 

provar porque, obviamente, afetam a honra e a dignidade dos Membros do Governo. 

E não é assim que nenhum político se consegue afirmar, com este tipo de discurso e de 

afirmações, que são absolutamente ofensivas e irresponsáveis. 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 
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Para um contraprotesto, tem a palavra o Sr. Deputado José Paulo Sousa. 

(*) Deputado José Paulo Sousa (CH): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Srs. Membros do Governo: 

Realmente, as transferências foram feitas para as autarquias. Talvez me tenha excedido 

nalguma coisa que disse, mas… 

 

Aparte impercetível. 

 

E qual é o problema? Eu digo o que quiser. Os senhores também, por vezes, dizem 

tudo o que vos apetece, mesmo que nem tudo esteja correto.  

O Sr. Vice-Presidente, se calhar, já disse coisas piores aqui dentro, mesmo que em 

apartes. 

 

Aparte impercetível. 

 

Não, não. Já disseram muito mais do que isso, portanto, eu não estou minimamente 

preocupado com as minhas afirmações. 

Deputada Ana Jorge (PSD): O que é isto?!? Não estou minimamente preocupado! 

Presidente: Sra. Deputada Ana Jorge, faça favor, tem a palavra. 

 

Ruído na Câmara. 

 

Sras. e Srs. Deputados, é a última vez que eu chamo a atenção. Da próxima vez, eu vou 

suspender os trabalhos. 

Eu dei a palavra à Sra. Deputada Ana Jorge, que está, há cerca de 2 minutos, a tentar 

falar e não consegue. Faça favor de usar da palavra. 

(*) Deputada Ana Jorge (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. 
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Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu ouvi que não estou importado com isto. Eu importo-me. 

Eu importo-me com o nível daquilo que se passa nesta Casa e com aquilo que é dito e 

com o assumir da responsabilidade daquilo que é dito. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

A Oradora: E não devemos dizer: “Porque vocês dizem tudo o que vos apetece, eu 

também direi o que me apetece.” Não é assim, não deve ser assim, não é para isso que 

viemos para cá, não foi para isso que fomos eleitos para estar cá. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Peço imensa desculpa, mas acho que é isto que devemos começar por dizer. 

Bem, eu vinha com uma intenção completamente distinta, Sr. Presidente da 

Assembleia, Sr. Presidente do Governo, Sr. Secretário. 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estêvão): 

O ambiente está estragado. 

A Oradora: Não, não está. Eu vou tentar. 

O Grupo Parlamentar do PSD quer, sem dúvida nenhuma, congratular o Governo da 

coligação, liderado pelo Dr. José Manuel Bolieiro, pela participação, através do Sr. 

Secretário Regional do Ambiente, Dr. Alonso Miguel, na COP 30, onde 195 países 

estiveram presentes, com mais de 42 mil participantes. 

 

Neste momento, a Deputada Ana Jorge (PSD) exibe um jornal. 

 

Isto é que é a amargura do ambiente? Porque é que estivemos na COP 30? Foi por 

causa deste cenário que ouvimos acolá daquela tribuna? 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Foi isto que nos levou a Belém? Não é a Belém da Natividade, mas a outro 
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Belém, noutro continente. Não foi isto que nós ouvimos que nos levou lá … 

Devo dizer que o que nos levou lá foi, precisamente, a liderança naquilo que é a 

informação especializada, a educação ambiental nos Açores e outras medidas a nível 

da proteção dos oceanos.  

Portanto, isto significa nitidamente que nós andámos em mundos distintos. Mas não 

nos devemos deixar arrastar para esse pessimismo, para essa perceção que, eu diria, é 

abismal de quem está à espera de cair no abismo total. 

Mesmo que tendo uma redução orçamental, o Sr. Secretário muito bem explicou 

porque é que ela existe e o que vai continuar a fazer com essa redução orçamental, que 

é aceite por solidariedade intergovernamental e porque considerou, como muito bem 

explicou também em audição, que as medidas, políticas e ações (que são concertadas, 

são sustentáveis, não são ações pontuais anuais) já podem efetivamente continuar a ser 

desenvolvidas em 2026.  

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Falo agora apenas naquilo que diz respeito a 17,2 milhões de euros para a 

área do ambiente, não vou referir a área da proteção civil. 

A bancada do PSD congratula o Governo pela participação dos Açores na COP 30 mas 

também congratula o Governo pela o facto de termos sido a região escolhida para a 

realização das Jornadas Técnicas Internacionais de Resíduos, que há muito poucos dias 

foram realizadas aqui nos Açores. Terá sido por acaso? Não terá sido por acaso.  

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e dos Membros do 

Governo: Muito bem! Muito bem! 

A Oradora: Mas também não terá sido por aquilo que foi dito naquela tribuna. 

Há resultados importantes que são conquistados porque aquilo que nós temos, em 

termos de política ambiental, é um rumo, é um compromisso de legislatura, que tem 

sido concretizado, ao longo dos anos, de forma consistente, sustentável, com ambição, 

com revisão de documentos, com novas propostas, com os projetos que também 

defendem, sim senhor, os caracóis. Quem não perceber porquê, também pode 
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compreender porquê, porque estamos sempre a tempo de aprender. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Portanto, aquilo que se desenvolve é uma política estruturante para o 

território, de preparação para o futuro, de proteção das populações nos Açores. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

O que vemos, neste orçamento, é exatamente isso: é a tradução orçamental dessa rota, 

uma continuidade de execução. Isso é governar com seriedade, com responsabilidade, 

com confiança no caminho traçado. 

A política ambiental nos Açores é uma realidade com execução, com calendário, metas 

europeias assumidas, cumpridas e ultrapassadas, e com resultados concretos ao serviço 

do território e das pessoas. 

Não falamos apenas de intenções futuras; falamos do caminho percorrido, do trabalho 

feito. 

Eu vou avançar porque houve aquela necessidade inicial de restabelecer o bom 

ambiente e vou só falar em metas que devo destacar nesta intervenção. 

Deputado Carlos Silva (PS): Tem 25 minutos. 

A Oradora: No domínio dos resíduos e da economia circular, conseguimos dois dos 

maiores marcos este ano. Estamos a um passo de cumprir a meta europeia de 55 % de 

taxa de preparação para reutilização e reciclagem para 2025, estando já nos 48 %, um 

crescimento de 54 % em apenas 4 anos, sendo que, na ilha de São Miguel, já atingimos 

56 %.  

É o caos? Como é que é possível dizer-se aquilo que foi dito?  

Isto não são dados inventados, são aquilo que o relatório do sistema de resíduos 

publica; é do conhecimento de todos nós. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

A Oradora: Outro indicador: a taxa de desvio de resíduo de aterro. A Região reduziu 
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de 45 % para 24 % e não só já cumpriu a meta regional de 30 % em 2025, como está 

em trajetória segura para cumprir a meta europeia de 10 % em 2035. Em 2026, vai-se 

continuar a trabalhar com rigor, foco e eficiência. 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Deixaria ficar duas questões, Sr. Secretário, se tiver possibilidade de 

responder nas várias áreas de ação, em termos ambientais. 

2,1 milhões de euros em apoio a paisagens tradicionais, em áreas classificadas, é o que 

está previsto e gostaria que pudesse clarificar, e até quantificar se possível, o que é que 

tem este Governo investido (porque isto é um investimento) ao longo destes últimos 

anos. 

Numa outra medida, que é quase única e complementar a tantas outras que já temos na 

Região, em relação ao regime jurídico de apoio à emergência climática, peço que 

também possa esclarecer a Câmara e os açorianos sobre o que é que este regime tem 

significado nos últimos anos. 

Já para também não falar naquilo que foi dito, que é o abandono dos trilhos e que o PS 

deveria reconhecer que, em requerimento que foi respondido em Abril de 2024, dos 41 

trilhos que são da competência da Secretaria do Ambiente e Ação Climática (eu não 

consigo contá-los todos), verifica-se: bom estado, bom estado, bom estado… Alguns 

que não estão em bom estado foi porque ficaram concursos desertos, promovidos pela 

Secretaria, e que não permitiram que esses trilhos fossem recuperados. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): O problema foi o verão de 2025, Sra. 

Deputada. 

A Oradora: Portanto, a política do governo é uma política ambiental em fase de 

consolidação. Consolida porque executou e tem visão e realismo precisamente para 

fazer aquilo que o povo açoriano necessita: a sua proteção, com uma necessidade única 

de sustentabilidade do território açoriano, no presente e para o futuro. 

Muito obrigada. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática, faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Muito 

obrigado, Sr. Presidente.  

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Bom, eu vou fingir que não ouvi o Sr. Deputado José Paulo Sousa a falar em combate 

às invasoras quando, todos os dias, o CHEGA pede para nós plantarmos hortênsias nos 

Açores. Portanto, sobre isso, nem vou falar. 

Sra. Deputada Joana Pombo Tavares, que bom era nos tempos em que a senhora, que 

é funcionária desta Secretaria, estava na Azorina. Sabe porque é que, hoje em dia, é 

possível fazer mobilidades? Porque nós extinguimos a Azorina e colocámos 207 

funcionários na administração pública. Hoje, eles podem pedir mobilidade; hoje, 

podem fazer jornada contínua; hoje, podem fazer ter baixas livremente, Sra. Deputada. 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

O Orador: Sra. Deputada, a senhora pintou um cenário dantesco. O que encontrei 

quando tomei posse foi um conjunto de setores perfeitamente abandonados, os nossos 

centros de processamento de resíduos completamente destruídos, Sra. Deputada. 

Vossas Excelências não fizeram uma única intervenção ao nível dos normativos legais. 

Nós já criámos o Plano de Gestão de Riscos de Inundações, o Plano Regional da Água, 

o Plano de Gestão da Região Hidrográfica, o Plano de Gestão de Secas e Escassez, o 

Roteiro da Neutralidade Carbónica, a Agenda da Economia Circular e vou ficar por 

aqui, Sra. Deputada. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 
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O Orador: Queria dar nota que houve, de facto, uma redução no investimento — e 

aqui também para o Sr. Deputado Pedro Neves — houve uma redução justificada pela 

necessidade e pelo superior compromisso e responsabilidade de execução do PRR. É 

verdade, Sr. Deputado, mas a demagogia tem limites. 

Sra. Deputada, dizer que o ambiente está abandonado é um absurdo. Como é evidente, 

o ambiente é uma área transversal a quase todos os setores governativos. 

Se nós olharmos para aquilo que está inscrito neste Plano, na energia, na agricultura, 

no mar e num conjunto de outros departamentos, nós verificamos que são quase 100 

milhões de euros de políticas ambientais, Sras. e Srs. Deputados. Só na produção de 

energia limpa, eficiência e mobilidade elétrica são 66 milhões de euros. Alguém pode 

dizer que isto não é investimento em políticas ambientais? Alguém acredita nisto?  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

O Orador: Mais, só em projetos LIFE, em medidas agroambientais, em clima e em 

florestação, na Secretaria da Agricultura são 16 milhões de euros. Alguém acredita que 

isto não são políticas ambientais? 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

O Orador: Se juntarmos aqui 14 milhões de euros da Secretaria do Ambiente, são 

quase 100 milhões de euros, sem ir ao mar ou outros departamentos, Sras. e Srs. 

Deputados. 

Portanto, queria também dizer que a pergunta que se coloca é porque é que o 

departamento orgânico do ambiente não tem projetos no âmbito do PRR? E a resposta 

é muito simples. Porque aqueles senhores, do Partido Socialista, quando desenharam o 

PRR, não colocaram 1 cêntimo para investir no ambiente. 1 cêntimo! 

Vozes de Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo: Oh!!! 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

O Orador: Portanto, Sras. e Srs. Deputados, se há uma redução de 20 % no 

departamento orgânico, e há, a responsabilidade primeira é do Partido Socialista. 

Depois, não prejudica a capacidade operacional, não abandonamos qualquer um dos 

projetos que tínhamos previstos. Alguns poderão ter de ser espaçados no tempo, mas 

nada fica em causa. 

Mais, houve uma redução no Eco-Freguesia, é verdade. São 500 mil euros, mas esses 

500 mil euros correspondem ao máximo que o Partido Socialista, entre 2012 e 2020 

alguma vez investiu no Eco-Freguesia, Sras. e Srs. Deputados. Este Governo, em 5 

anos, investiu 4,4 milhões de euros no Eco-Freguesia — 4,4 milhões de euros — 

enquanto que o Partido Socialista, em 9 anos, mais de duas legislaturas, investiu 3,8 

milhões de euros. Portanto, é preciso, de facto, ter lata para vir falar no Eco-Freguesia, 

Sra. Deputada. 

Deputada Marta Matos (PS): E pagá-los? 

O Orador: Depois, queria dar nota que, em relação à gestão de resíduos, Sr. Deputado 

Pedro Pinto, são 2,7 milhões de euros, é verdade. Irão permitir instalar muitos 

equipamentos em cinco centros de processamento de resíduos, no Pico, Graciosa, São 

Jorge, Faial e Santa Maria. São mesas de triagem, tapetes de alimentação, crivos, 

prensas e outros equipamentos que são fundamentais. Se juntarmos este valor de 3 

milhões de euros deste investimento que é feito agora aos 6,5 milhões de euros, que 

investimos nos últimos 2 anos, são 9,5 milhões de euros investidos. 

Isto associado à criação do PEPGRA (Programa Estratégico de Prevenção e Gestão de 

Resíduos dos Açores), à criação de legislação relativa à gestão de resíduos, com o 

contributo muito importante de outros departamentos com competência nesta matéria, 

como as câmaras municipais, têm-nos colocado no trajeto certo.  

É verdade, a Sra. Deputada disse e bem: neste momento, a taxa de preparação para 

reutilização e reciclagem dos Açores é de 48 %. É o dobro daquilo que é na Madeira, 
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onde essa taxa se ficou em 24 %; é muito mais que no território continental, onde a 

taxa está em 37 %. São 48%.  

Sr. Deputado Pedro Neves, São Miguel atingiu 56 %, 1 ano antes do prazo da meta 

comunitária, que é 55 % para 2025. São Miguel já ultrapassou esta meta; tem 56 %. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Aparte impercetível. 

 

Não, não, Sr. Deputado. 

Eu recordo que o Sr. Deputado Pedro Neves e o Sr. Deputado António Lima, em 2022, 

na discussão de quatro diplomas sobre centrais de valorização energética, e em 2023, 

na discussão do PEPGRA, vinham aqui dizer que era impossível cumprir as metas. 

Portanto, o que eu esperava era que o Sr. Deputado Pedro Neves e o Sr. Deputado 

António Lima se levantassem e dissessem a essa Casa que estavam enganados e que, 

efetivamente, o Governo estava no rumo certo para cumprir essas metas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Em relação ao regime jurídico-financeiro de apoio à emergência climática, Sra. 

Deputada Joana Pombo Tavares, agora há um regime de apoio às famílias. Agora há 

porque, no vosso tempo, não existia nenhum instrumento de apoio às famílias nem às 

empresas. 

E mais, não é atraso. Este instrumento é um instrumento de fim de linha. Não é para 

pagar no dia a seguir, é quando todos os outros sistemas de apoio já atribuíram os 

apoios, este sistema entra em vigor. No âmbito desse sistema, ele já foi ativado 12 

vezes, já permitiu apoiar 104 famílias e empresas em 400 mil euros, coisa que não 
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existia no tempo do Partido Socialista, e neste momento estão ainda em análise 14 

candidaturas da última intempérie da Lagoa, Sras. e Srs. Deputados. 

Em relação à manutenção da paisagem da cultura da vinha, efetivamente, entre 2021 e 

2024, foram investidos, neste sistema, 7 milhões de euros. Se nós considerarmos os 

valores para 2025 e aquilo que está previsto para 2026, esse valor chega a 11,5 milhões 

de euros. É um contributo fundamental, associado aos apoios da agricultura, para 

contribuir para a produção de vinha e de vinho, que tanto prestígio tem trazido aos 

Açores. 

Em relação à proteção civil e bombeiros, muito rapidamente, Srs. Deputados, Sr. 

Deputado Pedro Neves, o senhor referiu que há uma redução no investimento. É 

verdade, há uma redução, mas é uma redução em relação a 2025, que foi o ano com o 

maior investimento de sempre neste setor. De sempre! Eram 14 milhões de euros. 

Queria dar-lhe nota de que este investimento de 2026 representa um crescimento de 

46 % em relação a 2020.Veja bem, Sr. Deputado, 46 % em relação a 2020. Como é que 

o senhor pode, com esse desplante, dizer que se está a desinvestir neste setor? Não é 

possível. Nós temos de ter noção da realidade do setor e o senhor não a tem; tenho 

muita pena disso. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Relativamente a estes investimentos, eu queria dar nota e a renovação das 

frotas é um bom exemplo. Neste momento, nós temos um investimento, considerando 

as nove viaturas de ambulâncias de socorro que entregamos, mais as 12 que estão 

previstas para 2026, mais os nove carros de combate a incêndios… Não se entregava 

um carro de combate a incêndios, nos Açores, desde 2010. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Quando? 

O Orador: 2010! 

Considerando essas nove viaturas vermelhas, o reboque multivítimas que entregámos 

nas Flores, mais as cinco viaturas que vamos adjudicar agora, nós estamos a falar num 

investimento que ascende já a 8,5 milhões de euros, Sr. Deputado. 8,5 milhões de euros 
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e, portanto, nunca se investiu tanto na proteção civil dos Açores. Nos últimos anos, 

foram 60 milhões de euros. 60 milhões de euros, Sr. Deputado! 

Queria também lhe dar nota de que a evolução na emergência médica pré-hospitalar é 

extraordinária. Para 2026, nós estamos a falar de 8,3 milhões de euros, são mais 70 % 

do que em 2020. 70 %, Sr. Deputado. 

Também queria dizer que, de facto, 2025 foi um ano extraordinário. Nós 

implementámos, de forma inédita, o modelo de financiamento das associações 

humanitárias de bombeiros voluntários, há muito reivindicado; implementámos o novo 

Estatuto Social do Bombeiro dos Açores, com benefícios para os bombeiros e também 

com incentivos ao voluntariado. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Ora bem, bem lembrado! 

O Orador: Nós investimos mais de meio milhão de euros em equipamentos 

operacionais para os bombeiros; fizemos uma revisão das tabelas salariais, sim, com 

um aumento de 100 euros mensais na base da carreira e de 200 euros no topo da 

carreira. E permitam-me dar-vos nota de que esta evolução é extraordinária, neste 

sentido: na emergência médica pré-hospitalar, o valor unitário que era aplicado, em 

2020, era de 1580 euros; hoje em dia, em 2026, são 2018 euros. É uma variação de 

28 %. 

E queria dar-lhe outra nota: o senhor diz que não há valorização das tabelas salariais e 

dos salários dos bombeiros. Isto é falso, porque, mesmo descontando o índice de preços 

ao consumidor, houve uma variação nos salários dos bombeiros de 13,5 %, Sr. 

Deputado. Um ganho real descontado… 

Deputado Pedro Neves (PAN): Desde quando? 

O Orador: Entre 2022 e 2025. Descontado o índice de preços ao consumidor são 

13,5 % de ganho real nos salários dos bombeiros, Sr. Deputado. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Com duas alterações minhas no Orçamento. 

O Orador: Depois, criámos um sistema de incentivos para as escolas de cadetes e 

infantes nos Açores, que é perfeitamente inovador. 
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E em 2026… 

 

Apartes impercetíveis. 

 

Sr. Deputado Pedro Neves, estou a responder às suas questões. 

Para 2026, Sr. Deputado, nós vamos reforçar a renovação das frotas, vamos reforçar a 

verba do modelo de financiamento em 50 % — de 500 mil euros para 750 mil euros — 

vamos reforçar a verba de emergência médica pré-hospitalar em 340 mil euros e 

faremos também um forte investimento na formação dos nossos profissionais, com um 

valor que, deixe-me que lhe diga, é 47 % superior ao maior valor de sempre do Partido 

Socialista, em 2020. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado Berto Messias, para uma interpelação, tem a palavra. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu peço a palavra para fazer uma interpelação à Mesa; poderia utilizar outra figura 

regimental, mas não vou fazê-lo. E faço uma interpelação à Mesa porque Vossa 

Excelência, Sr. Presidente, é, digamos, o primeiro guardião das regras deste Parlamento 

e é desde logo o primeiro responsável e o primeiro guardião pelo cumprimento 

irrepreensível dessas regras e, também, para que não haja más interpretações sobre 

aquilo que é aqui referido nos debates. 

Refiro-me em concreto a referências pessoais ou a referências sobre o percurso 

profissional ou o local de trabalho deste ou daquele deputado… 
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Protestos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Local de trabalho e percurso profissional, é uma 

coisa difícil de alguns assumirem. Quando se tem trabalho e passado profissional, isso 

nunca é problema. 

O Orador: … para que isso não gere más interpretações, ou seja entendido, 

eventualmente, como qualquer tipo de condicionamento ou de pressão sobre quem 

desempenha a sua atividade profissional, de forma legítima e séria. 

Aqui dentro estão 57 Deputados, todos eles de pleno direito, e todos eles aqui sentados, 

de forma igual, no mesmo patamar. Por isso, Sr. Presidente, aquilo que lhe pergunto, 

no âmbito da condução dos trabalhos — e daí esta interpelação, porque é importante 

também que estas matérias façam doutrina e representem a preservação das regras 

institucionais deste Parlamento e até dos órgãos do governo próprio da nossa Região 

— se é aceitável que se façam referências ao percurso profissional ou ao local de 

trabalho de qualquer deputado, no âmbito de qualquer debate político. Porque é 

fundamental que fique claro que aqui dentro estão 57 Deputados, que é assim que 

devem ser tratados e é isso que deve ser tido em conta para que não existam perceções 

erradas ou qualquer tipo de interpretação que referências feitas a isso, por parte de 

quem tutela esse serviço, possam ser entendidas como qualquer tipo de pressão ou de 

condicionamento. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. Creio que a sua interpelação é retórica e o 

que nós aqui discutimos são questões políticas, não são questões de pessoais nem de 

percursos pessoais. Portanto, todas essas considerações devem ser evitadas. 
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A Mesa não tem inscrições. 

 

Pausa. 

 

Sr. Deputado Pedro Neves, faça favor. 

(*) Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado, Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Srs. Membros do Governo: 

Sr. Secretário, durante a sua intervenção, 90 % do tempo olhou para mim. Metade eu 

não disse. 

Você queria falar para o PS, mas estava a olhar para o PAN; não percebi o porquê, não 

falei em metade daquilo.  

Deputado Nuno Barata (IL): Sentia conforto a olhar para si. 

O Orador: Sentiu conforto? Ok, eu entendo… 

Não falei do Eco-Freguesia; por acaso, era algo que eu estudei e verifiquei e meti para 

o lado porque não valia a pena porque não era sequer argumento. 

Mas também não é argumento para mim — pelo menos, para mim que estou cá desde 

o fim de 2020 e não do princípio de 2020 — falar sobre coisas do passado. Aliás, os 

açorianos demonstraram o porquê de mudarmos de governo, mudarmos de cor política.  

Deputado Joaquim Machado (PSD): Já disse uma coisa acertada. 

O Orador: Nós temos é de olhar… eu, pelo menos, tenho de olhar, neste caso, depois 

de 2021, que foi o nosso primeiro orçamento. E é a partir daí que temos de ver a 

cadência e ver também a nossa janela histórica até 2026. É aquilo que eu faço, na parte 

técnica… 

E, Sr. Secretário, obviamente, havendo um desinvestimento entre este ano e o ano 

passado — é uma realidade e não consegue dizer o contrário —… 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Ele explicou. 

O Orador: … tem de ir até 2020. Isto era o quão mal nós estávamos, mas isso não quer 
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dizer que, com o aumento de 14 % do poder de compra da parte dos bombeiros, estamos 

a arrepiar caminho durante muitos anos antes. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Quais são os anos antes? 

O Orador: Muitos anos antes. Esse é que é o problema. E, mesmo com os aumentos 

reais que nós tivemos de 2020 até agora, sendo que em, pelo menos, dois orçamentos 

até fui eu que propus esse aumento para os bombeiros, ainda não chega, ainda não 

conseguimos capitalizar … 

 

Apartes impercetíveis do Deputado Flávio Soares (PSD). 

 

Ó Sr. Deputado, tenha calma, você tem mais tempo que eu, tenha lá calma. Eu só tenho 

20 segundos, calma. 

Temos de capitalizar, obviamente, para termos mais pessoas. Aliás, a própria 

Federação dos Bombeiros diz que não há pessoas e não há voluntários. Só agora é que 

descobriram que não há pessoas que querem fazer voluntariado? Daqui a nada, não 

temos é pessoas a quererem ser profissionais, porque preferem ir para a PSP, onde 

recebem mais. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. O PAN esgotou o seu tempo para este debate. 

Vamos dar continuidade aos nossos trabalhos com a intervenção da Sra. Deputada 

Joana Pombo Tavares. Faça favor, Sra. Deputada. 

(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Só pegando um pouco no que a Sra. Deputada referiu, e muito bem, sobre a presença 

dos Açores na COP 30, mas gostava só de realçar um texto que o Sr. Secretário há de 

ter proferido lá: “Em resultado das alterações climáticas, os Açores têm vindo a ser 

afetados cada vez com maior frequência e intensidade por fenómenos meteorológicos 

extremos, que colocam em causa a segurança de pessoas e bens e que provocam 

enormes prejuízos materiais e financeiros, para além de outras ameaças, como a subida 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

114 

 

do nível da água do mar, a erosão costeira, a intrusão salina nos aquíferos (…)” A, 

única coisa que alertei, Sr. Secretário, é que tenho pena que 6 km de distância chegue 

cá e reduza 300 mil euros para este regime, que serve para apoiar nestes efeitos que são 

tão devastadores.  

Nós concordamos, claro que sim, mas infelizmente, como temos um historial já deste 

regime, sabemos que, em 2023, foram 219 mil euros, o que quer dizer que os seus 144 

para este ano vão ser insuficientes, se se avizinhar ser igual. 

De qualquer maneira, Sr. Secretário, vou voltar a questioná-lo: a lei nacional de 2019 

exigia a atualização da lista das invasoras. Teve o seu processo. Não me respondeu, 

por isso, vou voltar a questionar: para quando a entrada em vigor da estratégia das 

invasoras? Qual vai ser a estratégia para garantir o trabalho de conservação no fim dos 

programa LIFE (que agora vai terminar mais um)? Qual a estratégia para poder integrar 

os operacionais e os técnicos especializados que acabaram os LIFE? 

Se vamos ter em atenção que a estratégia da Biodiversidade 2030, a nova lei do restauro 

da natureza, vai entrar em vigor e vai ser implementada, a Secretaria vai começar tudo 

de novo?  

E ainda lhe pergunto, e vou dizer-lhe, Sr. Secretário: quando um Plano e Orçamento 

são aprovados nesta Casa, são para cumprir. Compete ao Governo executar. É assim 

que funciona o nosso sistema político. É essa a legítima expetativa desta Casa e dos 

Açorianos. Conhece estas palavras, Sr. Secretário? Não são minhas, são suas. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): E muito boas. 

A Oradora: São suas aquando do plano e orçamento de 2019. O que diria o Sr. 

Deputado Alonso Miguel ao ver estas execuções desde 2021,… 

Deputado Joaquim Machado (PSD): E o valor?  

A Oradora: … em que poucas delas atingem os 50 % e que há valores que nem a 2020 

chegam? Em pleno ano de pandemia, houve execução superior, na área de ambiente, 

do que com o Sr. Secretário em pleno funcionamento. 

Por isso, Sr. Secretário, a única coisa que eu lhe pedia é que seja confiante nas suas 
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crenças, mantenha a sua palavra e cumpra, de uma vez por todas, aquilo que vai 

prometer nesta Casa: execute, ao final de 2026. Apesar de ser nossa opinião que é 

insuficiente, pelo menos, cumpra próximo da sua totalidade, porque, infelizmente, não 

é isso que tem acontecido nos últimos anos, Sr. Secretário. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Sr. Deputado José Pacheco, faça favor. 

(*) Deputado José Pacheco (CH): Obrigado, Sr. Presidente. 

Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Variadas vezes, como o meu colega aqui mencionou, nós temos trazido também este 

assunto dos bombeiros. Não é exclusivo nosso, é uma preocupação de todos nós. 

Mas, acho que é preciso dar um passo em frente. E o que é o passo em frente? O Sr. 

Deputado Pedro Neves acabou de tocar, precisamente, no grande problema. Cada vez 

menos, temos pessoas disponíveis para serem voluntários. Então, se calhar, está na hora 

— e estamos a tempo, enquanto ainda há bombeiros— de pensarmos em termos 

profissionais. Eu não compreendo, o CHEGA não compreende. Numa Região 

vulcânica, sujeita a uma série de intempéries, sejam elas climatéricas ou não, passando 

pelos terramotos e estas coisas todas — que nós nunca gostamos de falar, mas temos 

de falar, como responsáveis políticos — nós temos de prevenir e prevenir é ter os meios 

adequados. 

Se me disserem que podemos ter os meios parados nas garagens das associações, 

porque não estamos a usar porque não foram necessários, é um dia que temos de ficar 

felizes. Porque infelizmente, quando tivemos de usar os camiões e todos os meios, 

porque tivemos uma catástrofe qualquer, é um dia de grande tristeza. 

Já trouxe esta preocupação aqui algumas vezes e esta preocupação tem de continuar, 

Sr. Secretário. 
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Gosto de ser uma pessoa honesta e o senhor lembra-se de toda a luta que tivemos com 

camiões e mais camiões de bombeiros. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): E cumprimos. 

O Orador: O senhor deu um passo em frente e, com o nosso modesto contributo, tem 

feito esse esforço, quer seja os EPI (Equipamentos de Proteção Individual) — também 

demos um contributo no último orçamento — quer seja em viaturas, venham elas da 

forma que vierem. 

Isto também é preciso ser reconhecido e é preciso ser dito publicamente. Não está tudo 

mal, há coisas que estão a ser bem feitas e, numa área que é muito sensível, o senhor 

tem feito algum trabalho. 

Quanto a invasoras, o senhor rasgava aquilo tudo e ficávamos tão felizes. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. O CHEGA também esgotou o seu tempo para 

este debate. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática, tem a palavra. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Muito 

obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do 

Governo: 

Sr. Deputado Pedro Neves, evidentemente, olho para si, porque o senhor interpelou o 

Secretário e evidentemente, gosto de responder às questões que me colocam. 

Se o senhor acha que os bombeiros deviam receber mais, pois, eu acho que ainda 

deviam receber muito mais. Merecem-no, fazem uma função fundamental e, portanto, 

eles são precisos. Nós temos de protegê-los, temos de acarinhá-los, temos de lhes pagar 

mais. Mas esse caminho tem sido feito. 
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Eu também não estava cá antes de 2020. Este Governo não estava cá mas, desde 2020 

até agora, temos feito um percurso sempre ascendente na valorização dos bombeiros 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: Isso é um facto, está em todo o lado. É palpável, é concretizável, e nós 

vamos continuar com esse investimento. Mas é preciso, de uma vez por todas, que se 

entenda que essa responsabilidade é também, e em primeira instância, das câmaras 

municipais. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: Este Governo aprovou um modelo de financiamento, nós tivemos 

conversações com a AMRAA (Associação de Municípios da Região Autónoma dos 

Açores) para que a AMRAA integrasse este modelo de financiamento. Não foi 

possível, mas as câmaras municipais terão de fazê-lo porque, na Madeira, também é 

assim. Na Madeira, as câmaras municipais pagam 40 % dos salários dos bombeiros e 

é assim que deve ser. Imagine-se se nós tivéssemos um modelo de financiamento 

complementar das câmaras municipais que pudesse robustecer mais este valor dos 

salários. Nós estamos empenhados, nós vamos fazer, nós temo-lo feito. 

Achamos que os bombeiros merecem tudo e vamos continuar. Não é só no plano da 

valorização salarial; é nos equipamentos de proteção individual, é na melhoria das 

condições de trabalho, é ao nível das frotas, é a todos os níveis. Na formação e 

qualificação, temo-lo feito e vamos continuar a fazer. 

Agora, não nos podem dizer que as coisas estão iguais; não estão, estão melhores. É 

preciso mais? É, sim senhor. Nós não estamos conformados e vamos continuar a 

trabalhar para ser melhor.  

Os bombeiros dos Açores podem contar com o Governo Regional dos Açores nessa 

matéria. 

Depois, queria dar nota também, Sra. Deputada Joana ponto Tavares, esqueci-me de 

lhe responder a uma questão que levantou e que é bom que fique bem claro: não há um 

único cêntimo em atraso nos apoios à manutenção da paisagem da cultura da vinha. 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

118 

 

Um único cêntimo! O que não foi pago num ano foi pago no outro. Está tudo pago, não 

há um único cêntimo. O que está em falta é deste ano; este ano ainda não acabou e será 

pago. Não ficará a faltar um cêntimo aos vitivinicultores dos Açores, um único cêntimo 

que esteja em atraso. 

Depois queria-lhe dar nota: a estratégia das invasoras estará concluída no início de 

2026. Está praticamente concluída, será submetida para discussão e apreciação no 

Conselho de Governo e será aprovada no início de 2026. 

Em relação à execução, Sra. Deputada, é verdade que houve anos de execução difícil 

para esta Secretaria. Foram anos muito difíceis, anos em que o Governo da República 

do Partido Socialista não pagava aquilo que devia a Região. E, apesar desta Secretaria 

ter compromissos e execução real dos projetos, ao fim do ano, não era possível fazer o 

pagamento. Mas o projeto não deixava de estar feito, a ação não deixava de estar 

concretizada. Não pagámos naquele ano, é verdade; pagámos no ano à frente, quando 

finalmente começámos a ter liquidez e quando deixamos de ter o garrote do Governo 

da República do Partido Socialista, Sra. Deputada. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É bom que isso fique muito claro. 

Para finalizar, em relação às contratações, Sra. Deputada, nós acabámos de abrir cinco 

concursos para integrar os operacionais do projeto LIFE Beetles, que termina este ano. 

Portanto, não é justo, nem sequer é verdade, que a senhora diga que estamos a 

desperdiçar recursos altamente qualificados pelo projeto, porque nós estamos a integrá-

los todos. Já integrámos vários, vamos integrar cinco agora e vamos integrar mais para 

o ano que vem. Portanto, fica também este esclarecimento, Sra. Deputada, para que 

tenha noção. 

Em relação às ribeiras, Sr. Deputado José Pacheco, é verdade, é uma grande 

preocupação. Eu julgo que não há Secretário Regional que tenha a tutela do Ambiente 

e da Proteção Civil, Presidente de Câmara ou Presidente de Junta que não tenham, 

todos os dias, preocupação com essa matéria. É preciso que toda a gente cumpra a sua 
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função. 

Queria só dar-lhe nota de que, em 2025, nós fizemos 344 intervenções, com 130 

operacionais, no valor de quase 1 milhão de euros, nas ribeiras dos Açores. Também 

interviemos em 80 bacias de retenção e fizemos 95 ações no valor de 798 mil euros, no 

âmbito do Eco-Freguesia. Portanto, nós estamos a fazer nossa parte. 

É preciso que as câmaras também façam a sua, porque a responsabilidade dentro dos 

aglomerados populacionais é das câmaras e os privados que tratem também das suas 

frentes que confinam com as ribeiras. Todos juntos, lá chegaremos. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado José Ávila, faça favor, tem a palavra. 

Deputado José Ávila (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

A proteção civil, a partir do grande sismo de 1980, passou a ser uma das maiores 

preocupações da nossa sociedade, porque é ela que garante a segurança das populações 

perante os riscos naturais.  

Ao debatermos o Plano e Orçamento para 2026, não podemos olhar para este setor 

apenas como resposta a emergências. É mais do que isso: é prevenção, preparação e 

mitigação, exigindo planeamento e investimento contínuo. 

Vivemos tempos de grandes desafios. As alterações climáticas, fenómenos extremos e 

a ameaça sismovulcânica que anda por aí, obrigam-nos a reforçar os meios, a melhorar 

coordenação e a capacidade de resposta da proteção civil. O investimento nesta área é 

investimento na salvaguarda de vidas, de bens e na confiança das populações. Este 

debate é, por isso, uma oportunidade para exigir que os recursos previstos traduzam 

uma visão eficiente e mais próxima das pessoas. 

No entanto, assistimos a uma redução do investimento no setor. Ao invés de 
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desinvestir, é fundamental reforçar o planeamento, envolvendo ativamente os 

municípios e clarificando o seu papel (porque isso não está a acontecer), permitindo-

lhes o acesso efetivo aos fundos comunitários. Infelizmente, os pareceres vinculativos 

têm resultado, salvo raras exceções, em indeferimentos por parte da tutela, 

comprometendo a capacidade de resposta local e a eficácia do sistema. As Câmara 

Municipais têm de ser parte ativa e, se calhar, a parte principal, mas devem ter meios 

para isso. 

É difícil compreender que alguns concelhos, sobretudo os mais pequenos e isolados, 

não disponham de equipamentos pesados para acudir as populações numa primeira fase 

em caso de catástrofe. Esta condição pode ser determinante entre a vida e a morte, entre 

perdas recuperáveis e danos irreparáveis. 

O modelo de financiamento atual permite alguma previsibilidade, mas é 

manifestamente insuficiente. Muitas associações suportam, com essa verba, despesas 

com equipamentos pesados que pertencem ao Serviço Regional de Proteção Civil e 

Bombeiros dos Açores, como acontece com a chamada “frota vermelha”. Esta situação 

é contraditória: dá-se com uma mão e tira-se com a outra, penalizando quem está na 

linha da frente. 

O número de tripulações apoiadas que estão ao serviço das associações mantêm-se as 

mesmas desde algum tempo,…  

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Isso não é 

verdade. 

O Orador: … pese embora os riscos tenham aumentado com as dinâmicas das 

sociedades, o crescimento da exigência e também dos riscos. A chamada portaria dos 

combustíveis também carece de uma profunda atualização.  

Há também necessidade de definir o financiamento das secções destacadas, porque 

existem casos em que as associações já não conseguem garantir o seu funcionamento 

a partir do final do ano. 

As dívidas da saúde, nomeadamente as dos hospitais, também criam problemas à 
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gestão das associações. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Isso não é 

verdade! Já foi, mas agora não é! 

O Orador: É preciso não esquecer que não há proteção civil sem os seus bombeiros 

por isso é preciso prosseguir com a valorização da sua carreira. 

Outro ponto crítico é o desinvestimento no Centro de Informação e Vigilância 

Sismovulcânica dos Açores, o CIVISA.  

 

Risos do Deputado Flávio Soares (PSD).  

 

Este centro é essencial para monitorizar a atividade sísmica e vulcânica, emitir alertas 

e apoiar a Proteção Civil. Prevê-se, para 2026, 300 mil euros, metade da dotação de 

2024 e de 2025. 

O próprio CIVISA já alertou que os recursos continuam a ser insuficientes para 

acompanhar a evolução tecnológica e manter um serviço de excelência. É urgente 

renovar a infraestrutura digital e contratar pessoal especializado. A redução do 

financiamento constitui um risco acrescido para a segurança pública, pois diminui a 

capacidade de monitorização em tempo real, pode atrasar a emissão de alertas e 

compromete a atualização de equipamentos essenciais. 

Termino com um clássico: a proteção civil não é um custo, é um investimento 

estratégico na segurança, no bem-estar e na confiança das nossas comunidades.  

Acrescento que reduzir o financiamento e limitar os meios é comprometer a capacidade 

de resposta perante catástrofes. É tempo de agir com responsabilidade e visão para 

estarmos preparados para enfrentar os desafios do presente e do futuro, protegendo o 

que mais importa: as pessoas das nossas ilhas. 

Vozes de alguns Deputados da bancada do PS: Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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Presidente: Obrigado, Sr. Deputado.  

Tem a palavra o Sr. Deputado Flávio Soares. 

(*) Deputado Flávio Soares (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Nos últimos 5 anos, este Governo Regional fez aquilo que outros apenas prometeram: 

investiu seriamente naquela que é uma área fundamental para uma região arquipelágica 

como a nossa e com situações bastante catastróficas. 

Foram mais de 60 milhões de euros, nos últimos 5 anos, para o investimento realizado 

nesta área. 

Em 2025, como referiu o Sr. Secretário Regional, houve um marco histórico: houve 

um investimento de 14 milhões de euros, a maior dotação de sempre no Serviço 

Regional de Proteção Civil e Bombeiros dos Açores e nesta área, em específico. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

O Orador: Para o ano de 2026, teremos o segundo maior investimento de sempre, com 

um crescimento de 46 % face a 2020, como já referiu o Sr. Secretário, e de 34 % em 

relação a 2019. Os números não enganam e não são propaganda; são resultados e a 

prova de que este Governo tem uma política clara e consistente para proteger e 

valorizar quem arrisca a vida para salvar a nossa. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: E se há pessoas que não conseguem compreender números, um desenho, 

se calhar, é muito mais simples. 

 

Neste momento, o Deputado Flávio Soares (PSD) exibe um gráfico. 
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Este gráfico demonstra, nas duas primeiras colunas, o investimento do Partido 

Socialista. A linha traçada a vermelho é o investimento mais elevado do Partido 

Socialista, em 2019, com cerca de 9,3 milhões de euros para esta área. 

Todas as outras colunas é o investimento deste Governo, bastante superior àquilo que 

foi praticado pelos governos socialistas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

É a prova clara do investimento que está a ser feito por este Governo Regional, nesta 

matéria. Portanto, os números não enganam. 

Mas, vamos a medidas concretas. 

Eu percebo que a realidade e os factos incomodam o Partido Socialista. 

Existe um maior apoio às associações humanitárias de bombeiros, um reforço que, no 

ano 2026, será de 750 mil euros. Este é um modelo de financiamento que, antes do 

XIV Governo, não existia. 

Aliás, o Partido Socialista gostava que as associações humanitárias de bombeiros 

andassem de mão estendida à espera ou à mercê de que o membro do Governo tivesse 

a vontade e a delicadeza de atribuir umas migalhas àquela associação de bombeiros. 

Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

O Orador: Há mais investimentos na emergência médica pré-hospitalar, permitindo 

melhores condições e novos aumentos salariais para os bombeiros, no âmbito da PCT 

(Portaria de Condições de Trabalho), o que revela bem que continuamos atentos àquilo 

que se passa nos bombeiros nos Açores e na proteção civil. 
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Há mais investimento no Centro de Formação e Serviço Regional de Proteção Civil e 

Bombeiros dos Açores, como também o Sr. Secretário já respondeu. 

Mas, para terminar, permitam-me que elenque agora algumas questões, relativamente 

àquelas que foram as intervenções que me antecederam.  

Ouvimos aqui falar em desalento, descrédito e desânimo desta Secretaria. Pois bem, 

esta Secretaria é, sem dúvida alguma, uma lufada de ar fresco para a Região, para o 

Serviço Regional de Proteção Civil, para os nossos bombeiros. E o exemplo que eu 

enumerei, nos investimentos, é prova disso mesmo. 

O desânimo, o descrédito, o desalento só pode ser um: da bancada do Partido Socialista 

que, até agora, não apresentou nenhuma proposta,…  

Deputado Berto Messias (PS): Já entraram.  

O Orador: … nenhuma atenção para com este serviço, a não ser críticas atrás de 

críticas.  

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Preferiu o bota abaixo, o maldizer, o ataque pessoal, como bem vimos há 

pouco. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

O Orador: Por isso, nós não vamos embargar nesta demagogia e neste populismo. 

Estaremos ao lado daqueles que mais precisam de nós. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática, tem a palavra. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Muito 

obrigado, Sr. Presidente.  

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Sr. Deputado José Ávila, bom, eu confesso que tenho muita dificuldade em perceber a 

sua intervenção porque nada do que o senhor diz tem adesão com a realidade. A única 

dúvida que lhe concedo tem que ver com o valor do CIVISA. O valor do CIVISA foi 

aumentado para 600 mil euros por este Governo. Foi este Governo que duplicou; e em 

2026, manter-se-á em 600 mil euros. O protocolo é exatamente o mesmo; a única 

diferença é que metade é pago por este Plano (porque se teve de fazer opções neste 

plano) e o resto é pago por receitas próprias do Serviço Regional de Proteção Civil e 

Bombeiros dos Açores. Não há redução nenhuma e o CIVISA sabe isso, que isso está 

conversando com CIVISA. 

Queria lhe dar nota… Eu não sei onde é que vai buscar os números. Ó Sr. Deputado, 

nós temos um aumento de investimento de 46 % em relação ao 2020. O valor do 

investimento do Partido Socialista nunca foi além dos 9 milhões de euros. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Nós temos 12,5 milhões de euros, Sr. Deputado. Nós temos mais viaturas 

vermelhas; nós temos mais ambulâncias; nós vamos ter 19 Auto-comandos; nós vamos 

ter motores desfibrilhadores para as nossas ambulâncias; e o senhor diz que existem 

associações que não têm meios, Sr. Deputado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Não entendo! 

Mais, o Sr. Deputado diz que não se reforçam, há algum tempo, as tripulações de 

ambulância. Ó Sr. Deputado, em 2020, eram 220 tripulantes de ambulância; neste 

momento, são 277, Sr. Deputado. Como é que não se aumentam? São mais cinco 

tripulações do que em 2020. 

Explique-me onde é que vai buscar os seus números que eu não compreendo. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Ele tinha aquele discurso feito em 2016. 

O Orador: Depois, também queria dar-lhe outra nota: em relação aos valores pagos 
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no combustível, a portaria que atribui os apoios para o combustível às associações não 

era revista desde 2014. Foi este Governo que a reviu em 2021, Sr. Deputado. E a 

evolução é esta, Sr. Deputado, repare. 

 

Neste momento, o Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel) 

exibe um gráfico. 

 

Mais, Sr. Deputado, o pagamento ao quilómetro percorrido aumentou, desde 2020, de 

19 cêntimos para 25 cêntimos por quilómetro. É uma variação enorme. 

Explique-me onde é que foi buscar estes dados, Sr. Deputado, que eu não os 

compreendo. 

Portanto, eu queria dar nota disto: não está tudo feito, está muito longe de estar tudo 

feito, mas não é admissível que o senhor traga aqui declarações dessas, absolutamente 

infundadas, que não são verdadeiras e que, ainda por cima, colocam em causa um 

investimento que este Governo tem feito num setor que é estratégico para a Região. 

Vozes de alguns Deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Portanto, nós vamos continuar com este percurso; nós vamos valorizar as 

condições de trabalho e os salários dos nossos bombeiros; nós vamos capacitar e 

apetrechar os nossos corpos de bombeiros; e nós vamos ter um sistema regional de 

proteção civil o mais preparado possível para garantir a segurança, a proteção e o bem-

estar dos açorianos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado José Ávila, tem a palavra. 

(*) Deputado José Ávila (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. 
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Membros do Governo: 

Sr. Secretário, agradeço-lhe que tenha baixado um bocadinho o tom de voz quando 

falou comigo, ao contrário do que fez com outros colegas meus. É sempre um gosto 

conversar consigo. Como sabe, tenho alguma admiração por Vossa Excelência. 

Relativamente à questão principal que eu trouxe aqui, na minha intervenção, eu creio 

que não tinha nada ofensivo em relação ao trabalho da proteção civil durante estes anos. 

Agora, Sr. Secretário, há uma coisa: a proteção civil é dinâmica e tem cada vez mais 

necessidades. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Por isso tem subido. 

O Orador: Os riscos aumentam, de uma maneira exponencial. 

Queria só fazer-lhe uma pergunta, Sr. Secretário: há uma diminuição do investimento 

relativamente ao ano corrente ou não há? É isso que nós precisamos de saber. 

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Não é! Os 

senhores atiram dinheiro para cima dos problemas! 

O Orador: O senhor não me venha buscar os anos para trás, até porque os preços eram 

outros, o preço do trabalho era outro. Portanto, há muitas condicionantes. 

Sr. Secretário, vamos a perguntas que interessam verdadeiramente aos bombeiros, 

porque a minha intervenção tem essencialmente a ver com a proteção civil, mas 

também tem muito a ver com os bombeiros e com as condições de trabalho. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Nunca houve tanto apoio! 

O Orador: E pergunto, Sr. Secretário: o estatuto social de bombeiro que já foi 

aprovado, há cerca de 1 ano, porque é que não está regulamentado ainda? Portanto, é 

uma pergunta à qual gostava de ter a resposta. Depois, quando é que é constituída a 

comissão técnica para a revisão da portaria das condições de trabalho?  

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Já decorreu. 

O Orador: Eu creio que ainda não está constituída. Aliás, isto é uma das preocupações 

que os bombeiros e os seus representantes apresentam quando falam neste tema. 

Portanto, é isto que interessa, Sr. Secretário. O senhor trazendo gráficos para aqui que 
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subi, que desceu… É claro que se formos buscar a 1996, também há uma grande 

diferença. Aliás, se há proteção civil, nesta altura, a partir de 1980 mais ativa, alguém 

teve de construí-la e não foi o senhor certamente. Não foi o senhor. O senhor está a dar 

o seu contributo para a construção de uma proteção civil moderna e eficaz. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): E o contributo é bom ou é não? 

O Orador: E o nosso papel é exigir que o faça. O nosso papel aqui é exigir que o 

senhor faça exatamente como os açorianos merecem. 

Quando se fala no investimento, o senhor vai buscar sempre o ano maior. Claro que 

isso é mais fácil. Eu, neste momento, quero saber é qual foi a redução que houve do 

investimento relativamente a 2025 e é essa a resposta que o senhor tem de dar. Não 

vem cá buscar o maior ano de sempre. 

Muito obrigado. 

Deputado José Gabriel Eduardo (PS): Muito bem! 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Deputado Luís Soares, faça favor. 

(*) Deputado Luís Soares (PSD): Muito obrigado, Sr. Presidente.  

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Depois desta discalculia aritmética, permita-me aqui, nesta minha intervenção, deixar 

umas palavras de reconhecimento, de apreço e de elogio àquela que tem sido a forma 

de governar deste Governo Regional dos Açores relativamente a esta questão da 

proteção civil, especialmente à Secretaria Regional do Ambiente e Ação Climática, 

espalhando a todo o aparelho de proteção civil regional superiormente presidido pelo 

Sr. Presidente, que também se encontra nesta Assembleia. 
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Não vale a pena nós estarmos aqui a falar sobre haver um desinvestimento na proteção 

civil. Sim, realmente, parece que, neste plano e neste orçamento, existe menos verba, 

do que no orçamento passado. 

Sr. José Ávila, estou a concordar consigo. Existe mesmo menos verba. Como o senhor 

sabe, é preciso acautelar outros programas e essa verba não vai pôr em causa nada 

daquilo que é a questão salarial, os direitos dos bombeiros; não vai pôr em causa a 

operacionalidade da proteção civil. E sabe porque é que não vai pôr em causa a 

operacionalidade da proteção civil? Porque este Governo rompeu com um passado de 

desinvestimento e investiu efetivamente na proteção civil. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

É normal e é legítimo que quando a gente vê alguém com esta capacidade realmente 

exija mais, porque eles têm essa capacidade de nos dar mais, o que não acontecia no 

passado. 

Sr. Secretário, peço-lhe desculpa, mas vou ter de repetir aqui alguns números que 

parece que ainda não ficaram bem na memória das pessoas. Entre 2024 e já 

perspetivando 2026, estamos a falar de 14 viaturas vermelhas, ou seja, aquelas viaturas 

de combate a incêndios, as tais viaturas com as quais os municípios têm 

responsabilidades acrescidas também em equipar os bombeiros e muitos deles não o 

fazem. Um reboque multivítimas; 21 ambulâncias de socorro. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Quantas? 

O Orador: Vinte e uma ambulâncias de socorro. 

Bem, estamos aqui a falar de viaturas vermelhas: mais de 5 milhões de euros; 

ambulâncias: 1,8 milhões de euros; 19 auto-comandos táticos: 800 mil euros; 

continuando, a aquisição de duas viaturas SIV (Suporte Imediato de Vida): 160 mil 

euros; o alargamento do SIV do Faial para uma cobertura de 24 horas por dia, com o 

reforço de cinco tripulações de emergência médica: 650 mil euros; a aquisição de 
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equipamentos de proteção individual ARICA (Aparelho Respiratório Isolante de 

Circuito Aberto): 500 mil euros. 

Bem, é natural que, com este volume de investimento e este equipamento, estes 

profissionais se sintam motivados, preparados e informados, porque também tem sido 

um forte investimento deste Governo a formação na área da proteção civil, com 

investimentos também no centro de treinos da proteção civil.  

Portanto, eu acho que os açorianos podem ficar bem descansados, que todas as 

catástrofes que ocorreram nesta sala, durante a discussão deste plano, estão 

perfeitamente acauteladas por esta proteção civil. 

Muito obrigado. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente, faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Sr. 

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu queria agradecer as referências que foram feitas pelas Sras. e Srs. Deputados, 

sobretudo o Sr. Deputado Flávio Soares e o Sr. Deputado Luís Soares. 

Verdadeiramente, há um trabalho feito, mas eu também não posso tomar o mérito todo, 

até porque parte deste trabalho é feito dos meus antecessores e há uma componente 

muito importante deste trabalho, que é feita pelo Serviço Regional de Proteção Civil. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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É um serviço que tem profissionais que, de facto, dão confiança aos Açores. É uma 

equipa extraordinária, que tem uma liderança fabulosa pelo Sr. Presidente do Serviço, 

o Tenente-coronel Rui Andrade, e que conta com agentes de proteção civil, também 

supercapacitados, sobretudo com destaque para os nossos bombeiros.  

Deputado Flávio Soares (PSD): Muito bem! 

O Orador: Portanto, a receita está feita e, evidentemente, o contributo que este 

Governo puder dar dá-lo-á. 

Sr. Deputado José Ávila, queria dar nota que, evidentemente, a consideração é 

recíproca e queria-lhe dizer isto: eu respondo às perguntas todas, mas convém que o 

Sr. Deputado também responda porque eu já demonstrei que o que o senhor disse ali, 

em alguns casos, não é verdade. Convém que o senhor explique porque é que disse 

aquilo que disse. 

Queria-lhe dar nota, em relação ao modelo de financiamento, este é também para as 

reparações nas viaturas que as associações têm, que os corpos de bombeiros têm. 

Portanto, se nós já lhes estamos a dar 500 mil euros, divididos pelas corporações; se 

vamos aumentar esse valor para 750 mil euros no segundo ano deste modelo — logo 

no segundo ano deste modelo, vão ser 750 mil — evidentemente que esse dinheiro é 

para fazer face a esse tipo de despesas, Sr. Deputado. 

Deputado Flávio Soares (PSD): Exato. 

O Orador: Queria-lhe dar nota, também, que é verdade que o estatuto social de 

bombeiro trouxe muitas novidades, apoios ao voluntariado e também trouxe benefícios 

aos bombeiros.  

Deputado Carlos Silva (PS): Não está regulamentado. 

O Orador: É verdade que não está regulamentado; já está agendado para Conselho de 

Governo, mas não há prejuízo nenhum, nem para o voluntariado nem para os 

bombeiros, porque ele tem efeitos retroativos a 1 de janeiro de 2025, portanto, não há 

qualquer prejuízo para os bombeiros nesta matéria. 

E queria-lhe dar nota, Sr. Deputado, que é preciso também ter alguma atenção: a 
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portaria para as condições de trabalho já foi constituída e até já foi realizada no dia 17 

de novembro, portanto, eu não entendo a sua pergunta.  

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Está mal informado. 

O Orador: Está realizada; neste momento, julgo que estão reunidas as condições para 

promover os aumentos salariais que são do entendimento ou do consenso da Federação, 

das Associações e dos Sindicatos. Portanto, temos boas condições para promover uma 

nova valorização salarial e dar ainda mais poder de compra aos nossos bombeiros, que 

será sempre pouco. Eles merecem mais e eles vão ter mais. E nós estamos empenhados 

nessa matéria. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Sr. Deputado José Ávila, tem a palavra. 

(*) Deputado José Ávila (PS): Muito obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

A discussão já vai longa, mas o Sr. Secretário ainda não disse que tinha havido uma 

redução no investimento do corrente ano para o ano 2026, e era bom que isso ficasse 

esclarecido. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Ainda lá vou! 

O Orador: Relativamente ao modelo de financiamento, eu queria só dar um exemplo, 

Sr. Secretário. Considere uma associação de bombeiros que tenha dois autotanques em 

nome da Proteção Civil. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Em nome da 

Proteção Civil?  

O Orador: A frota vermelha está em nome de quem, Sr. Secretário?  
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Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): É um contrato 

comodato. 

O Orador: É um contrato comodato, certo. Eu sei que é um contrato comodato, mas, 

Sr. Secretário, relativamente a essa questão — que é uma questão que não é de pouca 

importância, é de muita importância — uma associação de bombeiros que tenha dois 

autotanques, que estão protocolados no contrato comodato, em média, segundo me 

disseram das associações, tem um encargo anual de cerca de 5 mil euros. Portanto, se 

forem dois autotanques, são 10 mil euros.  

Deputado Flávio Soares (PSD): E porque é que tem de ser os dois ao mesmo tempo? 

O Orador: Ora, as associações mais pequenas recebem 16 mil euros do modelo de 

financiamento. Acha que uma associação a quem resta 6 mil euros consegue fazer tudo 

o que é obrigado a fazer?  

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Não dá para 

tudo, está enganado! 

O Orador: Não há essa possibilidade, Sr. Secretário, portanto, é preciso repensar. O 

alerta que eu fiz é um alerta no sentido positivo, para tentar reforçar os meios, de 

maneira que as associações consigam sobreviver, porque o senhor tem de ter a 

consciência que, neste momento, sobrevivem com muita dificuldade. Eu já fui dirigente 

associativo e sei o que é que custa manter uma associação. 

Há uma questão que o senhor não me respondeu, que tem a ver com o facto de a 

Proteção Civil ser juiz em causa própria. Ou seja, a Proteção Civil dá parecer negativo 

a todas as candidaturas que entram, dos municípios, para a compra de equipamentos e 

isso está a prejudicar os municípios. Não se pode pedir a colaboração dos municípios 

para entrarem em força na Proteção Civil, se não lhes dão os meios.  

Sr. Secretário, por exemplo, na minha ilha, em caso de catástrofe, vamos ter grandes 

dificuldades… 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Nem tinha autotanque! 

Deputado Carlos Freitas (PSD): Imagine há 5 anos! 
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O Orador: Sr. Secretário, é preciso ter alguma atenção e, por isso, as câmaras 

municipais têm de ter, efetivamente, equipamentos e deviam ter a possibilidade de 

concorrer aos fundos comunitários. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente, faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Sr. 

Deputado, eu vou responder-lhe, mas o senhor não respondeu à questão que eu lhe fiz 

em relação aos quilómetros percorridos e em relação ao combustível pago às 

associações. Deixe-me que lhe diga isto: o modelo de financiamento, que agora é 

reforçado, é exatamente para essa despesa, porque dantes, quando não havia modelo, 

no tempo do Partido Socialista, já as associações tinham essas obrigações, mas não 

tinham o modelo de financiamento. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Agora têm, e reforçado. 

Queria dar-lhe nota disto, Sr. Deputado: há uma redução de 1,8 milhões de euros em 

relação ao maior investimento de sempre. Há uma redução, é um facto, mas eu já 

expliquei que houve que acomodar valores por causa da execução do PRR. 

Também lhe queria dizer isto: a grande diferença dos 1,8 milhões de euros tem que ver 

com o lançamento do novo concurso para mais cinco viaturas de combate a incêndios 

que não chegam em 2026. Portanto, se elas não chegam em 2026, eu não vou inscrever 

verba para não ser executada. Por isso, não vale a pena estar a colocar verba de uma 
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coisa que não chega, porque os prazos de transformação e de disponibilização dessas 

viaturas são superiores a um ano, portanto, não é possível. 

Para terminar, sabe porque é que os pareceres são negativos? Porque as entidades 

proponentes têm de cumprir com a norma técnica que está definida pela entidade dos 

fundos e, se não cumprirem com essa norma, não vão ter um parecer positivo por parte 

desta Secretaria. Sabe porquê? Porque nós tivemos até pedidos para autobetoneiras, 

para desentope fossas, em nome da Proteção Civil. 

Deputado José Ávila (PS): Isso não é a mesma coisa. 

O Orador: Isso não é possível. Nós não vamos dar parecer positivo, porque o parecer 

é um parecer, mas quem tem de decidir é a entidade que gere os fundos estruturantes. 

Portanto, Sr. Deputado, evidentemente, não vamos admitir coisas que não são 

prioritárias para a proteção civil. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Estamos à espera da resposta do 

Sr. Deputado José Ávila. 

Deputado José Ávila (PS): Se eu tivesse naquela bancada, se calhar podia ter esses 

números.  

 

Pausa. 

 

Presidente: Sr. Deputado Flávio Soares, faça favor. 

(*) Deputado Flávio Soares (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 
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Sr. Deputado José Ávila, eu ouvi o seu aparte. A questão não é de dar ou não dados a 

determinados deputados. A questão é que uns trabalham e fazem o seu trabalho de casa 

e outros não o fazem. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Peço desculpa por esta minha intervenção em relação a si, porque sabe que eu admiro 

muito o seu percurso e o seu trabalho.  

No entanto, Sr. Deputado José Ávila, eu gostava de lhe fazer uma pergunta: por acaso, 

o Sr. Deputado sabe quantos anos a Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários da Ilha Graciosa aguardou por um autotanque? Se calhar, eu posso 

responder. Aguardaram mais de 19 anos por um para ter um camião! Portanto, isto 

demonstra o investimento que o Partido Socialista fez durante os seus 24 anos, que foi 

nenhum. Este é o exemplo bastante claro. 

Em relação ao exemplo que deu de uma associação mais pequena, que tem duas 

viaturas vermelhas para reparação em que, cada uma, custa 5 mil euros, e que só vai 

receber 16 mil euros. Pois bem, Sr. Deputado, sabe quanto é que recebia na altura em 

que o seu partido era Governo? Zero! Não recebiam nada. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

 

Pausa. 
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Sra. Deputada Sabrina Furtado, faça favor. 

(*) Deputada Sabrina Furtado (PSD): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Vice-

Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu levanto-me, naturalmente, nesta área para explicar de uma vez por todas — porque 

já estivemos nas audições para o plano e orçamento a falar sobre este assunto — sobre 

o programa Eco-Freguesia e a inscrição de 500 mil euros para o orçamento de 2026. 

Eu recordo que a inscrição de 500 mil euros para o orçamento de 2026 é superior a 

todos os anos, desde 2012 a 2019, em que o PS inscrevia 350 mil ou 450 mil euros. 

Deputado Paulo Chaves (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Portanto, o menor deste Governo será sempre maior do que qualquer coisa 

do Governo do Partido Socialista. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Depois, queria dizer também que, em 2 anos, excecionalmente, em 2024 e 2025, este 

Governo inscreveu no programa Eco-Freguesia mais de 1 milhão de euros. Mas sempre 

foi assumido pelo Sr. Secretário Regional que eram 2 anos excecionais e que a verba 

adstrita seria, por norma, sempre 500 mil euros. 

Portanto, em 9 anos de Partido Socialista, de 2012 a 2020, temos a inscrição de 3,5 

milhões de euros. No 5 anos de coligação, temos a inscrição de 4,5 milhões de euros, 

provando exatamente tudo o que eu acabei de dizer. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

A Oradora: Mas como as críticas do Partido Socialista, naturalmente, não param, 

também não posso deixar de apelar-vos a um exercício desta semana toda. Repararam 

que o Partido Socialista, nos últimos 3 dias, repetiu infinitas vezes: “Não é o PS que o 

diz. É não sei quem.”? 
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Deputado Carlos Silva (PS): Não é só o PS. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Vocês são os porta-vozes. 

A Oradora: Se já nem os senhores acreditam na vossa credibilidade, que dirão os 

açorianos em qualquer crítica que façam a este Governo? 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Para finalizar, não posso, em consciência, terminar este debate e, com a concessão de 

tempo que me faz o meu Grupo Parlamentar, a qual agradeço, sem deixar de enviar 

uma palavra aos autarcas dos Açores.  

Hoje é o Dia do Poder Local nos Açores.  

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A Oradora: Enviamos uma palavra a todos os recém eleitos em todas as autarquias, 

municípios e juntas de freguesia dos Açores, e a todos os que terminaram os seus 

mandatos e que prestarão, naturalmente, serviço público de qualquer outra forma. 

Porque se há coisa que um autarca nunca deixa de ser é um servidor da sua comunidade 

e também o faz através de outras instituições que possam não ser, efetivamente, órgãos 

autárquicos. 

Mas, também, não posso deixar de enviar uma palavra ao Governo Regional dos 

Açores, a todos os trabalhadores da Direção Regional de Cooperação com o Poder 

Local e ao seu Diretor Regional, que, todos os dias, desde 2020 — desde que este 

Governo criou esta Direção Regional especificamente para tratar de assuntos de poder 

local e para cooperar com os autarcas —, imprimiram, sem dúvida, uma nova marca 
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no tratamento com o poder local nos Açores, conferindo mais justiça, equidade, 

previsibilidade, transparência e cooperação, olham para os autarcas dos Açores como 

verdadeiros aliados de desenvolvimento e promoveram, acima de tudo, mais 

proximidade e mais diálogo. 

Eu recordo que, desde 2020, em cooperação técnica e financeira com as autarquias dos 

Açores, o Governo Regional dos Açores já investiu 17,5 milhões de euros. Para 2026, 

estão inscritos, no Plano e Orçamento para cooperação técnica e financeira com os 

municípios e com as autarquias dos Açores, 8,5 milhões de euros.  

Agora, deixo naturalmente a pergunta, voltando ao Eco-Freguesia: se este Governo não 

tivesse de pagar mais de 5 milhões de euros de IRS, deixados em dívida pelo Partido 

Socialista, do ano 2009 e 2010, para quantos Eco-Freguesia não dariam esses 5 

milhões? 

Deputado Carlos Silva (PS): Por isso é que não pagam agora. 

A Oradora: Se fosse à moda do PS, dava para 10 anos. À moda deste Governo, dá 

apenas para 5 anos. 

Portanto, haverá sempre três marcas importantes na história dos Açores: o primeiro 

Governo democrático, que foi o motor de arranque e de desenvolvimento da Região 

Autónoma dos Açores; os anos negros do Partido Socialista para a Região; e este 

Governo, que tentou como sabia, como podia, todos os dias, esforçar-se para conseguir 

salvar todas as gerações de açorianos que o Partido Socialista hipotecou no passado e 

no presente. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Sra. Deputada Joana Pombo Tavares, tem a palavra, faça favor. 
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(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Obrigado, Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Eu agradeço à Sra. Deputada Sabrina Furtado por ter falado, como eu falei no meu 

discurso, no Eco-Freguesia. No entanto, Sr. Secretário, questiono: à data, tendo em 

conta que os presidentes de Junta tiveram custos de janeiro até à data, de 2025, qual o 

valor pago e qual o valor em dívida? Agradeço o esclarecimento. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há alguma inscrição. 

 

Pausa. 

 

Sr. Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática, faça favor. 

 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Muito 

obrigado, Sr. Presidente.  

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Sra. Deputada, como sabe, o programa Eco-Freguesia pode ser pago até ao final do 

ano. Neste momento, está tudo processado e será pago, assim que seja possível, o 

quanto antes, evidentemente,. 

Deputado Berto Messias (PS): Ou seja, não está nada pago. 

Deputada Marta Matos (PS): Zero pago às freguesias, serve de muito 

O Orador: Mas não está atrasado. O pagamento é feito até ao final do ano. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 
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Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Secretário Regional. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Sra. Deputada Joana Pombo Tavares, faça favor. 

(*) Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito obrigado, Sr. Presidente.  

Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Volto a questioná-lo, Sr. Secretário: qual é o valor processado e não pago à data em 

que estou a fazer-lhe esta pergunta? Só estou a perguntar-lhe o valor, Sr. Secretário. 

Por favor, responda. 

Obrigada. 

Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Qual é o valor 

inscrito? 

Presidente: Obrigado, Sra. Deputada. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

Sr. Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática, faça favor. 

(*) Secretário Regional do Ambiente e Ação Climática (Alonso Miguel): Obrigado, 

Sr. Presidente. Uma interpelação. Queria informar que faremos chegar à Mesa a página 

do plano de investimentos referente a 2025, onde está definido o valor alocado ao 

programa Eco-Freguesia, para que a Sra. Deputada tenha noção do valor que está em 

causa e que será pago até ao final do ano. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Secretário. 

Pergunto se há mais alguma inscrição. 

 

Pausa. 

 

Sras. e Srs. Deputados, eu proponho um intervalo de 15 minutos antes de iniciarmos as 

nossas declarações finais. 
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Eram 17 horas e 1 minuto.  

 

Presidente: Sras. e Srs. Deputados, vamos retomar os nossos lugares. 

 

Eram 17 horas e 17 minutos. 

 

Sras. e Srs. Deputados, Sr. e Srs. Membros do Governo: 

Vamos dar continuidade aos nossos trabalhos, partindo para o encerramento do debate 

com as intervenções finais. 

Os tempos para as mesmas, definidos pela Conferência de Líderes, são os seguintes: 

O Governo e os Grupos Parlamentares do PSD e do PS, têm cada 20 minutos; o 

CHEGA tem 11 minutos; o CDS-PP tem 9 minutos; as Representações Parlamentares 

do PPM, Bloco de Esquerda, Iniciativa Liberal e PAN dispõem de 7 minutos cada. 

Para iniciarmos as intervenções finais, tem a palavra, pelo PAN, o Sr. Deputado Pedro 

Neves. 

Deputado Pedro Neves (PAN): Obrigado. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Srs. Membros do Governo: 

Subo hoje a esta tribuna para denunciar um Plano Regional que, mais do que um 

instrumento de desenvolvimento, é um espelho de dependência, de centralização e de 

falta de visão. 

O Plano e Orçamento de 2026 não representa um salto em frente, mas sim um exercício 

de gestão de curto prazo, onde o Governo prefere a aparência à substância, o anúncio 

à execução e a propaganda à estratégia. 

É verdade que a Secretaria da Saúde e Segurança Social apresentou um reforço 

orçamental de cerca de 35 milhões de euros, face ao ano anterior, mas esse reforço está 

concentrado em obras e equipamentos, em tecnologia e em parcerias público-privadas, 

sem metas claras de desempenho. O Governo investe milhões, mas não diz quantos 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

143 

 

açorianos vão esperar menos por uma cirurgia, quantos médicos vão ser fixados nas 

ilhas, ou quantos serviços vão finalmente chegar aos mais isolados. Esta não é uma 

política de saúde, é uma contabilidade de despesa. 

A Educação, que devia ser o pilar de qualquer política pública, vê o seu investimento 

reduzir-se em quase 20 %. Corta-se na reabilitação das escolas, nos equipamentos 

digitais, na valorização dos docentes e no aumento de auxiliares. Corta-se onde se devia 

investir. O Governo fala de futuro, mas o futuro constrói-se nas salas de aula e não nas 

manchetes dos comunicados. O resultado é previsível: escolas degradadas, alunos 

desmotivados e um sistema educativo cada vez mais desigual entre ilhas. 

No Ambiente, num tempo em que os Açores enfrentam tempestades mais severas, 

cheias, erosão e eventos extremos, o Governo corta quase 20 % no investimento da 

Secretaria do Ambiente e Ação Climática. É um erro político e moral. Corta-se na 

monitorização hídrica, nas bacias hidrográficas, nas medidas de adaptação e nas 

infraestruturas costeiras.  

O Governo fala em “resiliência climática”, mas orçamenta 500 euros para sistemas de 

alerta de cheia e 2000 euros para requalificação de linhas de água — isso não é 

prevenção, é negação. Dizem-nos que há transição verde, mas o Orçamento mostra o 

contrário: há desinvestimento verde. Não há neutralidade climática com verbas 

residuais, nem sustentabilidade com cortes orçamentais. 

Quando falamos de segurança das pessoas, Sras. e Srs. Deputados, o quadro é ainda 

mais grave. Vou falar dos esquecidos deste orçamento: a Proteção Civil e os 

Bombeiros. Continuam subfinanciados, sem um plano plurianual de investimento e 

com verbas simbólicas para equipamentos e quartéis. Vemos orçamentos de 25 mil 

euros para equipamentos e 5 mil euros para novos quartéis, valores que envergonham 

qualquer governo. O discurso do reconhecimento não paga as fardas nem mantém 

viaturas em circulação. É preciso dotar as corporações de meios humanos e técnicos 

permanentes, não apenas de agradecimentos públicos. E onde para o Estatuto Social 

do Bombeiro, aprovado nesta Casa há um ano e um mês, com efeitos imediatos à sua 
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publicação? Sem Estatuto Profissional, sem Estatuto Social, sem plano de carreiras, 

sem política salarial. Sem dignidade. 

A política de bem-estar animal é mais uma promessa sem orçamento. Fala-se em 

programas, fala-se em legislação, mas não há rubrica orçamental consolidada. Não há 

fundos para abrigos, para esterilização ou para campanhas de adoção e fiscalização. Os 

municípios continuam sozinhos e as associações sem apoio. Um Governo que ignora 

o bem-estar animal demonstra não apenas descoordenação administrativa, mas 

ausência de sensibilidade ética e social. Ah, mas temos etologia! É um Orçamento de 

fachada! O que este Plano revela é um Governo que privilegia o que é visível e sacrifica 

o que é essencial. 

O Turismo segue a mesma lógica, num ciclo de dependência de fundos europeus que 

mascara o vazio de políticas estruturais. Educação e Ambiente são os grandes 

derrotados. A Proteção Civil é esquecida e o bem-estar animal é ignorado. Este não é 

o Orçamento de uma Região que se prepara para o futuro — é o Orçamento de um 

Governo que tenta sobreviver ao presente. 

O desenvolvimento dos Açores não se mede pelo número de obras adjudicadas, mas 

pela qualidade das políticas que transformam vidas. Não precisamos de mais despesa, 

precisamos de melhor despesa. Precisamos de saúde com resultados, educação com 

futuro, ambiente com compromisso, proteção civil com dignidade e bem-estar animal 

com humanidade. E, para isso, precisamos de um Governo que saiba planear, executar 

e responder. Este, infelizmente, ainda não sabe fazer nenhuma das três coisas. 

É por isso que, neste plenário, afirmo sem hesitação: este Plano Regional de 2026 é 

uma oportunidade perdida. E quando se perde a oportunidade de cuidar das pessoas, 

dos animais e do ambiente, perde-se a essência da governação. Quem governa com 

rubricas decorativas, governa por aparência. É o retrato de um Governo esgotado, que 

confunde movimento com progresso e despesa com desenvolvimento. Um Governo 

que põe cifras onde devia pôr consciência. 

Este Plano pode ter números, mas falta-lhe alma. E um Governo sem alma, não pode 
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conduzir uma Região que vive de coragem, de trabalho e de esperança. É por isso que, 

nesta Casa, reafirmo: os Açores merecem mais, merecem verdade, merecem visão e 

merecem um Governo à altura do seu povo. 

Por tudo isto, o PAN vai votar contra. 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Pela Iniciativa Liberal, tem a palavra o Sr. Deputado Nuno Barata. 

Deputado Nuno Barata (IL): Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. 

Membros do Governo: 

Chegamos ao fim do debate sobre o Plano e Orçamento para 2026 e, da parte da 

Iniciativa Liberal, a conclusão é clara:  

O Governo apresenta um documento que é grande no tamanho, mas pequeno na 

responsabilidade; grande na despesa, mas pequeno no rigor; grande na propaganda, 

mas pequeno no futuro que queremos para os Açores! 

Iniciámos este debate alertando que os Açores têm produtividade estagnada, 

dependência excessiva de transferências externas, investimento privado tímido e 

dependente do sistema de incentivos e um setor público empresarial que cresce muito 

mais depressa do que a economia real.  

Hoje, depois de ouvir os argumentos do Governo e da sua coligação, constatamos que 

o mesmo decidiu ignorar o problema e carregar ainda mais no acelerador da despesa e 

da dependência externa. 

Este é um Orçamento que vive do cheque de fora e não da economia de dentro. 

Os números são cruéis: 49 % da receita total vem de fundos europeus e da República, 

quando ainda há pouco tempo eram de 31 %. 

Isto não é autonomia. Isto é dependência orçamental mascarada de virtude! 

E mais grave: este Orçamento só será capaz de ter impactos negativos ligeiramente 

atenuados, porque existirão 150 milhões de euros de “benesse” externa. Sem essa 

espécie de resgaste extraordinário, estaríamos a discutir 255 milhões de euros de 

necessidades de financiamento para 2026. E perante tal evidência, a decisão política é 
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só uma: quanto mais dinheiro chega de fora, mais o Governo Regional gasta. 

Nesse sentido, o Orçamento para 2026 continuará a assumir riscos, em vez de assumir 

responsabilidades. Aliás, basta ver que o Governo fala em transparência, mas esconde 

três coisas: mais dívida, mais apoio externo e mais despesas com pessoal. 

Este Orçamento inscreve uma redução de despesas com pessoal de 3,6 %, apontando-

se mais de 158 milhões de euros para fazer face a pagamentos de salários da máquina 

administrativa. O que o Orçamento não diz é que a totalidade dos custos com pessoal, 

será 8 vezes mais, ou seja, 815 milhões de euros, porque não se contabilizam aqui as 

despesas com o pessoal das escolas e dos hospitais dos Açores. 

Feitas as contas certas, o que a Região vai gastar, em 2026, com despesas de pessoal é 

em 9 % superior ao que gastou em 2025 (e não menos 3,6 %, como está fazendo crer), 

um aumento real de mais 68 milhões de euros em despesas com pessoal. 

Tudo isto é irresponsável. 

Tudo isto é imprudente. 

Tudo isto periga o futuro dos Açores! 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sr. Presidente e Srs. Membros do Governo: 

Se olharmos para a vertente da despesa de capital (investimento), verificamos que o 

investimento público previsto é gigantesco. O Governo apresenta 990 milhões de euros 

de investimento direto, num total regional de 1195 milhões de euros. É o maior Plano 

de Investimento da história da Região Autónoma dos Açores. Nem Sérgio Ávila teria 

a ousadia de ir tão longe! 

Por isso mesmo, estamos, mais uma vez, perante um Orçamento irrealista. 

O Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) terminará em 2026. O próprio Conselho 

Económico e Social dos Açores diz ter “preocupações relevantes quanto à sua 

exequibilidade”. O Governo Regional diz que 2026 é que vai ser. E não é preciso 

derramar aqui os números, por tão enfadonhos que são, já foram bastas vezes 

esgrimidos esta semana. 

Para o Governo, todo este Plano e Orçamento é irrepetível, porque depende de dinheiro 
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europeu… Mas este dinheiro acaba no final de 2026. E este fim coloca-nos perante um 

risco silencioso: qual é a estratégia para 2027? Qual é o plano para financiar a máquina 

administrativa sem o dinheiro do PRR? 

Como se sustenta este nível de despesa quando desaparecer a almofada externa? Qual 

será o saldo primário final que será, certamente, muito diferente daquele que aqui está 

previsto? 

O Governo sabe, sabe bem. O pior é que parece não querer saber! 

Mas podemos ir um pouco mais longe.  

O PO Açores 2030 é também apontado pelo Governo Regional como prioritário no 

próximo ano. E aqui, sim, importa reforçar os números; de um total de 1140 milhões 

de dotação total de fundos comunitários, a Região executou 10,3 %, ou seja, pouco 

mais de 100 milhões. 

Secretário Regional da Agricultura e Alimentação (António Ventura): Isso não é 

verdade. 

O Orador: Se olharmos para o PEPAC (programa que materializa os instrumentos da 

Política Agrícola Comum), está reservada à Região uma quantia de 231 milhões de 

euros. Até agora, a Região executou 34,6 milhões. 

Já no quadro do Programa Mar 2030, os Açores contam com uma dotação de 75 

milhões de euros. A taxa de execução, a um ano do fim do quadro comunitário, é de 

19,5 %. 

Por fim, nota para o Programa da Ação Climática e Sustentabilidade (Sustentável 

2030), cuja dotação é de 321 milhões de euros. Apenas 12 milhões estão executados! 

Trocando tudo isso por miúdos, dos 1167 milhões de euros do Quadro de Programação 

Plurianual da União Europeia 2023-2027, a meio da execução, os Açores só 

conseguiram chegar a 161 milhões de euros, ou seja, cerca de 10 %. Mas, se olharmos 

apenas para a folha de Excel do Orçamento da Região (aquela que é feita apenas com 

base nas receitas e despesas), verificamos que a relação preço/qualidade dos 

investimentos realizados está pelas ruas da amargura. O Serviço Regional de Saúde é 
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caso paradigmático: em 4 anos, esta governação reforçou as verbas para os serviços 

públicos de saúde em 135 milhões de euros. Resultado prático: mais 2500 utentes em 

lista de espera cirúrgica (em dezembro de 2021 aguardavam por cirurgia, 10 657 

utentes; em setembro de 2025, aguardavam por cirurgia 13 187 utentes).  

Secretária Regional da Saúde e Segurança Social (Mónica Seidi): Seja sério. 

O Orador: É a velha máxima de atirar dinheiro para cima dos assuntos.  

Já ao nível do ensino secundário, os nossos alunos obtiveram notas inferiores à média 

nacional em 14 das 21 disciplinas avaliadas. 

Este é um Governo que se vangloria de gastar mais em Saúde, mais em Educação, mais 

em Habitação, mais em tudo… sem esconder a visão socialista do Estado como 

provedor universal. 

Mas onde está a reforma? 

Onde está a eficiência? 

Onde está o alívio para famílias e empresas? 

Não está. Não existe! 

O Governo tem um Plano de despesa. 

A Iniciativa Liberal teria um Plano de responsabilidade. 

Este Plano e este Orçamento não preparam os Açores para o futuro, apenas prepara o 

Governo para sobreviver ao presente.  

A Iniciativa Liberal vota contra este Orçamento, porque os Açores merecem mais 

liberdade, mais responsabilidade e mais Autonomia. 

Disse. 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Pela Representação Parlamentar do Bloco de Esquerda, tem a palavra o Sr. Deputado 

António Lima. 

Deputado António Lima (BE): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

As propostas de plano e orçamento, e o próprio Governo Regional, estão 
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completamente alheios às dificuldades, preocupações e anseios de quem vive nestas 

nove ilhas. 

O modo de atuação deste Governo Regional é de todos conhecido: os seus planos de 

investimento não são para levar a sério. 

O que o Governo diz não se escreve e o que o Governo escreve não se cumpre. 

Ninguém poderá dizer-se desiludido, surpreendido ou enganado quando, daqui por um 

ano e meio, se perceber que o Governo Regional escreveu no papel mas não passou de 

promessa. 

A “autonomia de responsabilização” de que o Presidente do Governo tanto fala é, na 

verdade, uma autonomia de irresponsabilidade: é a autonomia do adiamento, do 

esquecimento e das promessas quebradas. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

O Governo anunciou que precisa de mais 250 milhões de euros por ano, por via da 

alteração da Lei de Finanças Regionais. 

No ano passado, o mesmo Governo reivindicava 150 milhões. São mais 100 milhões 

só num ano. E porquê? 

Porque este Governo precisa de sustentar uma clientela política e uma elite económica 

que vivem à custa do orçamento. 

O orçamento pode crescer 200, 500 ou até mil milhões de euros, mas os Açores só 

mudam se a política for outra. 

Sim, é necessário reforçar verbas para os Açores. Mas é preciso mudar de política. E 

não é por nós, todavia, que não há mais dinheiro, seja pela maior justiça fiscal, seja 

pela alteração à Lei de Finanças Regionais. 

Ainda na passada semana, a proposta de alteração do Bloco de Esquerda à Lei de 

Finanças Regionais foi chumbada na Assembleia da República pela PSD, pelo CDS-

PP, pelo Livre, com as abstenções do PS, do CHEGA e da Iniciativa Liberal. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Segundo os dados mais recentes do Serviço Regional de Estatística, 22 900 pessoas, 
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trabalhadores nos Açores, têm salário base bruto abaixo de 1000 euros. Mais de 10 000 

desses trabalhadores no alojamento e restauração. Os lucros nunca foram tão grandes. 

Os hotéis praticam preços de cidades ricas, mas os salários são a miséria de sempre! 

Estas dezenas de milhares de trabalhadores dependem, para sobreviver, do trabalho 

suplementar, que o Governo da República quer agora tornar mais barato ou até gratuito 

com a reforma laboral. 

É por isso que, numa região que tem quase pleno emprego, a pobreza é estratosférica. 

Em parte, também é por isso que se morre mais cedo nos Açores, como lembraram as 

notícias dos últimos dias. 

O estado a que chegámos é o resultado da economia que o Governo adubou — 

hiperespecializada no turismo — e para esta economia, a mão de obra barata é uma 

condição. 

Este plano e orçamento é apenas mais uma peça na engrenagem que consolida esta 

economia da desigualdade. 

Para manter este estado de coisas, o Governo deixa na gaveta o Plano de Combate à 

Pobreza. 

Recusa aumentar o complemento regional ao salário mínimo. 

Esta economia da desigualdade precisa que os impostos sobre os seus lucros sejam os 

mais baixos, gerando menos receita para o orçamento, o que serve de desculpa para 

sufocar serviços públicos e justificar novas privatizações. 

A saúde já está na calha com o serviço de hemodiálise do HDES; a esta junta-se a 

lucrativa SEGMA que, nos últimos 5 anos, gerou 4,2 milhões de euros de lucros. 

Num dia o Governo diz que não há dinheiro, no outro vende aquilo que dá lucro. 

A economia do futuro dos Açores tem de conseguir inovar e fazer da ciência e 

tecnologia o seu motor. 

O MARTEC e o navio de investigação, sem um projeto de desenvolvimento para os 

Açores, não passarão de betão e de um ativo da Marinha. 

O corte do Governo na ciência ligada ao mar e nas políticas ambientais indiciam que 
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não há projeto para esses investimentos. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Olhando para trás, para os últimos anos, que mudanças promoveu este Governo nos 

serviços públicos? Temos os mesmos problemas. O mesmo Serviço Regional de Saúde 

há 5 anos. Os mesmos problemas, agravados pelo tempo e pela captura, cada vez mais 

evidente, do Serviço Regional de Saúde por interesses económicos. 

A mesma escola pública, com os mesmos e novos problemas, agravados pela falta de 

visão e sufoco financeiro. 

Outros problemas agravam-se. A habitação era uma bomba-relógio que já explodiu. 

Uma crise silenciosa que sufoca famílias. Não há aumentos de salários que 

acompanhem o aumento exponencial do custo da habitação. As casas já foram sítios 

para morar. Hoje, tornaram-se produto de investimento. O direito à habitação foi 

cilindrado pela indústria do turismo. 

O PRR não passa de um paliativo neste cenário. As casas têm de deixar de ser um 

produto turístico. 

O aumento de investimento em habitação pública tem de ser acompanhado pela 

regulação do mercado imobiliário, pelo mercado de alojamento local e por uma política 

que fomente o arrendamento de longa duração. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Este orçamento será aprovado. Mas as críticas que aqui se ouviram, durante esta 

semana, são o eco do que se ouve e sente lá fora ainda com mais intensidade. Não se 

constrói, todavia, uma alternativa viabilizando a política que se quer mudar. E para 

existir uma política alternativa à direita que governa, é preciso construí-la, afirmá-la, 

lutar por ela. 

Estamos cá para trabalhar e para construir outra política, por uma economia com justiça 

e inovação que transforme o Serviço Regional de Saúde num serviço com as pessoas 

no centro, reinventando a forma como se organiza e que respeite quem nele trabalha e 

o faz funcionar. 
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Que traga a escola pública para o século XXI. Uma escola inovadora não é a que 

substitui livros por dispositivos digitais, mas a que coloca os alunos no centro da 

construção do seu conhecimento e que promove a inovação pedagógica. 

É preciso construir, com toda a gente, uma sociedade com mais igualdade e 

solidariedade, onde quem trabalha não seja pobre. 

Onde seja erradicada a violência e a desigualdade de género. 

Que não adie permanentemente a cultura. 

Que dê respostas à população sem-abrigo. 

Que enfrente com coragem os pesados indicadores sociais dos Açores. 

Que não feche os olhos às dependências. 

Que conserve e restaure o nosso património natural. 

Parafraseando Salgueiro Maia, é porque queremos “acabar com o estado a que 

chegámos” que votamos contra o plano e orçamento. 

Estamos cá para ajudar a construir o futuro, um futuro melhor para os Açores. 

Disse. 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Vamos prosseguir com o Sr. Deputado João Mendonça, da Representação Parlamentar 

do PPM. 

Deputado João Mendonça (PPM): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo Regional, Sr. Vice-Presidente do Governo Regional, Sras. e 

Srs. Membros do Governo: 

O PS anunciou, em cada intervenção, uma tragédia e lançou pedradas em cada frase.  

Cada parágrafo foi o anúncio do fim dos tempos.  

É só escuridão. Só ruína. Só desgraça. 

E, como a repetição é a forma mais sincera de desconsideração, repetiram tanto as 

mesmas críticas que acabaram por lhes retirar qualquer crédito. 

Mas esta sessão ficou marcada por outro fenómeno digno de nota: o regresso do antigo 

líder parlamentar do PS, Berto Messias. 
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É a segunda vinda do Messias a esta Casa como líder parlamentar. 

A metáfora é irresistível: o Messias regressa, e logo surgem as profecias do fim do 

mundo.  

 

Risos do Deputado Flávio Soares (PSD). 

 

Entremos agora na substância e na contradição que marcou este debate:   

- Exigem mais investimento;  

- Condenam a dívida;  

- Reclamam mais obra,  

- Pedem mais despesa, mas criticam a realização de despesa. 

Querem tudo. Querem o contrário de tudo.  

Afinal, como se financia mais investimento sem aumentar a despesa?  

A verdade é esta: prevê-se que a dívida dos Açores atinja 56,7 % em 2026. 

Agora vejamos: na Madeira é 72,2 %; em Portugal 95 %; em Espanha 104,3 %; em 

Itália 135 %; na Grécia 158 %; em França 113 %; no Reino Unido 101,3 %; nos Estados 

Unidos 124 %; até a cautelosa Alemanha está nos 63 %. 

Pergunto-vos: quem está verdadeiramente endividado?  

Os Açores, com 56,7 %, muito menos que todos os outros que acabei de citar. 

Passemos agora ao crescimento económico.  

O PS insiste que tudo é fruto do acaso e da conjuntura.  

Que o Governo teve sorte. Que o vento soprou a favor. 

O turismo cresce como nunca, já representa mais de 17 % do PIB, e dizem que a culpa 

é da conjuntura.  

Quando governaram entre 1996 e 2020, a conjuntura era tão tímida que nunca lhes 

trouxe estes números. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 
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O Orador: Porquê? Será que o turismo não existia? Será que os turistas esperaram 

pelo fim do Governo Socialista para aparecer? 

O turismo não apareceu ontem. 

E não deixa de ser irónico: vivemos guerras comerciais, um conflito na Ucrânia, 

instabilidade no Médio Oriente e, mesmo assim, dizem que estamos perante “a melhor 

conjuntura de sempre”. 

Se isto é a melhor de sempre, imagine-se como teriam sido as piores… 

Depois, temos 52 meses seguidos de crescimento económico. De novo, dizem que é 

sorte, que é fruto do acaso, que é o vento. 

Mas será mesmo?  

Será acaso que tenhamos IRS, IRC e IVA 30 % mais baixos que no continente?  

Será acaso que a inflação seja mais baixa na Região Autónoma dos Açores?  

Será acaso que as exportações estejam no valor mais alto de sempre?  

Será acaso que nunca se tenha investido tanto em saúde e educação?  

Será acaso existir mais emprego do que nunca? 

Repeti “acaso” várias vezes, porque essa tem sido a palavra preferida do PS. 

Mas acaso não é política. Acaso não é estratégia. Acaso não cria crescimento. 

O que cria crescimento são decisões, reformas e escolhas. E este Governo tomou-as! 

A política de migrações é reconhecida como um êxito. 

O apoio à comunicação social é o mais robusto de sempre. 

E o setor espacial nos Açores entrou na sua fase decisiva.  

Estão previstos lançamentos suborbitais e orbitais e um Centro Tecnológico Espacial 

em Santa Maria capaz de receber veículos vindos do espaço. 

Para o PS é um pequeno passo. Para o futuro dos Açores é um passo de gigante. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 
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O Orador: Os Açores podem — e vão — duplicar o seu PIB até 2028.  

Esta é uma fase de ouro para a nossa economia. 

Termino com o Corvo. 

A Representação Parlamentar do PPM considera essencial avançar, já este ano, com a 

reabilitação da aerogare, com a construção da gare marítima e com a realização de 

várias obras essenciais nas infraestruturas da ilha.  

O Governo assumiu esse compromisso.  

O PS pode continuar a anunciar o fim do mundo. 

Nós preferimos anunciar o futuro. 

E, mais do que anunciá-lo é construí-lo — ilha a ilha, pessoa a pessoa, dia após dia. 

Viva os Açores! 

Disse. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP e Membros do Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pelo Grupo Parlamentar do CDS-PP, o Sr. Deputado Pedro Pinto. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Encerramos hoje o debate do Plano e Orçamento para 2026. E é importante dizer, desde 

já, com clareza, aquilo que sempre orientou a ação do CDS-PP e da nossa coligação de 

governo: as pessoas em primeiro lugar. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Se hoje o nosso Governo apresenta um Plano de investimentos focado na 

execução do PRR, do Açores 2030 e no avanço das grandes obras e investimentos 

estruturantes da Região, isso não é por acaso, nem aparece do nada. Só o podemos 

fazer porque antes assegurámos melhores condições de vida aos trabalhadores, às 

famílias, aos jovens e aos idosos dos Açores. Só o podemos fazer, porque 
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reconhecemos e valorizamos o papel de todos na sociedade. 

Na prática, protegemos os mais vulneráveis, mas também valorizamos os açorianos 

que trabalham, para que tenham mais possibilidades para concretizar os seus sonhos e 

projetos de vida. 

São os nossos valores de dignidade, justiça, cuidado e inclusão. 

Em 2021, iniciámos uma revolução social nos Açores. Uma revolução social que nos 

permitiu ir mais além na concretização de políticas para as pessoas. 

Começámos pela redução de impostos para todos. 

Fomos nós que criámos o programa Nascer Mais, que apoia financeiramente todos os 

bebés no seu primeiro ano de vida. 

Deputado José Pacheco (CH): Foi o CHEGA! 

Deputada Olivéria Santos (CH): Foi o CHEGA! É preciso ter lata! 

O Orador: Fomos nós que garantimos creches gratuitas para as famílias que 

trabalham, aliviando o orçamento das famílias, promovendo a natalidade, o emprego e 

equilíbrio familiar. Paralelamente, proporcionámos formação que levou ao aumento do 

número de Amas e cuidámos de garantir um rendimento estável e previsível às Amas, 

melhorando as suas condições de vida e de trabalho e mais uma opção gratuita a quem 

as famílias podem recorrer para cuidar dos seus filhos. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Fomos nós que demos mais condições aos jovens para continuarem os 

estudos académicos, aumentando o Prémio de Mérito para 750 euros, reforçámos as 

bolsas de estudo e apoio ao pagamento das propinas universitárias. 

Fomos nós que, em 5 anos, aumentámos o valor do COMPAMID para o dobro. 

Também simplificámos a utilização do COMPAMID e, como resultado, mais que 

triplicou o número de beneficiários, sendo hoje mais de 23 mil idosos a utilizar este 

apoio para comprar medicamentos. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Fomos nós que criámos o programa Novos Idosos, permitindo uma 
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alternativa de envelhecimento acompanhado no conforto do lar por equipas 

profissionais. Uma política de apoio social inédita e inovadora a nível europeu. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Fomos nós que alterámos o Estatuto do Bombeiro e valorizámos 

financeiramente a sua carreira.  

Fomos nós que valorizámos as carreiras da função pública e reduzimos a precariedade 

laboral, integrando nos quadros da função pública milhares de trabalhadores com 

vínculos precários. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Dignificámos os Açorianos, todos os Açorianos.  

Estas medidas transformaram vidas e continuam asseguradas no orçamento para o 

próximo ano. 

É precisamente porque as respostas sociais estão consolidadas, que nos podemos focar 

na modernização, na conclusão do PRR, na execução do Açores 2030 e nas grandes 

obras e investimentos que os Açores esperam há décadas, porque esses investimentos 

cumprem um objetivo: servir as pessoas, melhorar e facilitar as condições de vida nos 

Açores. 

Mas modernizar a Região exige também responsabilidade financeira. 

É de ressalvar o plano de poupança de 30 milhões de euros que demonstra disciplina e 

boa gestão dos recursos públicos. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

A credibilidade dos Açores no exterior tem crescido. 
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A visibilidade externa da Região foi consideravelmente potenciada com este XIV 

Governo Regional, quer ao nível dos Assuntos Europeus, quer ao nível da Cooperação 

Externa. A Região está mais presente, mais influente e mais respeitada, afirmando-se 

como plataforma atlântica essencial para a União Europeia e para a defesa da 

ultraperiferia moderna que queremos. 

Credibilidade e presença externa são fundamentais para atrair investimento estratégico. 

Da Ciência ao Ensino Superior, a aposta é inegável. 

Nos últimos anos, reforçámos o apoio à tripolaridade da Universidade dos Açores e 

aumentámos significativamente as bolsas de doutoramento, promovendo a criação de 

massa crítica, conhecimento e oportunidades para os jovens que querem fazer 

investigação nos Açores. Mas, na ciência e inovação, há mais. O memorando assinado 

com a Startup Portugal e o reforço dos nossos parques de ciência e tecnologia, 

incluindo a construção do segundo edifício do TERINOV, estão a consolidar um 

ecossistema regional de inovação que interliga empresas, investigação e tecnologia. 

A estratégia de desenvolvimento dos Açores faz-se como um todo. 

Para além dos investimentos promovidos pelo Governo Regional, os Açores oferecem 

qualidade de vida, qualidade ambiental e segurança. 

É esta aposta que projeta os Açores para o futuro. 

Mas o futuro constrói-se com pessoas e para as pessoas. E, neste sentido, a habitação é 

um fator de fixação e de qualidade de vida. 

O bom trabalho iniciado no XIII Governo, e continuado pelo XIV, tem dado passos 

firmes na legalização, na construção e requalificação de bairros e urbanizações em 

várias ilhas, como a Urbanização de São Brás, o Bairro de Nossa Senhora de Fátima, 

o Bairro Nascer do Sol, os Foros do Sol Mar, o empreendimento de Trás-os-Mosteiros, 

o loteamento dos Casteletes, as casas do Salbrum, entre outros, que já estão a dar 

resposta às famílias que, durante demasiado tempo, esperaram e desesperaram por 

soluções de habitação pública a preços que consigam suportar com os seus salários. 

E porque não há qualidade de vida nos Açores sem transportes eficientes e a custos 
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comportáveis, destacamos os investimentos no Aeroporto da Lajes com a aquisição e 

entrada em funcionamento da estação meteorológica automática, que melhora a 

eficiência e a segurança da aviação civil nos Açores e no Atlântico Norte, os 

investimentos já programados para o próximo ano de contínuo melhoramento deste 

aeroporto e o projeto de ampliação da aerogare. 

Ao nível dos transportes marítimos, também temos ambição. 

Merece todo o nosso realce o projeto do Porto da Praia da Vitória, com particular 

destaque o lançamento do concurso público para a construção do novo Cais Multiusos 

do Porto da Praia da Vitória. Um investimento de 40,3 milhões de euros que responde 

a uma reivindicação antiga do Conselho de Ilha, mas também do CDS-PP, enquanto 

defensor do Cais de Cruzeiros na Praia da Vitória. Este investimento irá reforçar, de 

forma decisiva, a capacidade operacional, turística e logística daquela infraestrutura.  

Trata-se de uma obra estruturante que permitirá acolher melhor navios de cruzeiro e 

melhorará as operações de carga e descarga de mercadorias. É um investimento que 

consolida a centralidade da Praia da Vitória no sistema portuário regional e que 

contribuirá para dinamizar a economia da Terceira e da Região como um todo.  

Importa, igualmente, destacar o investimento contínuo na construção do novo Porto 

das Lajes das Flores, severamente afetado pelo Furacão Lorenzo em 2019. A obra, cuja 

primeira pedra foi lançada no início deste ano, mantém-se como prioridade assumida 

no Plano para 2026. Trata-se de uma infraestrutura absolutamente vital para o 

quotidiano das Flores e do Corvo, garantindo a segurança, a autonomia e o normal 

funcionamento de todo o Grupo Ocidental. 

E porque o desenvolvimento equilibrado da Região exige que habitação, transportes e 

crescimento económico e sustentabilidade ambiental avancem lado a lado, o Plano de 

investimentos prossegue também uma clara aposta no ambiente. E, para 2026, serão 

2,7 milhões de euros para a modernização dos sistemas de reciclagem e de tratamento 

de resíduos, com a instalação de novas linhas de triagem nos Centros de Processamento 

do Pico, Graciosa, São Jorge, Santa Maria e Faial. Um investimento que melhora a 
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eficiência, reforça a valorização dos resíduos e consolida a transição para uma 

economia verdadeiramente circular. 

Sras. e Srs. Deputados: 

Este Plano e Orçamento demonstram de forma clara que é possível modernizar sem 

esquecer as pessoas, investir sem abandonar a responsabilidade e desenvolver os 

Açores com equilíbrio e visão humanista. 

Aliás, não faz sentido investir em infraestruturas, se não for para servir melhor os 

Açorianos, todos os Açorianos. 

É, portanto, para os Açorianos e em nome dos Açorianos, que a nossa coligação 

governa. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

E quero deixar claro algo muito importante: 

Apesar de estarmos coligados, o PPM, o CDS-PP e o PSD não perdem a sua identidade. 

Cada partido tem a sua história, os seus valores e a sua forma de ver o futuro. 

A coligação não apaga diferenças — SOMA VONTADES. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: E soma vontades, porque os líderes dos três partidos focam-se no essencial, 

focam-se no que une e focam-se no interesse dos Açores. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

E é essa soma que nos torna mais fortes, mais equilibrados e mais capazes para servir 

os Açorianos. 

O CDS-PP está, como sempre esteve, do lado da responsabilidade e da proximidade 

aos Açorianos. O caminho que nos é proposto para 2026 é exigente, ambicioso e 

profundamente comprometido com aquilo que mais importa: as pessoas e o futuro dos 

Açores. 
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É com esta visão que também estivemos neste debate. 

É com este compromisso que continuaremos a defender os Açorianos. 

Muito obrigado. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Deputado. 

Tem agora a palavra, pelo Grupo Parlamentar do CHEGA, o Sr. Deputado José 

Pacheco. 

Deputado José Pacheco (CH): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente 

do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Chegados ao fim deste debate, há verdades que têm de ser ditas com clareza, sem 

floreados, sem máscaras, especialmente, sem receios. E ditas aqui, onde devem ser 

ditas: perante o Parlamento e perante todos os açorianos que nos escutam. 

Antes de mais, convém recordar uma evidência democrática que alguns parecem querer 

esquecer: os deputados são eleitos pelo povo. Enfrentam as urnas, enfrentam o 

escrutínio, enfrentam avaliação pública e, muitas vezes até, o escárnio. Já os membros 

do Governo não se submetem a esse teste. E pior: alguns partidos já nem conseguem ir 

a votos sozinhos e agarram-se a coligações como peixe-piolho agarrado ao tubarão, 

sobrevivendo das migalhas. 

É precisamente por isso que se torna intolerável assistir a governantes que insultam 

deputados, que recusam prestar esclarecimentos, que se comportam como se 

estivessem acima desta Assembleia. Isto não é a centralidade do Parlamento. Isto não 

é o respeito institucional. Isto é arrogância. E a arrogância não serve os Açores. 

Sr. Presidente, acrescentaria até: falar de medidas que o CHEGA, com coragem, aqui 

tem trazido, como o Nascer Mais que, durante 2 anos, ficou arrumado na gaveta; como 

o “cheque pequenino” para o qual muito temos trabalhado, e dizer que são medidas 
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suas, eu só tenho uma palavra – vergonha!  

Deputada Olivéria Santos (CH): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

O Orador: Dito isto — porque nunca tive problemas em dizer a verdade! — passemos 

ao essencial. 

Dizer que está tudo mal seria falso. E não é para isso que aqui estamos. Mas dizer que 

está tudo bem, também seria falso. O que está bem é obrigação deste Governo, não é 

medalha para ninguém. O que interessa é o que falta fazer, onde falhamos, onde 

podemos e devemos ir mais longe. E, sejamos francos: falta muito, muito mesmo! 

Temos grupos de trabalho, comissões, relatórios, diagnósticos, apresentações em 

Powerpoint dignas dos melhores museus deste mundo. Mas os açorianos não vivem de 

slides. Vivem de resultados, de decisões concretas, de políticas que mudam a vida. O 

nosso problema não é falta de estudos, isso se calhar temos a mais. O nosso problema 

é a falta de ação. 

Este orçamento é, mais uma vez, aquele clássico orçamento que tenta agradar a todos, 

mas não resolve os problemas de ninguém. Um orçamento sem norte, sem coragem, 

sem estratégia para transformar os Açores. Um orçamento do PRR e pouco mais. A 

lógica é simples: vamos fazer o que está no PRR, porque é obrigatório, e o resto logo 

se vê. O problema é que o “resto” são os açorianos. 

Falta coragem na Habitação. 

Falta transparência e rigor na Agricultura. 

Falta proteção e investimento real nas Pescas. 

Falta apoio sério às empresas. Até falta um novo hospital. 

E falta, sobretudo, cortar pela raiz a cultura de dependência e de assistencialismo que 

tem destruído a iniciativa individual e arrastado os Açores para um ciclo de atraso que 

é preciso quebrar. 
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Fraudes no assistencialismo? Há. 

Cooperativas falidas que dependem eternamente do erário público? Existem. 

Empresas, sem viabilidade, mantidas artificialmente pelo nosso dinheiro? É uma 

realidade. 

E, sim, também há quem possa trabalhar e prefira viver à custa do dinheiro público. É 

tempo de dizer, sem medo: o Estado social não é uma carreira política. Quem pode 

trabalhar, vai trabalhar e tem de trabalhar! 

O nosso papel é este. É dizer a verdade mesmo quando incomoda. É exigir rigor mesmo 

quando dói. É defender quem trabalha, quem produz, quem paga impostos e está 

cansado de sustentar a fatura das más decisões políticas. 

O CHEGA vota com responsabilidade. Onde há avanços, reconhecemos. Onde há 

falhas, denunciamos. Onde há incompetência, combatemos. Onde há promessas por 

cumprir, lembramos quem as fez e quem irá pagar esta fatura. 

Os Açores merecem mais, muito mais do que este orçamento tímido e acomodado. 

Merecem ambição. Merecem visão. Merecem coragem. E enquanto aqui estivermos, 

podem ter a certeza de que continuaremos a ser a voz do Povo, a voz dos que trabalham, 

dos que produzem, dos que pagam impostos, dos que não têm lobbies nem têm 

gabinetes para os proteger. Somos a voz do povo açoriano. 

Disse. 

Deputada Olivéria Santos (CH): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do CH. 

 

Presidente: Muito obrigado Sr. Deputado. 

Vamos prosseguir. Tem a palavra o Sr. Deputado Berto Messias, do Grupo Parlamentar 

do Partido Socialista. 

(*) Deputado Berto Messias (PS): Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sr. 

Presidente, Sr. Vice-Presidente, Sras. e Srs. Membros do Governo, açorianas e 
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açorianos: 

Com a permissão do Sr. Presidente da Assembleia Legislativa da Região Autónoma 

dos Açores, e sendo hoje o Dia do Poder Local, permitam-me que, desta tribuna, em 

nome do Partido Socialista dos Açores, saúde todos os autarcas da nossa Região que 

desempenham funções nos municípios, assembleias de freguesia e juntas de freguesia, 

desejando-lhes as maiores felicidades nas suas funções e que, neste momento, também 

agradeça a todos aqueles, independentemente do seu partido político, que, durante mais 

de 50 anos de democracia, serviram as suas comunidades e as suas populações. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Terminamos agora o debate na generalidade do Plano e Orçamento para o ano de 2026 

e aquilo que podemos constatar, tendo em conta aquilo a que assistimos nos últimos 3 

dias, é que, hoje, a Região tem um Governo alheado da realidade, desconectado dos 

problemas das pessoas e insensível às soluções necessárias a implementar para 

combater esses problemas. 

Temos, hoje, na Região, um Governo que anuncia muito e faz muito pouco, que 

propagandeia muito e implementa pouco. E é impossível, Sras. e Srs. Deputados, 

analisar o Plano e Orçamento para 2026, sem avaliar o trabalho que está feito e que 

está em curso no ano de 2025. 

Tendo em conta os últimos dados disponíveis, até ao final de setembro de 2025, o 

Governo executou, aproximadamente, metade do que aquilo com que se comprometia 

para este ano e, em muitos casos, estamos a falar de uma execução administrativa no 

papel e muito longe da execução física, de iniciativas e de obras. 

Agora, Sras. e Srs. Deputados, açorianas e açorianos, o Governo promete, para 2026, 

um investimento direto de 911 milhões de euros. Um montante que representa mais 

60 % do que alguma vez o Governo executou. Isto não é ambição. Isto é enganar as 
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pessoas e as instituições dos Açores. É, por isso, muito difícil para o Partido Socialista 

acreditar nestas propostas. E não é apenas o Partido Socialista que o afirma, são os 

parceiros sociais da Região. 

Deputado Flávio Soares (PSD): É o Francisco César que afirma! 

O Orador: Basta ver aquilo o que diz o Conselho Económico e Social dos Açores que 

afirma grandes reservas e grandes preocupações, não só ao crescimento da dívida 

pública da nossa Região, como aos baixíssimos índices de execução dos fundos 

comunitários que estão em vigor. 

É a Federação das Pescas que afirma, e cito, “Está em curso um ataque sem precedentes 

a este setor.” 

É a Federação Agrícola dos Açores que, pela primeira vez na história, dá parecer 

negativo às propostas apresentadas pelo Governo para o setor e usa e afirma a seguinte 

frase, e estou a citar: “Fomos enganados.” 

É a Câmara de Comércio e Indústria dos Açores que afirma que o Governo não tem 

visão nem ambição no setor do turismo e que manifesta grandes reservas e grandes 

preocupações sobre as baixíssimas taxas de execução, quer no PO 2030 dirigido às 

empresas, quer no Plano de Recuperação e Resiliência. E são os Conselhos de ilha, de 

todas as ilhas dos Açores que, na sua esmagadora maioria, não deram parecer 

favorável às propostas apresentadas pelo Governo Regional. 

Além disto, Sras. e Srs. Deputados, discutimos e analisámos as propostas para 2026 

num contexto financeiro muito difícil, que é responsabilidade única e exclusiva deste 

Governo Regional. Temos, hoje, na Região uma Dívida Pública na ordem dos 3 mil e 

700 milhões de euros, que cresceu em 5 anos, 1300 milhões de euros. Repito: a Dívida 

Pública da Região Autónoma dos Açores cresceu, em 5 anos, 1300 milhões de euros, 

o que já originou, aliás, um alerta claro e público do Tribunal de Contas, alertando para 

o facto do Governo Regional estar a violar os limites de endividamento em mais de 

1000 milhões de euros. 

Dirão muitos que a discussão financeira é sempre complexa, técnica, mas é importante 
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que todas e todos os açorianos percebam que, quando falamos do contexto económico-

financeiro da nossa Região, estamos a falar da vida das pessoas. Estamos a falar 

daqueles agricultores que não recebem os apoios que lhes são devidos há 3 e 4 anos. 

Estamos a falar dos pescadores que não recebem os apoios que lhe são devidos, aos 

quais legitimamente concorreram e têm direito, há 3 e 4 anos. Estamos a falar de 

famílias que esperam, e desesperam, pelos apoios aos quais concorreram em vários 

setores da governação e que, todos os meses, são confrontadas com um aumento 

significativo da sua taxa de esforço mensal, que vivem do seu trabalho e que não veem, 

na Região, um farol de apoio para a sua atividade familiar. 

São as instituições desportivas, culturais e sociais da nossa Região que, todos os dias, 

têm de lidar com atrasos. Aquilo que foi contratualizado com o Governo ou não chega, 

ou chega tarde, ou os apoios que foram pedidos para desenvolver iniciativas a favor 

das suas comunidades, sobre os quais nem sequer têm resposta. 

Isto não é a teoria do caos. 

Isto não é anunciar a desgraça. 

Isto é, infelizmente, a realidade que se vive, hoje, na nossa Região. 

Aquilo que fizemos, em nome do Partido Socialista, neste debate ao longo de 3 dias, 

foi dar voz àqueles que sentem dificuldades na sua família, na sua empresa, nas suas 

instituições, que tentaram criar uma relação de confiança contratualizada com o 

Governo Regional e daqui, ou não tiveram resposta, ou tiveram atrasos. Aquilo que, 

hoje, depende do Governo Regional diretamente nos Açores, ou está atrasado, ou não 

avança, ou sobre isso nem sequer há resposta. Não há um único setor da governação, 

hoje nos Açores, que não tenha compromissos em atraso e incumprimentos e 

incapacidade de responder aos pedidos que lhe são concedidos. 

Deputada Sabrina Furtado (PSD): Não é verdade. 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados, esta realidade é agravada pela degradação 

institucional que, infelizmente, temos vindo a assistir ao longo dos tempos e que teve, 

esta semana, mais um episódio. Tentaram fazer com que passasse despercebido, mas 
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que é muito relevante. Além da trica partidária ou da agenda partidária, é muito 

relevante do ponto de vista institucional. E eu passo a explicar às açorianas e aos 

açorianos: 

No primeiro dia deste debate, o CDS-PP/Açores lançou um comunicado a atacar a 

Secretária Regional dos Transportes, Dra. Berta Cabral, sobre a não oferta de voos para 

a ilha Terceira. O CDS-PP/Açores, parceiro da coligação e liderado pelo Sr. Vice-

Presidente do Governo, Dr. Artur Lima. 

Entre várias afirmações do comunicado do CDS-PP, depois verbalizadas pela dirigente 

do CDS-PP, dizia o seguinte:  

“A Secretária Regional Berta Cabral não nutre pela Terceira grande simpatia, mas essa 

preferência pessoal não lhe confere o direito de repetidamente penalizar os terceirenses 

e promover divisões dentro da Região. A SATA não é propriedade de Berta Cabral e 

os Açores têm de ser sempre mais do que São Miguel” — fim de citação. 

Dirão alguns que isto é um ato heroico do CDS-PP/Açores, mas não é. 

Deputado José Pacheco (CH): É cobardia! 

O Orador: Isto é uma luta pública entre Membros do Governo com altas 

responsabilidades governativas na nossa Região. Isto é um desmerecimento da 

autoridade institucional do Presidente do Governo, seja ele qual for. Isto é uma 

degradação inaceitável da imagem externa do Presidente do Governo e dos órgãos de 

governo próprio da nossa Região. 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Mas, apesar deste contexto e desta perspetiva que degrada a imagem da nossa Região, 

e muitas razões há, por isso, para votar contra as propostas que são aqui apresentadas 

pelo Governo no Plano de investimentos e no Orçamento, a verdade é que o Partido 

Socialista, com a responsabilidade que sempre pautou a sua atuação e com a 

responsabilidade de quem assume aqui a necessidade de termos um projeto de futuro 
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para os Açores, está disponível para ajudar e melhorar as más propostas que nos são 

apresentadas. É por isso que o Partido Socialista apresenta, neste debate e para este 

Plano e Orçamento, 30 propostas de alteração: 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Só?! 

O Orador: Na área da saúde, para que seja possível reduzir as listas de espera na nossa 

Região; 

- Na área da habitação, para que seja possível facilitar os apoios às famílias da classe 

média que recorrem aos apoios na área da habitação, no “Famílias com Futuro” e no 

“Casa Renovada, Casa Habitada”; 

- Às empresas, nos apoios à exportação, para que possam e consigam exportar aquilo 

que produzem, para os seus produtos chegarem mais longe; 

- Na agricultura, para garantir que não há rateios nos apoios concedidos nessa área, 

tendo em conta a recusa do Sr. Ministro da Agricultura em apoiar a Região e em 

garantir verbas da República para garantir os apoios a esse financiamento; 

- Nas pescas, uma proposta para apoiar a reestruturação do setor das pescas e para não 

permitir a atualização em mais de 300 % das taxas de lota e, dessa forma, condenar os 

pescadores açorianos a mais dificuldades; 

Apresentamos, também, três propostas para intervenções urgentes em áreas que 

carecem de intervenções rápidas e imediatas, no caso das intervenções urgentes nas 

infraestruturas escolares da nossa Região, nas estradas e vias na nossa Região e também 

no parque habitacional público da nossa Região. Apresentamos estas propostas, tendo 

por base, naturalmente, a manutenção do princípio de que consideramos fundamental 

do equilíbrio financeiro. E é importante, também, referirmo-nos, Sras. e Srs. 

Deputados, aos fundos comunitários. 

O Governo afirma que este Plano e este Orçamento são “absolutamente decisivos” para 

conseguirem executar os fundos comunitários em vigor. É importante explicar às 

açorianas e aos açorianos o que é que está em causa. 

A verdade é que o Governo coloca a grande prioridade deste Plano e Orçamento na 
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concretização dos fundos comunitários. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): E bem! 

O Orador: Estamos a falar de 3 mil e 200 milhões de euros no âmbito do Plano de 

Recuperação e Resiliência e no âmbito do PO 2030 e também no Next Generation 

European Union (NGEU). Apoios esses que constituem o maior pacote de sempre de 

fundos comunitários disponíveis para a Região de sempre e que foram garantidos, 

negociados e contratualizados pelo último Governo do Partido Socialista. E é 

importante esclarecer o seguinte: no que se refere ao Açores 2030, o Governo Regional 

executou, até ao momento, 11 %, em 4 anos, deixando 89 % para os últimos 2 anos. 

No Plano de Recuperação e Resiliência, a média anual de execução é de 11 % e o 

Governo propõe-se executar mais de 50 %, em 8 meses — porque o Plano de 

Recuperação e Resiliência termina a sua vigência daqui a 8 meses. 

O Partido Socialista sempre afirmou — fê-lo aqui várias vezes — que tinha total 

disponibilidade para apoiar o Governo naquilo que fosse necessário para garantir a 

implementação destes fundos. Fê-lo há vários anos, avisou, alertou que a execução era 

parca, era baixa e que corríamos o risco de não conseguir executar os fundos 

disponíveis. E está em causa, está em cima da mesa, a possibilidade de não 

conseguirmos aproveitar esses fundos na íntegra e o Partido Socialista, naturalmente, 

não deseja isso. Aliás, falámos aqui, mais do que uma vez, na necessidade de ser criada 

uma estrutura própria para avançar com estes procedimentos e que o PS estaria 

disponível para implementar, aplicar e propor o que fosse necessário para garantir que 

estes fundos eram aplicados na Região e para que os Açores continuem a ser um bom 

exemplo de aplicação dos fundos comunitários, porque isso é um importante ativo para 

a negociação dos Quadros que virão a seguir. 

Deputada Marlene Damião (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 
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O Orador: Infelizmente, temos pena que o Governo não nos tenha escutado e esteja 

agora, em 2026, a correr atrás do prejuízo. Esperamos, sinceramente, que o Governo 

consiga executar na íntegra os fundos comunitários que estão ao nosso dispor. E é essa 

a única, a única razão, para que o Partido Socialista não vote contra este Plano e 

Orçamento para o ano de 2026. 

 

Apartes impercetíveis de alguns Deputados da bancada do PSD. 

 

Deputado Nuno Barata (IL): Já esqueceram a lei da execução orçamental e dos 

duodécimos! Nem oposição sabem fazer! 

O Orador: Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente, Sras. e srs. Membros do Governo: 

Não posso terminar sem me referir ao seguinte: 

Em todas as intervenções que ouvimos durante os últimos 3 dias, quer da parte do 

Governo, quer da parte dos grupos parlamentares que suportam este Governo, falaram 

mais vezes e mais tempo do Partido Socialista do que no futuro da Região. Atacaram 

obcecadamente o Partido Socialista. Atacaram obcecadamente as ações e o trabalho do 

PS. E quero esclarecer o seguinte às açorianas, aos açorianos e àqueles que aqui estão: 

o Partido Socialista está em paz com o seu passado. Tem muito orgulho no trabalho 

que desenvolveu na nossa Região, pela forma como, quando teve responsabilidades 

governativas, transformou para muito melhor a Região Autónoma dos Açores. E a 

prova disso é o apoio inequívoco do povo açoriano, sucessivamente. Temos, por isso, 

muito orgulho no nosso passado. E esse passado dá-nos força e confiança para olhar 

para o futuro, para construir uma alternativa a esta governação que, infelizmente, todos 

os dias degrada a nossa Região e que está cansada, não tem visão de futuro e não tem 

capacidade de responder verdadeiramente ao futuro da nossa Região. 

Quem está obcecado em permanentemente falar do passado, é porque não tem nada de 

relevante para dizer sobre o futuro. 

Viva os Açores! 
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Disse. 

Deputada Joana Pombo Tavares (PS): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados da bancada do PS. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Para fazer a intervenção final, em nome do Grupo Parlamentar do PSD, dou a palavra 

ao Sr. Deputado João Bruto da Costa. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Sr. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. 

Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. 

Membros do Governo: 

Antecedeu-me, nesta tribuna, alguém que se queixou que, durante 3 dias, ouviu críticas 

aos 24 anos do Governo do Partido Socialista, mas passou 18 minutos a criticar o atual 

Governo por aquilo que fez durante os últimos 5 anos. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Falou o Partido Socialista, nesta tribuna, de responsabilidade e que o 

orçamento tem dinheiro a mais, mas apresentaram propostas de alteração que 

equivalem a mais 18 milhões e 120 mil euros de despesa para este orçamento que, 

aparentemente, não querem executar. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Encerramos o debate do Plano e Orçamento dos Açores, na generalidade, 

para 2026 com a serenidade de quem apresenta resultados, a confiança de quem tem 
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um rumo e a responsabilidade de quem presta contas. 

E é importante afirmar: a política orçamental não existe para produzir manchetes — 

ela existe para produzir mudanças reais na vida das pessoas. 

Nos últimos 5 anos, nos Açores, a mudança é evidente. 

Os números não são slogans: são a radiografia de uma Região que está efetivamente 

melhor. 

Há 53 meses consecutivos que a economia açoriana cresce. 

Há 54 meses consecutivos que cresce o consumo privado. 

O PIB regional aumentou 2 mil milhões de euros em 5 anos, quando nos 8 anos 

anteriores tinha crescido apenas 450 milhões. 

Entre 2020 e 2022, crescemos 7,1 %, acima dos 6,3 % do país, passando a representar 

89,7 % do PIB per capita nacional e 70,6 % do PIB per capita da UE, os valores mais 

elevados desde 2016. 

Em 2023, voltámos a crescer acima da média nacional. Em 2023, o PIB regional 

cresceu, em média 3,4 %, superior à média nacional, de 2,5 %, situando-se no valor de 

5 mil 376 milhões de euros, conforme dados preliminares do Instituto Nacional de 

Estatística. 

Isto não é sorte. 

Isto é política económica responsável. É confiança. É consistência. E é convergência. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Disseram aqueles que, na oposição, apenas falam mal de tudo, que este era um governo 

insensível, que não cuidava dos mais necessitados e que não cuidava dos excluídos da 

sociedade. 

Mas a verdade social é esta: 

– Beneficiários de RSI: redução em cerca de dois terços. E bem sabemos como este é 
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um importante indicador relativo à pobreza. Hoje, há nos Açores 5570 beneficiários. 

Com os governos socialistas, esse número chegou aos 20 mil. Em 2020, com o governo 

socialista, eramos a quarta região do país com mais beneficiários e agora somos a nona. 

E isso não se deve ao empobrecimento dos outros, mas a uma verdadeira 

autonomização e melhoria do rendimento dos açorianos. 

 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

– Os jovens que não estudam, não trabalham nem estão em formação, baixaram de 

20,7 % para 11,5 %, em 5 anos, uma redução de 44 %. 

– Os beneficiários de creches gratuitas: em 2020, abrangia 590 beneficiários, agora são 

4686, ou seja, mais 700 %. 

– O Complemento Regional de Pensão mais do que duplicou, fruto daquela que é a 

nossa forma de estar neste Parlamento: ouvindo, trabalhando e beneficiando os 

açorianos, passando o “cheque pequenino” de 54 euros para 125 euros, ajudando 

verdadeiramente quem mais necessita. 

Deputado Paulo Gomes (PSD): Muito bem! 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: O COMPAMID passou de 7025 para 26 mil beneficiários, ajudando idosos 

e doentes crónicos a comprar medicamentos, aliviando esse fardo que antes era 

castrador do bem-estar e da saúde dos açorianos. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Isto é política social, sem estigmatizar e sem obrigar os mais frágeis a estar 

permanentemente de mão estendida, ou seja, inclusão com dignidade e não 

dependência com resignação. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 
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Deputada Ana Jorge (PSD): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: E importa também clarificar que isto não são intenções — são resultados. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: De 2020 a 2025, há mais 900 professores integrados nos quadros nos 

Açores. 

Desde a sua criação, em 2021, já foram atribuídas 1800 bolsas de estudo no ensino 

superior. 

Temos cerca de 120 mil pessoas empregadas, conseguimos os valores mais altos de 

sempre de emprego nos Açores. 

A taxa de desemprego desceu para 4,8 % e o número de inscritos nos centros de 

emprego atingiu mínimos que não víamos desde 2008. 

O salário médio aumentou 36 %, passando de 923 euros para 1258 euros. 

A remuneração bruta média subiu mais 106 euros num ano. 

E, sim, o rendimento médio aumentou 26 % e o poder de compra cresceu 11 %. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Isto significa que o crescimento se traduz em bem-estar, em melhores 

condições de vida e em sermos hoje uma região de oportunidades. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

E significa também que mudámos o paradigma. Agora governa-se para as pessoas, para 

todas as pessoas e não apenas para um segmento da sociedade usado em governações 

socialistas como abono eleitoral ou voto mínimo garantido. 
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Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Com esta governação, levámos ao limite, nas nossas competências 

autonómicas, o diferencial fiscal com a República. 

Baixámos impostos sobre as famílias e sobre as empresas. E mesmo assim, com 

impostos mais baixos, a receita de IRC subiu de 41,9 milhões de euros para 75 milhões 

de euros em 2024. Mais de 60 % de crescimento da coleta sobre o lucro das empresas. 

Isto significa que as empresas confiam, investem e criam emprego e riqueza. 

Exatamente o contrário do que nos diziam socialistas e extrema-esquerda, sempre 

motivados em estimular a inveja social e a nivelar por baixo a sociedade. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

No setor turístico: 

– Os proveitos da hotelaria, com este Governo, aumentaram de 104,5 milhões de euros 

para 188,1 milhões de euros — um aumento de 80 %. 

– Com o Governo da coligação, os passageiros desembarcados passaram de 1,7 milhões 

para 2,3 milhões — um crescimento de 36 %. 

– Entre 2020 e 2025, o número de empresas estáveis aumentou 9 %, ou seja, há mais 

empresas nos Açores com uma condição económica e financeira sólida e consistente a 

médio e longo prazo. 

O turismo cresce, mas cresce com diversificação, com qualificação e com valor 

acrescentado. Criámos notoriedade e valorizámos o destino Açores. 

Não é sorte. É trabalho. 
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Secretário Regional das Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte 

Freitas): Muito bem! 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Na Habitação, que os socialistas desprezaram e não perspetivaram em 

termos futuros, estamos a promover uma verdadeira revolução. E aqui o PRR tem 

importância incontestável. 

Com o atual Governo, há obra, há casas em conclusão e há metas já cumpridas. 

Em agosto de 2026, queremos que os Açores passem a contar com 767 novas respostas 

habitacionais. 

É isto que significa executar o PRR: não ficar sentado à espera de que as coisas 

aconteçam, ou resignados perante as dificuldades, anémicos perante os desafios. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro) e Secretário Regional das 

Finanças, Planeamento e Administração Pública (Duarte Freitas): Muito bem! 

O Orador: E é verdade que temos metas exigentes. É verdade que este Governo tem 

metas muito exigentes e que a sociedade açoriana tem metas muito exigentes, 

desafiantes até, que convocam o empenho de todos, mas o nosso foco é nas prioridades 

e na boa gestão dos recursos disponíveis, capazes de concretizar os objetivos propostos 

com sucesso. 

Estamos em execução, estamos no terreno e estamos a recuperar atrasos. 

Irresponsável seria parar, seria resignar-se, seria fingir que cumprir o PRR é um 

capricho político. Não é. É opção que assumimos como indispensável, indeclinável e 

decisiva para um melhor futuro para os Açores. 

Na saúde, temos a maior modernização em décadas. E também aqui apostámos, como 

prioridade absoluta, na execução do PRR. 

Foram 27 473 acessos ao Portal do Utente, meta cumprida e ultrapassada.   

Foram introduzidas mil consultas de telemedicina — meta cumprida. 

Mas a modernização do SRS exige: 

– Construção das novas Unidades de Saúde na Maia e Livramento, com obras a 
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arrancar; 

– Aquisição de 94 veículos elétricos para cuidados domiciliários; 

– Aquisição de ambulâncias, já foram entregues 9 e estão mais 12 em concurso; 

– Aquisição de 70 monitores/desfibrilhadores, já em adjudicação. 

– Mas também aparelhos de TAC nas unidades de saúde, unidades móveis de rastreio 

ao cancro da mama, entre muitos, mas muitos outros equipamentos que estavam 

obsoletos ou nem sequer existiam. 

Com isto, também tornámos mais aliciante e reconfortante o trabalho dos profissionais 

da saúde, melhorando as suas condições de trabalho para servirem melhor os açorianos. 

Deputado Joaquim Machado (PSD): Muito bem! 

O Orador: Isto também demonstra a importância crítica em concluir o PRR. 

Sem esta aposta, sem estes investimentos, não há saúde moderna; há estagnação. 

Também na transição energética, é decisiva a aposta no PRR: 

– No SOLENERGE, temos 2 606 candidaturas aprovadas e 13,5 MW instalados. 

Isto significa energia mais barata, mais limpa e mais autonomia energética. 

– No PROENERGIA, já estão 4,4 MW contratados, isto é, mais de 50 % da meta 

cumprida. 

Significa que as famílias aderiram em peso, que a procura existe, que a transição 

energética está efetivamente a acontecer. 

Se atendermos à execução do PRR, na área social, a sua implementação é inequívoca: 

– 425 vagas no programa “Novos Idosos” cumpridas. 

– Medidas de combate ao abandono escolar com 11 561 beneficiários, meta cumprida. 

Com o atual Governo, diminuímos, em 4 anos, o abandono escolar precoce em 7 pontos 

percentuais; 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito bem! 

O Orador: Passámos de 27 %, em 2020, para menos de 20 %, em 2024, o valor mais 

baixo de sempre. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Vamos continuar a modernização das ERPI (lares de idosos), com várias 

obras em execução em várias ilhas. Obras no Nordeste, Madalena, Santa Cruz e Praia 

na Graciosa, S. Roque e o Solar da Glória. 

Isto é política social a sério. Não são apresentações em PowerPoint — são lares a ser 

construídos, ampliados e requalificados. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e dos Membros 

do Governo: Muito bem! 

O Orador: Concluir o PRR é garantir: 

– 725 milhões de euros investidos nos Açores; 

– Habitação pública nova nas nove ilhas; 

– A maior modernização do Serviço Regional de Saúde em décadas; 

– Transição energética real; 

– Reforço de IPSS, ERPI, transportes e equipamentos; 

– Maior qualificação de adultos; 

– Uma aposta clara e inequívoca na nossa juventude; 

– Recapitalização de empresas e uma economia mais robusta. 

O pior erro político seria fazer de conta que “isto acontece tudo sozinho”. 

Não acontece. Não se faz tudo sozinho. É preciso gestão, rigor, capacidade técnica e 

estabilidade. 

No âmbito do PRR, foram concluídas 19 metas e marcos e outras 12 integram pedidos 

de pagamento. 

Não cumprir seria virar costas ao nosso desenvolvimento. Cumprir é uma obrigação 

política, moral e financeira. 

É a nossa opção! É a opção deste Governo! É a opção dos partidos que suportam este 

Governo e desta coligação! 
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Cumprir é, por isso, a nossa opção, e o orçamento para 2026: 

– Mantém os impostos mais baixos do país; 

– Reforça o rendimento das famílias; 

– Investe na habitação; 

– Investe na educação; 

– Aposta na saúde; 

– Apoia idosos, famílias e jovens; 

– Cumpre o PRR; 

– Reforça setores estratégicos para a nossa economia. 

É um orçamento responsável, desafiante e projeta os Açores para o futuro. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Sr. Presidente da Assembleia, Sra. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, Sr. 

Vice-Presidente do Governo, Sras. e Srs. Membros do Governo: 

Os Açores de 2025 não são os Açores de 2020, e sabemos bem que os açorianos não 

querem um regresso ao passado. 

Hoje temos mais emprego, mais rendimento, menos pobreza, mais competitividade, 

mais investimento, mais habitação, mais educação, mais investimento na saúde. 

Temos, afinal, mais futuro. 

E é por isso que este debate termina com estas certezas: este Governo Regional governa 

para resultados, governa com responsabilidade. Governa para o futuro. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

E continuará a fazê-lo, com rigor, estabilidade e ambição, para que os Açores não 
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apenas recuperem, mas cresçam, liderem e inspirem. 

E estes resultados não se concentram em apenas uma ou duas ilhas, eles 

consubstanciam uma contínua aposta na convergência entre as nove ilhas dos Açores. 

Porque governamos para os Açores por inteiro e não apenas para alguns. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Nestes 3 dias de debate, assistimos novamente a um desfilar de maledicência do maior 

partido da oposição nos Açores. 

Os intervenientes do Partido Socialista, neste debate, vieram um após outro a esta 

tribuna, para dizer que nada está bem na sua ilha, que ela está pior do que a ilha do lado 

e ainda pior ainda do que a ilha da frente. 

Nem perante as evidências de quanto os Açores melhoram nos últimos anos, o Partido 

Socialista foi capaz de aceitar que estes são bons resultados e que hoje os Açores se 

tornaram atrativos e geradores de oportunidades. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Nessa autêntica procissão de aflitos, vieram, quais apóstolos do caos e 

profetas da desgraça, maldizer de tudo e de todos, esquecendo todas as significantes 

conquistas e progressos que já alcançámos. 

Talvez inspirados pela segunda vinda do Messias, mais não fizeram do que tentar 

materializar uma espécie de livro do Apocalipse. 

Mas a verdade é só uma e pode ser ilustrada pela seguinte imagem, também ela 

inspirada no livro do Apocalipse: 

Se o regressado Messias deste Partido Socialista abrir os selos da Revelação, tenho a 

certeza de que logo o primeiro diz: Foi o Governo de José Manuel Bolieiro que fez! 

Disse. 
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Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Presidente: Obrigado, Sr. Deputado. 

Para encerrar o nosso debate, na generalidade, tem a palavra o Sr. Presidente do 

Governo Regional. Faça favor, Sr. Presidente. 

Presidente do Governo Regional (José Manuel Bolieiro): Muito obrigado, Sr. 

Presidente. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, Sras. e Srs. Membros do Governo, 

Açorianos: 

Tanto feito. Tanto para fazer! 

É assim que o Governo dos Açores se apresenta aos Açorianos. 

Encerramos, hoje, o debate na generalidade do Orçamento dos Açores para 2026. E, 

ao fazê-lo, não damos por concluída apenas uma discussão parlamentar. Não 

encerramos apenas um processo técnico, um calendário legislativo ou uma obrigação 

institucional. 

O que fazemos é sempre um exercício profundo de democracia. 

Este debate é, acima de tudo, a demonstração de que o futuro dos Açores se constrói 

com estratégia e consistência. Mas, sobretudo, com escolhas concretizáveis com os 

meios efetivos disponíveis. 

A nossa Região, bem como o País e a União Europeia, vivem tempos que exigem visão, 

determinação e sentido histórico. E quero afirmá-lo com absoluta certeza: o Governo 

dos Açores tem uma visão para a Região Autónoma dos Açores. Uma visão 

consistente, corajosa e profundamente ancorada nos valores que nos definem enquanto 

povo. Uma visão que reconhece tanto as necessidades, quanto o potencial único das 

nossas nove ilhas. Uma visão que reconhece que a unidade dos Açores, construída nos 

quase 50 anos que leva a nossa Autonomia Política, nos faz mais fortes nas nossas 

opções e mais determinados nas nossas escolhas. 
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Uma visão que se funda na força da nossa identidade atlântica, na riqueza da nossa 

cultura e na extraordinária capacidade de superação que sempre tivemos ao longo dos 

séculos. Mas uma visão só ganha vida quando é partilhada com os açorianos. Por isso, 

reafirmo: confiança na capacidade dos cidadãos e cooperação com a sociedade, com a 

nossa sociedade. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: É o Povo que dá legitimidade ao caminho que traçamos para os Açores. 

Registámos contributos da sociedade sobre as propostas de Plano e de Orçamento para 

2026, compreendendo, com realismo, as suas preocupações, as suas reivindicações, 

que são sujeitos a uma ponderação e a uma decisão política do Governo Regional e 

desta Assembleia Legislativa, quando discute e aprova o Plano e o Orçamento. 

Em nenhum momento, é possível satisfazer os problemas de todos ou todas as 

ambições de todos e a todo o tempo. Não é possível. 

Vozes de alguns deputados das bancadas do PSD: Muito bem! Muito bem! 

O Orador: Cabe ao Governo Regional fazer as opções políticas de natureza 

orçamental, com os condicionados recursos colocados à nossa disposição. 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

O Orador: Estamos convictos de que os açorianos nos acompanham nesta opção de 

investir os montantes previstos no Plano de Recuperação e Resiliência e no programa 

Açores 2030. 

Vivemos também um tempo de oportunidade. Um tempo em que os Açores, pela sua 

história, pela sua geografia, se tornam ainda mais relevantes para Portugal e para a 

Europa. A dimensão da nossa Zona Económica Exclusiva é impressionante. A nossa 

localização no Atlântico Norte é estratégica. A proximidade estratégica entre a Europa 

e a América faz-nos uma ponte. O potencial do mar, do espaço, da ciência e das novas 

tecnologias auguram-nos expetativas. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

O Orador: Os Açores podem representar, mais do que nunca, uma mais-valia para o 
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País e para a União Europeia, num contexto marcado por transformações e incertezas 

profundas. Se os Açores são uma mais-valia estratégica para Portugal e para a União 

Europeia, então é fundamental que Portugal e a Europa compreendam esta nossa 

centralidade. 

Secretário Regional dos Assuntos Parlamentares e Comunidades (Paulo Estevão): 

Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: É necessário valorizar, com ações concretas, o nosso património de 

natureza e a nossa posição geopolítica e estratégica. É necessário garantir que as mais-

valias que oferecemos ao País e à União Europeia tenham retorno para a nossa 

economia. 

Porque a posição que ocupamos no Atlântico, os recursos que protegemos, os serviços 

estratégicos que asseguramos e a relevância geopolítica que representamos não podem 

ser vistos apenas como vantagens para outros. Devem traduzir-se em investimentos, 

em apoios, em oportunidades e em desenvolvimento para os Açores. 

Contribuímos para a segurança, para o ambiente, para a ciência, para a economia e para 

a projeção internacional de Portugal. 

É, por isso, justo, é legítimo e é necessário que o país e a Europa nos retribuam na justa 

proporção, esta referência que somos. 

Deputado João Bruto da Costa (PSD): Muito bem! 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

O Orador: No exercício do nosso mandato, percorremos as ilhas, falamos com as 

pessoas e com as instituições. Forjámos um acordo de parceria histórico com os 

parceiros sociais. 
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Deputado João Bruto da Costa (PSD): É verdade! 

O Orador: Em cada lugar, em cada encontro, ouvimos testemunhos de esforço, de 

dedicação, de dificuldades, mas também de esperança. 

Os tempos são difíceis no mundo, na Europa e no País. Na Região, também. Sabemos 

que muitas famílias ainda sofrem o peso do custo de vida. 

Por isso, tomámos as medidas possíveis. Reforçámos os apoios às famílias. 

Melhorámos as condições de acesso aos cuidados de saúde. Mantivemos a baixa de 

impostos. Protegemos o rendimento das pessoas. Investimos nas pessoas e 

dignificámos o trabalho. 

Os açorianos têm visto o seu rendimento crescer. 

Consistentemente, continuamos a garantir impostos mais baixos 30 % do que as taxas 

nacionais, permitindo que na economia dos Açores, nas famílias e nas empresas, 

tenham ficado mais de mil milhões de euros desde o início da nossa governação até ao 

final deste Orçamento para 2026 que aqui aprovaremos! Mil milhões de euros na 

economia! Não são subsídios. Foi manter a riqueza criada pelos açorianos e pelas 

empresas na sua própria posse! 

Vice-Presidente do Governo Regional (Artur Lima): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: A “Tarifa Açores”, da qual alguns discordaram, já representou uma 

poupança para as famílias e para as empresas de 36,3 milhões de euros. Isto aquece a 

economia e acelera a mobilidade dos açorianos das nossas ilhas. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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As famílias dos Açores, por força da nossa política de creches gratuitas, já pouparam 

15,3 milhões de euros nos anos em que somos responsáveis pelo Governo dos Açores. 

Bem diferente daqueles senhores! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Nos anos da nossa governação os açorianos beneficiários do COMPAMID, que viram 

aumentado o seu apoio, já pouparam 31,8 milhões de euros. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Açorianos: antes não era assim! 

Estes são alguns exemplos da mudança de paradigma que operámos, com orgulho, com 

responsabilidade. Tudo porque governar é, também, cuidar. E o Governo dos Açores 

está a cuidar dos açorianos. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Há momentos na história em que a estabilidade política e financeira se tornam condição 

para o progresso. O Plano de investimentos para 2026 atinge, excecionalmente é certo, 

quase 991 milhões de euros. E alcançamos este número com responsabilidade. 

Planeámos com rigor. 

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados: 

Não há tema que mais preocupe os açorianos do que a saúde. A saúde é sempre a mais 

urgente das necessidades. Por isso, por conjunto dos anos de 2025 e 2026, o orçamento 
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da saúde foi aumentado em cerca de 100 milhões de euros. É muito, e ainda assim, 

quiçá, insuficiente. Mas foi a nossa aposta. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Para modernização de hospitais e centros de saúde. Para a contratação e valorização 

dos nossos profissionais de saúde. Para a melhoria das condições de trabalho. Para 

reforço das respostas nas ilhas mais isoladas. 

Queremos que cada açoriano tenha acesso rápido, digno e humano aos cuidados de 

saúde. A saúde é, e para nós será sempre, uma prioridade inquebrantável. 

Sabemos que os açorianos também estão preocupados com a habitação, 

designadamente com as dificuldades de acesso à habitação, em especial os jovens em 

início de vida. Nenhuma família consegue construir um futuro se não tiver um lugar 

seguro a que possa chamar o seu lar. A ausência de habitação acessível ameaça a 

dignidade das pessoas e compromete os projetos de vida para jovens e para todas as 

gerações. Por isso, reforçamos as verbas e os programas de apoio à habitação, que 

passam a dispor de um valor de 66 milhões de euros. A política de habitação insere-se 

numa estratégia de fixação das pessoas nas nossas ilhas, contribuindo para o combate 

ao despovoamento e ao envelhecimento. Na verdade, a política não deve ser sobre 

números. Deve ser sobre vidas. Uma região que queira crescer deixa as pessoas 

acomodadas, cuidadas. É que nenhuma região que queira crescer deixa alguém para 

trás. 

Modernizámos escolas, apoiámos alunos carenciados, valorizámos professores. 

Refletimos sobre o futuro da juventude, do emprego e da qualificação. Reforçámos 

apoios aos idosos, às famílias, às crianças. 

Mantemos uma fiscalidade cooperante com o crescimento económico e com o 

rendimento. 
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Cada uma destas medidas é um acontecimento orçamental anual. Não se trata de uma 

medida do passado, apesar de termos sido nós no passado a tomá-las. É sempre 

presente. É sempre uma medida com impacto orçamental em cada ano. Elas foram 

novidade no início desta nossa governação, mas acompanham todos os orçamentos, em 

cada ano, no compromisso e na despesa. 

Indesmentíveis são, pois, os factos. 

A economia açoriana está a transformar-se. Cresce, diversifica-se e moderniza-se. 

Queremos crescimento económico com justiça social, equilíbrio territorial e 

responsabilidade ambiental. Apostamos na inovação, na transição energética, nas 

novas tecnologias, na valorização da agricultura, pescas e turismo sustentável. 

Apostamos também, ainda, em algo maior: o papel estratégico dos Açores no novo 

contexto global. 

A nossa imensa Zona Económica Exclusiva, a ligação com o espaço e com a ciência, 

a posição geoestratégica no Atlântico Norte. Tudo isto faz dos Açores uma plataforma 

única, uma fronteira avançada de Portugal no mundo e da União Europeia no seu 

contexto global. Somos um laboratório do futuro. 

Raros são os momentos em que uma região pode transformar-se estruturalmente. Este 

é um deles. O PRR e o programa Açores 2030 representam 550 milhões de euros para 

2026. Um orçamento de determinação e de esperança. É oportunidade de prosseguir a 

modernização das nossas ilhas, de reforçar a coesão, de qualificar as pessoas e 

transformar o nosso modelo económico. 

A história olhará para este momento. E nós, este Governo, estaremos do lado certo 

desta história. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O debate que aqui tivemos, ao longo destes 3 dias, mostrou uma Autonomia viva, 



XIII Legislatura                                                                                                                Número: 67 

II Sessão Legislativa                                                 Horta, quarta-feira, 26 de novembro de 2025 

188 

 

exigente e participada. 

Continuaremos a trabalhar com todos: instituições, autarquias, partidos e cidadãos. 

Com todos, ampliámos o que é importante para todos: a esperança. Dizem-nos, por 

vezes, que a política é demasiado cínica, demasiado dura e demasiado fria para que a 

esperança ainda possa florescer. Mas, com os açorianos, queremos provar o contrário 

todos os dias. 

A esperança está viva, porque os açorianos a constroem. A esperança está viva, porque 

temos ambição. Mais saúde. Mais habitação. Mais respostas sociais. Menor custo de 

vida. Melhores rendimentos. Mais oportunidades para os jovens. 

Recusamos permitir que a negatividade de alguns nos paralise a todos, ou que a divisão 

promovida por alguns nos enfraqueça. 

Com realismo, bem sabemos que não é possível achar que está tudo bem feito e 

concluído. Não está – não é possível em nenhum tempo e em nenhum lugar.  

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Mas a continuidade de quem faz bem, assegura o bem fazer. Esta é que é esta! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

Ouvir dizer, de quem fez menos, apesar do mais tempo que teve para fazer, que está 

tudo mal, desmerece mais quem critica e enaltece, sobretudo, quem faz melhor. 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 
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Este Governo dá-se bem com os factos e com os resultados. Somos assim: damo-nos 

bem com os factos e com os resultados. 

O Governo elencou, com grande eloquência e acuidade, cada um dos Membros do meu 

Governo, o que fez e o que está em curso. E isso incomoda alguns, que falam só do 

que queriam ver feito, mas não fizeram. 

Deputado Pedro Pinto (CDS-PP): Muito bem! 

 

Aplausos dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 

Governo. 

 

O Orador: Em 2020, no discurso de tomada de posse como Presidente do XIII 

Governo dos Açores, citei Francisco Sá Carneiro; que data tão boa (a de hoje e a de 

ontem) para lembrar Sá Carneiro: “não tememos os riscos, nem receamos a esperança. 

A força forja-se na luta, a firmeza no combate pelos princípios, a coragem no enfrentar 

da crise”. 

Aos açorianos quero dizer: o Presidente do Governo continua determinado em fazer 

dos Açores um lugar melhor para deixarmos aos nossos filhos, defendendo sempre os 

Açores e o povo açoriano. 

Somos um povo que, ao longo da história, sempre fez da adversidade a sua força. Os 

tempos que vivemos são muito difíceis. Mas, às tempestades, respondemos com 

resiliência. À insularidade, respondemos com identidade. Queremos os Açores como 

um símbolo do futuro, com confiança, com esperança. E juntos vamos continuar a 

construir uma Região mais forte, mais justa, mais próspera e mais humana. 

Os Açores têm futuro. Os Açores são oportunidade. 

Tanto feito. Tanto para fazer! 

Disse. Muito obrigado. 

 

Aplausos de pé dos Deputados das bancadas do PSD, CDS-PP, PPM e Membros do 
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Governo. 

 

Presidente: Muito obrigado, Sr. Presidente. 

Está assim encerrado o nosso debate na generalidade. 

Vamos encerrar os nossos trabalhos por hoje. Regressamos às 10 horas para o início 

das votações de amanhã. 

Boa noite a todos. 

 

 

Eram 19 horas e 11 minutos. 

 

 

Deputados que entraram durante a Sessão: 

Partido Social Democrata (PSD) 

João Luís Bruto Costa Machado da Costa 

 

 

Os Serviços de Redação. 

 


